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Problema|A missão de Welles à Europa = E E 
instante COR = DRC RS x Mulheres DES a dia 


O delegado de Roosevelt conferenciou, [Tio | O im mundial 
durante uma hora com Ribbentrop | 14 a 


Por ordem superior, hoje em tô- 
e avistar-se-á, hoje, com Hitler 


Se já em tempo] das as escolas portuguesas, será ce- 

| de paz, eram] lebrado o dia da criança da Fin- 
Segundo se presume, Welles partirá domingo ou segunda-feira 

ich de Berlim para Paris 

a bênção de Deus. BERNE, 1, — Welles chegou a 


" Do meu posto de observação re 

Eisto o aumento da criminalidade por 
o. 

Miséria moral, mas também, e 
talvez sobretudo, a falta de pão. 
A miséria económica leva, sobre- 
tudo hoje que o ambiente espiritual 
é péssimo, à degradação moral. 
E' ver como vive uma grande 
parte do nosso povo, no qual, a 
os sentimentos de bondade e genero- 
sidade, são apurados. 
A maior parte acasala-se, como 
os bichos, sem a sanção da lei, nem 


lândia. Associamo-nos de alma e 
ES els ES coração a tão justa como merecida 
lheres finlandesas| consagração. O povo fínico simbo- 
que se ocupavam! liza, nesta hora amargurada da exis- 

em tôdas as pro-| lência de todos os povos, o amor à 

fissões, em tempo | iDerdade e à independência da terra 

À Po | natal no que êle tem de mais belo 

de guerra o seu — Ema Na sua luta ingente, a 

As ds lúmero aumentou | Finlândia corporiza parad'gma espi- 

Ignorante, não tem quem lhe - | ay uNeue Zurcher Zeitung) —os peri-| portancia do acontecimento, tendo E H iver- 
Mumine o espírito: é Ene Eca TÃO: eo » sendo recebido | tos americanos e alemães efectua-| anunciado apenas em duas linhas a à E 5 considerivelmente. Ped pen ga OS a 
tudo para o afastar da Igreja, tal-| "= yyjihelmstrasse por Ribbentrop.| ram uma reunião durante a qual | chegada de Welles, “E : 7 é Agora, intervêm) cnpunhar, em suas mãos, o facho 
fam-lhe o sol da palavra divina, as Rea na poinanhado por Kirk, | examinaram os problemas políticos O correspondente do mesmo jor- á E ' E Mg Ê até em trabalhos| rutilante da Civilização. Esta tem 
inegualáveis consolações da fé dos Unidos da A pedia dos Esta-| e económicos. A entrevista com Hi-| nal vê naquela atitude o desejo de À % 4 pesados, como êste | sido, através dos séculos, obra prin- 
Assim reduzidos à condição de E rica, — H, tler dar-se-á amanhão Ê não suscitar ilusões nos alemães ” , cipaimente de colaboração e solida- 
animais, apagado o alto sentido da) BERNE, 1. A entrevi - So bem que a entrevista não seja | quanto aos resultados da visita de que-»a vê nm gra duda humanas: Ninguém portanto 
existência, perdem o respeito de s: | Welles » Eibhent entrevista entre | oficial, os circulos oficiais preten-| Welles. — H. vura, de retirar 2) pode monopolizar a acção e evolução 
próprios, o sentimento da dignidade | em Berlin, Ee a lugar | dem rodeá-la de certa cerimónia. Em * neve das ruas para | civilizadoras. Mas, neste momento 
pessoal; e o culto necessário das «Quando acabou — anuncia a compensação, a Imprensa de Berlim BERLIM (Via Bruxelas), 1.— A 


D It E a sr ã o deixar 1h crucial para a vida de tódas as na- 

liberdades essenciais degenera na pretende reduzir ao imo a im-| agência belga anuncia que os circu- AE E a trilhos Eram ções, que galhardamente se bate 

amarquizadora libertação detdaalIIWDWD>T—————T ros políticos alemães de Berlim di-| É á a E d 4 pela Civilização, sóbretudo peio seu». 

diseipiina a Ie LT tem que a visita de Welles sa des À ci ; » Ê telona: conteúdo espiritual e moral que é o 
omo a nossa rica língua, nobre À It | , tina, unicamente, a colher informa- x ig que mais importa, é a gloriosa 

é bela, se achincalha, se avilta, afea- alia não podera receber car-|sõs: sendo taiso'que início negocia-| É RR 1 Er ES PEPE av Finlândia, 

da em termos grosseiros, e na obsce- ções para a paz. Os pormenores té- 


nidade quási habitual. 


Eescta tata de esvcção ie VÃO fornecido pela Alemanha, | srs ssão'rostads de Grando ce es 


d B Fi lã di Parcas notícias inculcadoras de 
lectual e moral. Alarmantes condi- gredo. prôxi ipécias RETA 
ções de vida, depressoras da dee Por outro lado, anuncia-se que a guerra na niamn a perpécias  sensaciana 


a . Fecharam-se as fronteiras germano- 
Eoinánter. Porque a Inglaterra apreendê lo-á por inter- reunião dos «Gauleiters» é apresen- 


é ET e E ' E possa! Já não alvoroça, Eee 
Não pode deixar de impressionar médio dos seus servi i izacã aa Doro POR ndo ANDA som qua esoluções militares que surgem, de 
Ra Ri eona s serviços de fiscalização 


quer significado relativo à situação quando em quando, possivesmente 
E Sit mediação alema parece não ter === ==:.="5:=: 
em certas ruas, de que os rapazes] TBM-Se NOS Círculos internacionais que esta decisão Ê a 


importantes à conduta aa guerra. 
fazem casa sua, num desalinho im- ER q PARIS, 1.— Espera-se que Wel- los em época de Lransição. 
pressionante. E crie dificuldades entre o Ingloterra e a Itúsa les parta de Berlim para esta capi- eticio ano Compasso de espera. Fim de Inver- 
feitio é háblica E ted aa LONDRES, 1 — A tal, va Suiça, no proximo aominão, p (1) ) S | I | q e e e XI 0 Renas des fhlhas, cê o a eclosão das 
ibitos, que tarde ou nunca o — parti, fio , Ou na segunda-feira, Fº y 
se corrigem. hoje, á meia noite, todo o carvão ale | eevanistam-se dificuldades mas ã E flores, com o afluxo da seiva nutri- 
dora nas raizes, nos caules, ramos € 


Transfi, ã al ial | mão destin e 
je. acompanhanse. É para as | apreendido pela fiecalizana pois os finlandeses, que constituem um povo| :emiscuos, « Natureza prepare-se 


sensibilidade delicada, q que se vê 


resolver o acórdo de compensação SERRAS 


tem de acompanhar-se. E para as e trocas camericais anglo-italianas 


conseguir todo o esfórço é pouco, 


para novas exibições de vitalidade 
fo O são Dr o e | cmi on aÃ Sm VIER essencialmente pacífico, não poderão fazer sir. 0. homens, peio contrário 
queno, . > A noticia oficial E ; ; 
s LOUVO é exulto com as constru- | anunciando que, a DA MOTA» a paz em condições inaceitaveis construtiva mas destruidora. Acumis 
gões e restaurações, pelas quais se 


Jam, de Indo a lado, tôda a instru- 
mentação humana e material para 
mutuamente se exterminarem. Puni- 
ção merecida âqueles que se esque- 


ões, P 4 Realiza-se, amanhã, a festa de 
aumenta o património nacional e p - 
dá-se trabalho a muitos operários É 5 g laica Coinetoio do Por 
que, doutra forma, não teriam pão | de apreensão pela fiscalização brita- 


nem para si nem para os seus. E' amanhã, pelas 14 horas e meia, 
i tos 


Os vermelhos foram obrigados a avançar num terreno muito bem preparado 

pelos finlondeses, especialistas na colocação de minas e outras armadilhas | ceram da máxima pregada miser 

Restaurem-se os monumento na- que os educandos dos r pega 
cionais, padrões de glória, documen- 


de caridade desta cidade realizam no | | HELSINQUIA, 1. — A respeitoy que constituem um. povo essencial: | resistência soviética onde, há uns 40 | ota: — «amai-vos uns aos outros la, 
ins de beleza, afirmações imortais de 


z salão nobre do Ateneu Comercial, a | dos boatos sôbre a mediação para | mente pacífico e não têm qualquer dias, 2.500 soldados vermelhos se en- Penetração cultural 

ias não nos esqueçamos de que festa de homenagem ao Ateneu e a | a conclusão da guerra fino-soviética, | responsabilidade na guerra actual, | trincheiraram e ficaram totalmente ficas F; 
é glória fazer o bem; que é missão de O Comercio do Porto, como reconhe- | parece confirmar-se a possivel exis- | não poderão fazer a paz em condi- | isolados do grosso das tropas. Du- Com a pertinácia, o espírito de: 
beleza afeiçoar almas; que uma das cimento pelos Prémios «Xavier da | tência de determinadas diligências | ções inaceitáveis rante o dia a Aviação soviética apro-| Continuidade, o sentido de organiza». 


mais belas obras criadas pelo gênio e Mota», distribuidos durante a «Festa | alemãs, mas não parece que se te- * veitou o bom tempo para desenvol-| São em que são exímios, os alemães. 

coração de Portugal são as Miseri- de Estudo», efectuada no ultimo sá- | nha estudado algo de conoreto. HELSINQUIA, 1. — Segundo as | ver grande actividade no interior do | estabeleceram o intercambio com os 

górdias, reflexo de infinita misericór- bado. E' evidente que os finlandeses, | o nrom recebidas sôbre as | País, causando bastantes vitimas. | meios universitários russos. E' a pes 
a de Deus: e que a nossa man- 


Es ont oa Em Savonnlinna registaram-se 10 : 

is = a operações militares, a pressão soviê- > Continua na 2.º página) 

nos omario Curorimalcomo ninoé o oo fora rcederos O raso iconped tica na direcção de Viborg continua | mortos e certo numero de feridos;) (Continaa na 8º página) | 

ent paláci RPE Sa AT dem resultado, pelo. menos durante) (ATi à As noticias dos acontal 
ipuam-se ícios, rasguem-| — =» Ei a 5 .o uma pequena aldeia a Sudeste 

-se e modemizem.se avenidas; le) A Itália adquiria ao Reich 1 |À HEHuropa em armas o O | o dcab (tr den nn eo ar d 

vantem-se estátuas em preito de) milhões de toneladas de carvão |— >>> — To na comunicado finlandês não de. | tos e 3 feridos e em Abo, I morto e) Cimentos da guerra 

justiça ; mas não nos esqueçamos que LONDRES, 1 — O Govêrno bri- k 


ã compa-| 3 feridos. Em outros pontos onde os 

excessivas desigualdades económi- | tânico está pronto a fornecer à a = LAS) lies Redentor vermelhos largaram bombas não se demial ele de prenaa, 

cas; que há gente, irmãos nossos. | Itália todo o carvão de que ela pôr IG | istmo da Carélia, nos ultimos tempos. | "egistaram. vítimas. Nenhum. dos britânica 

que vivem — será isto viver? — em | sa carecar sob condição de que ela Evidentemente que, depois de | Pontos atingidos pela Aviação russa 

mansardas e ilhas pavorosas, em es-| satisfaça O pagamento dessa ex p *| evacundas as posições avançadas, | Ncerravam objectivos militares—H.l 6 os serviços de censura 

cravidão de miséria, de que é preciso | portação adicional. Os círculos au- nd e tornava-se necessário o ajustamento Pe O a< 

libertá-los. torizados londrinos fazem os se da frente e os movimentos mencio-| TRAGÉDIA PASSIONAL NOS Num discurso que, há dias pronun- 

- O problema ainda não está resol-| guinies. comentários a” este di GTUIMoes e « CamIsas Negras »| ais ssa amas | Estados unicos DA aMeRICA cont, Nevíle Chamberiaín afirmou que o 

vido porque poucos daqueles que vi-| são: «Sempre foi intenção do Go- esse qjustamento. Aqueles movimen- cientemente, pósto ao corrente dos acon- 

E o a a a vêrno Piênioo submeter as expor- 7 tos, executados mais rápidamente do|, Um homem, para ii iordian prarida dor UR 
E Pa Ag tações de carvão alemão a a te se esperava, causaram certa sur- É inistr - 

suas necessidades espirituais e mate-| Itália à fiscalização geral imposta que pertenciam à Milícia fascista preza uos vermelhos que foramobre) matar. O seu rival, | 0,0 primeiro minisro tem rasto, para 

Fiais, vão levar-lhes com a esmola, à tôdas as exportações alemãs, De gados a avançar num terreno muito queimou-o vivo, q actuar de modo tal que proíbe e retem 

9 conselho, o consôlo, a luz para a | resto, o Govêrno italiano foi infor- O H | Ii d tã f d : ifi d | d bem preparado pelos finlandeses, es- U DR O A 

inteligência, o alimento para a alma.) mado desta intenção a partir da Ss circulos aliados estao a estudar O significado provavel da é 

A maior parte desconhece a mi-| publicação da ordem do Conselho 


pecialistas na colocação de minas e) na presença da própria | é nulo o interêsse 
séria dos seus irmãos, e esquece que | ho »7 de Desambro do RE decisão alemã sôbre to das frontei Pie linda La espôsa dêste 
, ez ano ssa do. 
O nosso supérfluo pertence, em cons- | Todavia, como a aplicação Ena tai ma sobre o encerramento das tronteiras 


falarão, certamente, daqui por al- 

: u J guns dias. Lêmos a notícia, breve e arri- 

ciência, aos mais necessitados. da fiscalização de' contrabando R 1 h B almi H i i j * brá Cérca das cinco horas da tarde dum 
ERAESA ida a a) «Fortes betonados e artilhados» | piante, num jornal britânico. Em aos al da 

de fam Tmandato de Carida: | áquele carvão não deixava. de ter do Reich com a Bélgica e com a Holanda conquistados, é o termo clássico em-| Tacoma, no Estado de Washinglon, | x inglec de qu & paguate einer caso 
E e a, estos ros na economia italia i E e ie tle» tin) si metido a piqu notícia 
Está posto ao mundo o Broblema| o Governo britânico que linha re.) ROMA, 1. — Os 132 batalhões de Nos réferidos circulos acrescenta ] pregado pelos russos, mas isto nada | Estados-Unidos da América, Myra| tis 


ue bastante 
ós “funcionários daqueles 


de dos aparelhos de reconhecimento, 
acompanhados por escoltas de caças, 
como de costume. Não houve com- 


Est y o B « ignifi i ; te-| Ni : picado 2) fot mandada para a censura, onde 
da justiça social. No meu último arti- | covido, de maneira geral, poupar | Camisas Negras que pertenciam á| -se, que, a-pesar da fronteira ter sido sigmifica pois é preciso que o mate-) Nosler, uma linda rapariga, casa 


ficou 

i a i Suspensa, porque os proprietários daquela 

1 o m an e rial se acto capturado. Essas | ri josler. Antas dean) E 

go disse como a Rússia o pretendeu | os inicresses dos paises "neutros, | Milicia fascista, passaram a ser inte. | encerrada =— O que devia impedir & a def É à com, Dale Nosler. Ânies, porém, | unidade da marinha mercante haytam pes 


à i afirmações são totalmente inexactas | de se ter dido sigilo ao Almirantado e éste, por 
resolver. Não o resolveu melhor a| na medida do possivel, consentiu | grados no exercito italiano. Esta fu-| passagem de notícias, sobretudo de | Bots. Rue Ra RU dnamorado Ate [óra | sou” fumo, “ordenaro: siglo “a -cengura 
Alemanha, que viu se pps vam a permitir à Itália a importação da- | São foi consagrada por uma cerimo-| caracter militar, são muitos os boa- A aviação inimiga fez três reco- (1 » QUE) à-cérca do afundamento do vapor. Pas 
situação social, moral e fisica da 


a a com muita ordem não deixando atrás | não Lev, sou-se Ou: = 
quele carvão durante certo tempo, | His, em Roma, em Drésenca do, sub") tos que circulam relativamente a mo |nhecimentos. profundos, em range | Go vi mada que possa ser ul no ii | cacse. “eTU à UEM que ela O iro-| saias a io & postolas o nois no das 
Ê de forma a que ela pudesse, duran- | Secretario da Guerra e do chefe do) vimentos de tropas alemãs, na região) Durante a noite de ante-ontem| migo, Quanto ao avanço soviético, é | Lia noite, seis horas depois | Pedidos “que Jos jornais locais fariam, 
Pertence-nos a nós defensores da | to o mesmo período, proceder à | Estado Maior da Milícia. ? de Aix-la-Chapelle. para ontem, dois aviões alemães 20-) go esperar que ele continue em al-) do casamento do rival, John Ora | Pero due, Joe, lebamenda a interdição 
civilização de Cristo, mostrar que só | remmiarização das suas importações) Os jornais sublinham o significa-) Na ausencia de outras informa-| brevoaram, respectivamente, o Norte guns pontos até que os finlandeses | entrou em casa dos jovens esposvs] 9 Público tinha o direito de saber conme 
à luz dos princípios cristãos é que | qo carvão, do da cerimonia e exaltam os feitos) ções, tem de concluir-se que se tra-| e o Leste da França. Ontem, só UM) atinjam posições definitivas e atacando Dale Nosler nur Nas | muavam sob a alçada dos funcionários 
Pode ser resolvido, quanto humana: Entretanto, o Govérno inglês in-| dos Camisas Negras que, pelas suas) ta de novo episódio da «guerra dos] aparelho se aventurou, a Leste -H. Póde dizer-se que as novas posi-l e; A à AT 

mente é possível, o problema da formou a Itália de que estava pron- | acções, mereceram ser integrados] nervos». 


daqueles serviços. Por fim, cérca da 
jer pesa : , dino ções onde se instalaram os finlande- 
REG injusaiça ocial” to a fornecer-lhe todo o carvão de | no exercito regular, constituindo as-| 4 frente tem estado calma. ESA ã 


contava com o brusco ataque, pros- | meia-noite, ésses funcionários notaram 
É 3 te ses, que são muito mais antigas, fo- 
A o, construindo, apre-) que precisa sob candição de esta- | Sim Um unico bloco ao serviço da na-| Estes ultimos dias assinalaram-| Morreu em Marrocos las pancadas que o facinora, en-| denou a «libertação da notícia, Porém, 
1 te em 10 meses. Póde afirmar-se que | q. fogo. Em breve, Dale Nosler era | conseguem ter, com sete horas de afraso, 
ensável um plano del vorsações económicas e financeiras | mento da: fronteira germano-holan- | sector a Leste do Mosela. 
a io de + H guiu arrastar-se até à porta, onde | primeiro ministro não deve concordar 
rio o envio de homens e material pa- uer. 
i i - E a R de OPENHA 1 1.— De Marro- 
feito maravilhas, mas que é mani-) 45 ga indústria pesada italiana. | passou até agora, que possa servir| que resultaram baixas insignitican-| O AG Alto 
sorte horrivel do marido. O crimi- | seja, suficientemente, informado, as ou= 
cujas repercussões directas ou indi-| amarga incerteza do dia de amanhã. finlandeses destruíram um ninho de 
. 
-se: quási não existe a vida em co- 
Não se soluciona o problema da 
Educa-se pelo exemplo, e nada é | ordem, do espirito cristão, vamos to- 


classe operária. 


trouo, Em seguida, aos olhos de | que se tinham enganado e levaram o tm 
r id Ú Ui 
ses, que «ão muito mais antigas, fo-| Myra, imobilizada pelo terror e pe-] o Almiravisão. vue. pataiksrm cantada 
m cons s com bastante mais 
% belecer acórdo ra O seu paga- são. — H. -se apenas alguns tiros de artilharia, cuidado do que as das primeiras li-| tretanto, lhe dei ii - | era tarde, já. Quando a notícia saíu... já 
Esta depende do concurso de to-| manto. Para facilitar este acúrdo a * na frente do Lauter e, ontem, de ma-) 0 principe Aage, da Dina- |nhas que foram organizadas sómen- graçado de RENDER oras fora, publicada num jornal holandês, ! 
dos, governantes e governandos. Inglaterra, nas suas recentes con-| PARIS, 1. — Embora o êncerra-| nhã, um encontro de patrulhas, no : . milhões e milhões de pessoas 
dig marca, que fazia parte | a resistência finlandesa está longe de | um cadúver carbonizado. A esposa, | jotícias que, para outros povos, já teem 
assistência pública, que nos falta; é) rom q Itália, sugeriu que as suas | desa tenha chamado a atenção do co-| Dois pequenos destacamentos de da Legião Estrangeira quebrar, mas convém acrescentar | louca de dor e muito ferida, conse: | Parbas. Concluímos, portanto, — o 
essencial a intima colaboração dela | cyportuções de carvão inglês fôs-| mando francês, diz-se nos circulos| infantaria que se encontraram inopi- g que cada vez se torna mais necessá- 
com a assistência particular, que tem | om compensadas com fbrnecimen- | militares que nada de concreto se| nadamente, travaram breve luta, de pediu socorro. A ão, | com o Almirantado, o Ministério da Gi 
: é ra que a heróica resistência possa | hlguns vizinhos que vo fun ENtãO: | ra e o Ministério do Ar, porque, enquanto 
festamente insuficiente para valer a de base a quaisquer prognosticos so-| tes do lado francês. Desconhece-se a | SOS anunciam a morte do principe | gar os frutos desejados. guns vizinhos que a livraram da] o sr. Chamberlain quere que o público 
tantos, aos quais o inevitável custo | ms |, o iesígnios das autoridades ale-| importancia das perdas alemãs, Aage, da Dinamarca, oficial dal An i i tras instituições do Govê ce terl 
s o in % ) » ordeste do lago Ladoga os| noso, praticada a simistra proesa, | *Tº instituições do Govêrno parece terem 
da vida, consegiiência da guerra, mãs, ao adoptar aquela decisão. No ar, houve a habitual activida-| Legião Estrangeira. — pôs-se Ê em fuga. E porra ciudorar pit 
rectas hão-de fazer-se sentir em tôda | A' família é indispensável uma base 
a parte, torna cada vez mais aflitiva | material. Sem ela a familia dispersa. 
a sua situação. ERES a 
$ mum; a mulrer inutiliza-se para a Btravés 
educação nacional, sem melhorar as | missão fa EA dois daieinbia 
Condições económicas de um grande Na salvaguarda, pois, ) 
eo. da justiça, do interêsse nacional, da a guerra 
O camarada-martelo 


O Duplo Centenário o “asierenentos post 
menos exemplar que o espectáculo | dos concorrer para a solução do pena a É Fes pre agrar E. 
da injustiça social tilema máximo, o da educação — CRU 
Educa-se fomentando a virtude, | sob todos os pontos EL Poa Le a Não é segrâdo para os leitores de «o E 
de que é inimiga a miséria. nosso povo, em que vi” =| Gomércio do Pôrtos, em cujas colunas 
i tornaram | se fez já reterência ao facto, que os di: % 
“a Educa-se robustecendo à persona: | tas das altas virtudes que tornaram | ue fer, Já roterância ão acio, que os air 
lidade do educando, e esta apag: possíveis a nossa Fundação zem ohamar pelos ar próprios nomes. 
dissolve-se — salvo raras e heroicas | tauração. Assim, Lenine, Staline, Molotov, Lit- 
õ it ii Torres. vinof, eto.,, são alcunhas e não nomes 
excepções — quando a vida é a Pinheiro pino 
E' curioso, no entanto, verificar quais 
são os significados de tais alcunhas, poi: 
algumas delas atingem os limites do pi- 
caresco 
Com Molotov, por exemplo, O seu 
verdadeiro nome é Viaceslar J 
tovico Skrkabin. Molotov, 
mam, significa, em rus: 
Pai Os Dto o Cri mta dos 
= Estrangeiros do ovérmno soviético é O 
À reconstrução | Gimaráda marteio 
da Polónia O ex-«Dusseldorf» 
a A um porto Lar fa E jorantt 
ntigo vapor alemão «Dusseldorf» que 
devastada | Sat Mart ngiês captucára hã tempo 
ao largo da costa do Chile. A nota cu- 
riosa do acontecimento está no facto do 
pela guerra | iss, “Busseidort ter ido: substitui 
do por «Poland», que é o nome do co- 


mandante do cruzador «Despatoh» que 
capturou o barco alemão. 


Alemães do Ser-| Yai partir para a Fin- 
viço Técnico Auxi-| fándia uma aviadora 


liar prestando os francesa 


seus serviços no| a aviadora francesa Madeleine Char- 
a naux partirá, dentro de um mês para a 


trabalho de repor |Finirai a, aver al soeeira-o 
ração de instola-| om o macio, o Jornalata dese om quites 


ções ferroviárias | rt e et o requisitado 


E), o que prova a importancia 


é garan. reend mento conomia 
E Madeleine tenciona servir no exército | tia 3 E A po. e ig na economk 
destruídos durcn- | riniancês como radia-telexratista e p Feres : que [+ da : fm Rea ai a 
EEE e A gravura da esquerda mostri 
to q compí nho um trecho da « ada ma al de 
Ó o bom humor na gera Oe Cascais; e a da direita à 

da Po.ónia. O generaltssimo so e o-estrada de Lisboa a Casca's 


E NOMERO FOI VISADO 
PELA COMISSAO DE CENSURA 


dá a 


As exportações brasi eiras 


se 


A sua situação no exterior - À lavoura e a 
indústria 


RIO DE JANEIRO, Fevereiro. — A-pe- 
sar da sensível falta de transportes mari- 
timos. que são hoje mais demorados e 
incertos, o comércio exportador do Bra- 
sil mostra tendência para melhorar. E 
tôdas as condições são, sem dúvida algu- 
ma, para que essa melhoria se acentue. 

De Janeiro a Setembro dêste ano as 
exportações atingiram 28.352000 Libras- 
ouro contra 27.193,000 em idêntico perio- 
do de 1958. 

Parece não ser grande a diferença e 
não seria, talvez, se não se tivesse de ter 
em conta-que, se as carreiras de vapo- 

“res se realizassem regularmente, o Brasi! 
apresentaria um saldo a favor muito 
maior. E dadas as condições actuais, êsse 
aumento no valor ouro mostra que a re- 
cuperação económica do país se está 
etectuando vagarosamente mas com segu- 


É um bom sinal para as finanças bra- 
* sileiras e para os crédores do Brasil que 
assim poderão ter confiança no reinício 
dos pagamentos pois não haverá motivo, 
em face dos saldos positivos, para recu- 
sá-los. 

Entretanto, em tempo de guerra. nun- 
“ca se devem ter, seja a que respeito do 
que fôr, exagerados optimismos. 

E q guerra, infelizmente, com todo o 
seu nefasto cortejo de males, continua 


* celfando vidas, destruindo riquezas, acu- 


mulando, na sua em, ruínas e des- 
troços sem conta 
voltemos à situação do comércio 
— exportador do Brasil, que se pode per- 
feitamente avaliar pelo quadro abaixo 
com o valor e relação dos principais pro- 
dutos no ano tíndo (1938) e no que está 
correndo : 


Mercadorias 1938 1939 
Peles e couros .. 1.120.000 
Outras matérias pri- 


(Do correspondente de O Comercio do Porto) 


O algodão em rama teve grande pro- 
cura assim como as carnes de conserva 
e as madeiras. Outros produtos, entre- 
tanto, diminuíram. Mas é de esperar que 
recuperem a posição que já conseguiram 
como o café, por exemplo, 

As quantidades dos produtos, nos me- 
ses acima r os, representaram-se por 
3.266421 toneladas, neste ano contra 
2.991.738 em 1938 

Há, também, a notar que as importa- 
ções dimínuiram, no periodo de Janeiro 
à Setembro como pode ver-se nesta esta- 
tística e em Ilbras-ouro 


Mercadorias 1938 1939 
Trigo em grão 3,112.000 1.717.000 
Veiculos e acessórios 1518000 1.298.000 
Máquinas, apareihos, 

ferramentas 5.810.000 4.602.000 
Briquetes, carvão de 
pedra ç 1.858.000 1.087.000 


Neste quadro observa-se que a guerra 
está produzindo os seus efeitos, visto que 
muitos dos aparelhos, máquinas e ferra: 
mentas, eram de proveniência alemã 
Quanto ao trigo, o facto tem relação com 
as medidas postas ultimamente em vigór 

elo Govêrno não sómente no sentido de 

Eicentivar a cultura dêsse cereal, no Bra- 
sil, como pela obrigação imposta aos pa- 
deiros de misturarem so trigo, certas 
quantidades de mandioca e outros pro- 
dutos. E' verdade que o pão está agora 
intragável tendo sido uma das bôas coisas 
que se comiam no Rio de Janeiro nou- 
tros tempos. 

As restricções não atingiram, porém, 
as compras de ferro e aço que foram, em. 
1939, de Jibras-ouro. 2264000 contra 
1.872.000 em 1998. Os produtos químicos 
farmacêuticos, apesar da guerra. passa- 
ram de 1.177.000 para 1.308.000. 

Entim, o saldo até Setembro está re- 
presentado em libras-ouro, por 4.730.000. 
Em 1998, no mesmo período o saldo foi 
epenas de 223.000 libras-ouro. 

O Brasil contráriamente aos que dese- 
jam vê-lo transformar-se numa grande 
potência industrial, como os Estados- 
-Unidos, continua mostrando que à sua 
prosperidade repousa na agricultura, A 
produção em 1938 atingiu 9.752.093.0005000 


| reis, tendo sido em 1937 de 9.511.975.0005000. 


am 
ge 


"Deliberação da Câmara — Festas da Semano Santa — 
Pela Polícia — Agressão — Outras notícias 


* MARÇO, 1 — Sob a presidência do sr. 
dr. Araújo Malheiro reúniu, ontem, em 
ordinária, a Câmara Municipal 
* Depois de aprovada a acta, foi 
despacho a vário expediente composto 
ícios e requerimentos e deliberado 
Retirar da praça, por não haver lici- 
15, Um terreno de S. Pedro de Escu- 
deiros, to de caminho inutilizado 
aprovar & despesa com a delegação da 
Comissão de Turismo. à reúnião de Lis- 
oa ; aprovar a despesa com o projecto 
da transformação do gabinete dar press 
a pagar à Junta de, Frêgucsla de 
7 » à comparticipação contos, 
“para obras num caminho daquela frê- 
e Soncuder; a isenção. do taxas, de 
atadouro pelo melhor exemplar que 
“abatido, na matança grande, e o pré- 
je-100800 “no lavrador “que o tiver 
” A Câmara deliberou aínda, enviar um 
telegrama ao sr. Ministro das Obras Pú- 
blicas agradecendo a dotação de 938 con- 
(os, que, pela Direcção dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, acaba de ser con- 
dila para diferentes obras neste con- 
celho ;pedindo a continuação das que 
tio em curso, e que se iniciem aquelas 
e alnda não estão começadas, e tele- 
far ao sr. Presidente do Conselho, ma- 
Ca gras insetea, confiemidade 
om as pala! ordem do magistral 
discurso hã dias pronunciado, 
No edifício da Comissão Municipal 
ismo, voltou, ontem, a reúnir & 
o encarregada de levar a efel 
festas da Semana Santa. Na im- 


. que saúdou e felicitou os mem- 
c € os representantes da 
jo relevante serviço que 
cidade, trabalhando para o 
avolvimen! 


euja colaboração foi sol Jada, para 
“cuja colaboração foi solicitada, 
a subscrição pública. 
Na reúnião de ontem, foi nomeada a 
or io de Honra das Festasa, que fi- 
| constituída pelos srs. : Arcebispo Pri. 
iz, governador civil, idente da Jun- 
ta de Província presidente da Câmara 
á dlânte mifítar. 
o Executiva é formada pe- 
1 dr. Teófilo Esquivel, D. João 
do de Novais e Sousa, tenente Eu- 
les de Barros, Casimiro da Cunha e 
Iva, Armando de Almeida, dr. José Li- 
' Lourenço Serro, António Ferreira de 
meida, rev. Aloísio de Sousa, Adolfo 
os da Cunha, Joaquim Chaves, rev. 
Costa, rev. José da Anuncia- 
Malheiro; José Baptista Ribeiro, AU- 
o Martins, Afonso Palmeira e «Leo- 
dio de Abreu - 


proferir palavras ofensivas à 
pública foram presas, dando en- 


Do Algarve 


“Refugio Aboim Ascenção — Sa- 
de Arte — Mocidade Portu- 
s Feminina — Procissões 
d | Semana Santa — Outras noticias 


FARO, 25. — Na capela do Refugio 
m À o, teve hoje lugar uma 
E Pç 
O Aboim Ascenção e por todos os 

€ sócios falecidos. 


“Santos, 

“Por circunstancias várias essas mani- 
festações exteriores de culto católico, in- 
o n-se durante alguné anos, e só 
o transacto graças a um dedicado 
de católicos, as «Procissões de Fa- 
ressurgiram numa impressionante 

deza de fé e sentimento religioso. 
“Reatada, assim, a tradição, um grupo 
amigos da cidade e da Igreja, resol- 
éste ano, também, constituír-se em 
tissão, de colaboração com as Ordens, 
Confrarias e TIrmandades, devidamente 
jutorizada pelo sr. Bispo do Algarve, 
de que as mesmas sejam levadas a 
o com o maior brilhantismo e impo. 
neia nos próximos dias 1á, 15, 17, 22 
do jo mês de Março, com o 

te programa - 
No dia terá lugar a procissão 
eDôres que sairá da Igreja de S 
e em que tomarão parte 7 an: 
Es; no segundo dia, «Passos» que saí- 
da Igreja de S Pedro; no terceiro 
dia, Procissão do Triunto, com 9 andores ; 
* no quarto dia, Procissão do Entêrro. um. 
dos mais imponentes cortejos religiosos 
Ss mo pais e de um sentimento 
PRE RE, ese E 


Diario de Braga 


Verificou-se, portanto, um aumento 
de 759 mil contos, o que é importante, 

Os produtos que mais avultam na esta- 
tística são os seguintes: o algodão, com 
1.899,300.000500 ; O café, com 1.892.951.0008; 
o milho, com 1.427.541.0005000 ; o arroz, 
com 772.069.0008000 : o açucar, com reis 
503.194,0008000 € a mandioca, com reis 
552,547,0008000. Como se vê, o café ficou 
em segundo lugar, É 

"AS Que suponhem os técnicos do Mi- 
nistério da Agricultura a produção da 
lavoura, neste ano, 1939, apresenta me- 
lhores condições, Os calculos, porém, não 
são ainda conhecidos. 

O que falta ao Brasil, para ser uma 
grande, invejável potência económica? 
Braços e capítais! E sómente quando 
muitos forem os braços e abundantes os 
capitais, é que a indústria nacional pode- 


rá cumprir a sua verdadeira função, pois 
sa per essa altura, encontrará os consu- 


jores que lhe permitirão conseguir os 


seus naturais anseios de expansão. 


Até lã, parece-nos, é pôr o carro dian- 


te dos bois. E, por se teimar nisso, é que 
a indústria brasileira vive perpetuamen- 
te queixando-se. 


RAUL MARTINS. 


trada nos calabouços, Otília de Oliveira 
Cardoso, de 21 anos, de Vila Real; Ma- 


ria da Glória Soares, de 28 anos, solteira, 
de ; ago, Amares, e Beatriz Bastos, de 29 
anos, solteira, de Lisboa. 


— Na Secretaria do Comando da Pi 
leia foi entregue pelo industrial de tin- 


turaria sr. Joaquim Ribeiro, da Rua de 
S, Marcos, um carimbo de uma sapata: 


ria, que encontrou na via pública, 
— Pelo regedor da frêguesia de Fi 
gueiredo foi entregue na Polícia de Se- 


gurança, sob prisão, Etelvina da Costa, 
de 83 anos, viúva, da frêguesia de S. Vi- 
tor, e Teresa Rosa de Jesus, de 37 anos, 
casada, da frêguesia da Cividade, am- 
bas desta cidade, que foram encontradas] 
a furtar numa propriedade 


e. 
— Deu entrada nos calabouços da Po- 


lícia de Segurança, vindo do concelho 
de Barcelos, onde fôra preso à ordem do 
Delegado Policial daquele concelho, o pa- 
deiro José Ferreira Simões, de 24 anos, 
solteiro, natural da frêguesia de Para- 
nhos, do concelho do Pôrto e ali resi- 
dente, na Rua de Trás das Freiras, 


— A P.S. P. autoou, por transgres- 


São son Tegutámentos policiais, a servi- 
cal Maria Gomes dos Santos, de 19 anos, 
solteira, natural de Espozende e resi- 
dente nesta cidade, na Rua do Farto. 


— Maria da Conceição Oliveira, cas 


da, doméstica, moradora na Rus Pai 
“Amante, desta cidade, queixou-se na Po- 
lícia de Segurança contra a sua vizinha 
Cacilda de Jesus, casada, por a ter agré- 
ao causando-lhe um ferimento no 
rosto. 


— No pôsto de socorros do Hospital 


de S, Marcos recebeu tratamento de um 
derimento. no. coro cabeludo, Miguel 


solteiro, de 28 anos, sem profis- 


São conhecida, residente na Rua 13 de 
Fevereiro, desta cidade, que fôra agre- 
dido por um individuo cuja identidade 
se desconhece, na Rua D. Diogo de Sousa. 


— A Polícia de Segurança comunicou 


À Câmara Municipal que um dos seus 
agentes participou que nas obras que se 
estão a executar na Avenida dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, não está colo. 
cado qualquer sinal de perigo 


- — Rosa da Silva, do lugar do Paço, 


da frêguesia de Celeirós, dêste concelho, 
participou à Polícia de Segurança que 
sua irmã, 


Maria das Dôres da Silva, det- 


xou ao abandôno três filhos menores, 
desconhecendo-se o seu actual paradeiro. 


— Por se agredírem mutuamente, fe- 


rindo-se no rosto e na cabeça, foram so- 
corridas no Hospital de S. Marcos, as 
irmãs Maria da Silva, de 41 anos, casa- 
da, da fréguesia de Lamaçãis, e Ana da 
Silva, solteira, de 27 anos, de S. Vitor. 


— Amanhã, sábado, estão de serviço 


permanente, as seguintes farmácias : 


Roms, na Rua Cândido Reis; Sousa 


Gomes, na Rua D. Frei Caetano Brandão 
e Martins, na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra. 


— No Testro-Circo exibe-se no próxi-. 


mo domingo, de tarde e à noite, o filme 
«A vapariga do regimentos. — A. M. 


inegualável e impressionante : 


religioso 
saí da Misericórdia. No último dia saí da 
Igreja de S, Pedro, a Procissão da Res- 
suirreição. 


Na Sé Catedral terão lugar tôdas as 


solenidades da «Semana Santa», 


E' de esperar que a população de Faro, 


especialmente o comércio, corresponda ao 
apélo, que lhe está sendo feito, para que 
estas solenidades atinjam o realce a que 
têm direito e aínda pelo muito que elas 
interessam à cidade, 


— Vários habitantes das Pontes de 


Marchil, freguesia de S. Pedro, concelho 
de Faro, chamam a nossa atenção contra 
o estado lastimável em que se encontra 
edificio escolar, cujo telhado poucas 
thas já conserva, devido aos grandes 
vendavais, o que põe em perigo as vidas 
da professora e alunas, além de as obri- 
Ear, quando chove, a um banho forçado, 
pois que é como se estfvessem na rua. 
— Também 


nos informam que no 


ítio 
dos Caliças, concelho de Loulé, o res- 
pectivo edífício escolar se encontra. tam- 
tbém, em péssimo estado. Para ambos os 
casos chamamos a atenção de quem de 


realizou-se uma interessante exposi- 


cão de trabalhos, a atestar o bom apro. 
Veitamento dos alunos. 


A propósito devemos salientar que 


apesar dos ultimos melhoramentos que o 
edifício sofreu para a acomodação de 700 
alunos, deixa muito a desejar. Contudo 
verificamos que apesar desta grande defi- 
elência, a Escola Tomaz Cabreira, é 


contestâvelmente o primeiro estabelec! 


mento técnico da nossa província, dígna 


e eficazmente dirigido pelo sr José de 


Sousa Uva Juntor. 


— A Barra Faro-Olhão, continua a aço- 


rear-se. Este facto traz alarmada a classe 
piscatória, E êle é de tal gravidade, que 


Se impõem as mais rápidas providências 


——— rece < 
Associação Comercial 
do Pôrto 


A Direcção Geral do Comércio infor- 
mou a Associação Comercial do Pórto de 
que a partir de 11 do corrente, todos os 
cafés, seja qual t0r a sua provenfência 
mesmo os das índias Neerlandesas, 
sarão a pagar na Holanda, por cada 500 
gramas, 10 centavos, quando descascados, 
e 12 a 18 centavos, quando torrados. 


louvável, intifuta-se «Uma hora de mu- 
sicas — e é o complemento, por 
dizer, do programa cinematográfico da 
noite. 

Propõe-se, 
tístico proporcionar, aos amadores mu- 
sioais do Pórto, largos momentos de bôa 
musica, 


«Lohengrins, 


ge West, director do Instituto de Cul- 
tura Britânica, esteve, ontem, neste 
jornal Lord Hariech, em visita de 
cumprimentos ao nosso Director. 


a fazer-se ao largo, não sendo, po- 
rem, precisos os seus socorros. 


MUSICA |Notic'as da Guiné 


colonial — Custo 
Ponte-cais de Bissau — Chefe dos Ser 
Administrativos — Governador da Colónia 


O primeiro recital do violon- 


celista Eurico Mainardi, no 


Orfeão Portuense 


Eurico Mainardi, que, ontem, ouvimos 
no Teatro de São João, é o mesmo con- 
certista admirável que, Bá quatro anos, 
aquele recinto, o prest Ort 

Portusnse, pela primeira vez, apresen 
tou «Viriuôses do violoncelo o ilustre 
faliano evidenciou, desta vez 

um auditório entusiasmado, ds 

mesmas qualidades de execulante é in- 
terprete que, da outra, Lanto o assiná- 
geram & nossa admiração. 

A podemos e devemos consid 
rar Mainardi como um dos maiores é 
melhores violoncelistas que nos tm 
visitado, 

O vigôr másculo da sua arcada, o vo- 
lume e à pureza do som que produz, o 
absoluto domínio que exerce sobre O 
instrumento, tudo isto conjugado, 
mente, com o modo por que fra) 
rigor Com que dosela à sa pro) 
sibllidade, não se deixando arrebatar 
por excesios de onalidade, antes con. 
tendo as naturais expansões dentro du- 
ma disciplina cheia de elegancia, nobre- 
za e sobriedade — els O que, uma vez 
mais nos impressionou, agradabilissima- 
mente, na exibição de Eurico Mainardi. 
Acentuase ainda que o programa do 
concêrio de ontem estava organizado de 
maneira à satisfazer Os exigentes. Pági- 
uas excelentes da literatura da especia- 
lidade o valorizavam. 

A «Melodia. de Gluck, a «Sonata» de 
Bréval, a «Suite em rés de Bach, obra 
extenuante, de requintado sabor clás- 
sico, Inçada de dificuldades que o ins- 
trumentista, galhardamente, soube ven- 
cer, fazendo-lhe brilhar todos Os efeitos, 
na plena utilização de todos os recursos 
do violoncelo e as «Fantasias» de Schu- 
mann, página deliciosa ungida de nobre 
sentimentalismo, constituíram uma pri- 
meira parte bem digna dos aplausos in- 
tensos que ao violoncelista foram tribu- 
tados. Na segunda parte, mais moderna 
e leve, o concertista apresentou-se, tam- 
dem, como compositor — e compositor 
de real mérito, A «Sonatina», três anda- 
mentos de graciosa expressão, composta 
— lemo-lo no progrâma — em 1935, dera 
o autor em primeira audição, o que foi, 
sem duvida, lisonjeiro para o auditório 
que mereceu tal consideração. E" óbvio 
acentuar que os aplausos tiveram, finda 
a execução da peça de Mainardí, espe- 
cial intensidade. «La fontana malata» de 
Rossellinl, inspirada numa poesia de 
Pallazzeschi, queixume de profundo lt. 
rismo que Mainardí, de tal modo o pu- 
blico aplaudiu, teve de repetir, é a mo- 
vimentada «Tarantellar de Casella, re 
querendo precisão e agilidade, destreza 
é gardo, fóram as obras com que o con-. 
certista completou a ultima parte do 
recital, tôda consagrada, patrioticamen- 
te, á musica italiana, Fora do programa, 
Eurico Mainardi, correspondendo ao 
dgrado do auditório. fartamente exterio: 
rizado, tocou ainda algumas peças, que 
Já não ouvimos. 

Germano Arnaldi, o pianista que fez 
os acompanhamentos, não desmereceu 
do concertista. Seguro e atento, contri- 
duíu, considemivelmente, para o exito 
da audição, merecendo bem as palmas 
que o pesrinãa êle partilhou. 


Algumas gralhas, que o leitor inteli- 
gente terá, por-certo, relevado, destigu- 
raram, em parte, o sentido das notas 
que dedicamos ao recente concêrto do 
Novo Quarteto Hungaro. 

* 

O segundo e ultimo concérto de Eurk 
Mainardi, promovido pelo Orfeão Por 
tmense, realizar-se-á, na próxima segun- 

., á mesma hora, 
* 
A obra de Schumann fez parte do 
definitivo e não 
eRbeN ARS * não qi ri 


«Uma hora de musicay, con- 
“cêrto pela Orquestra do 
Sindicato dos Musicos 


Iniciou-se ontem, no «S. João-Cimey, 


uma série de interessantes concérios 
promovidos. 


pela orquestra do Sindicato 


Nacional dos Musicos, sob a acertada re- 
gência do distinto «maestron Raul de Le- 


Esta iniciativa, deveras simpática e 
assim 


, assim, êste Sindicato ar 


De aplaudir e incentiver são. pois, 


Estes propósitos e de esperar é que O 
publico nse saiba corresponder a 
essa iniciativa — coroando-a do êxito a 
Ve ela tem jus. 


A Orquestra — que é fonmada por 


quarenta professores, entre os quais se 
contam muitos dos nomes mais festeja 
dos do nosso meio musical — constitui, 
na verdade, um conjunto apreciável, 
que Neul de Lemos, com a sua sensibi- 


dirige, 


artística e à sua batuta segura, 
O concérto de ontem abriu com a 


Sinfonia do «Rreischutzp, de Weber, que 
teve uma execução bem detalhada, 


Seguiu-se-he o «Andante Cantabiler, 


do «Quantetor, op. 11, de Tschaikowsky, 
Bo qual a orquestra deu um justo re. 


Ouvimos, a seguir, o belo e notável 
de J. Porret — «Le 


naufrage d'Ajax», 
Cheias de delicadeza 
po, de vibração e que foram executadas 
com realce. 


e, 


tivemos 


da India), que obteve, em 1899. o 1.º pré- 
mão mo Concurso de Compositores Por- 


músicais estuantes de en- 


cal. 
PE a 


Em «O Comercio 
do Porto» 


“Acompanhado pelo sr. prof. Geor- 


Agradecemos a gentileza. 
—— — sem < 


- Acidente no mar 


Ontem, pelas 8 horas e 40 minu- 


tos, no momento em que entrava 
a barra uma bateira, devido á agi- 
tação do mar o barco voltou-se, sen- 
do a sua tripulação, composta de 5 
homens, salva por outra embarca- 
ção, que seguia perto, bem como a 
Téde e vários aj 


petrechos. 
O salva-vidas dos pilotos chegou 


de vida — 


les considerados de pr mera | f 
de Leste, Fac: 


materiais de construção haverem acusa 
já subida apreciável. 

O edifício dest 
taleiras» já está conciuid) 
em construção. Entre éles, avulta à «Es 
ia Municipal Carvalho Vie- 
cuja primeira 


Confirm: 
vezes, temos afirmado. 
de german 
têm nece: 


rtativa já esboçada 
rem o preço ás rendas de casa 

— Conforme desde há muito se prev 

interrompido todo o movi- 
mento da Ponte-cais de Bissau, cujo prazo 
de garantia terminou em 1994, não se per- 
o trânsito de peões, dado 

seu estado de ruína e falta de se) 

Como não podia deixar de 
esta medida, que teve de tomar- 
reta grandes prejuízos á Colón: 
mércio e á própria navegação, pe 
ceitas que deixam de ser arrecadadas 
despesas de carga e descarga, demora 
prolongadas das embarcações, etc, 

Razão tinha, pois, o Govérno da Coló- 
nía, incluindo no seu orçamento, desde 
há tempos, a verba destinada às Obras a 
efectuar no porto de Bissau, mas que, 
a-pesar-de todo o seu empenho e de to- 
dos os seus esforços, não consegui 
fôssem realizadas, 
agora, em estudo. 


fade de Bissau 


que o formidável bloco eur: 


continuarem, até 


O sr. dr. Borja Santos, chefe dos Serviços Administrativos da Guiné 
e o edifício destinado às Irmãs Hospitaleiras 


pedra toi lançada no dia 1º de Dezembro 
último. Este edifício está já pronto a re- 
ceber a primeira lage de cobertura, em 
«beton», O que sucederá em breves dias. 

O novo prédio para a Repartição Cen- 
tral Aduaneira tem uma brigada de ope- 
rários ocupada com as suas fundações e 
o prédio para instalação dos serviços de 
radiologia, acaba de receber, também, a 
lage de cobertura 

Outras obras em curso, como o Palácio 
do Govêmo, edifício para os Serviços de 
Administração Civil e Fazenda, Pavilhões 
Hospitalares, etc., prosseguem activamen.. 
te, de forma a, em curto prazo, estarem 
concluídos. 


Oxalá, e com urgência se realizem 
obras de tão alta importancia. 

— Está já restabelecido, o sr. Gover- 
nador Carvalho Viegas, que durante al- 
guns dias, devido a um ataque palustre, 
se viu forçado a repouso obrigado, 

Nesse espaço de tempo, mais uma vez 
o sr. Governador teve oportumidade de 
verificar quanto é querido e estimado 
por todos, pela forma como dos mais dis- 
tantes pontos da Colónia se 
marcha da doença e se faziam 
rápido restabelecimento. 

“E” que na Guiné, naturais e colonos 
mão esquecem que ao seu actual Gover- 
E nado se deve à era de prosperidades e 
— A-pesar das providências adoptadas, que presentemente vem atra- 
têm aumentado de preço todos os artigos, dr 


Caminheta estilhaçada |O DIA DA CRIANCA 
FINLANDESA 


No Instituto Comercial do Pôrto 


Realiza-se, hoje, nêste Instituto, pelas 
17,30 horas, sob a presidência do. 
tor, sr. prof. dr. Alfredo Coelho de Ma- 
galhãis, uma sessão pública comemora- 
tiva do dia da criança finlandesa. Fará 
«uma alocução aos alunos o sr. prof. Al- 
fredo Henrique da Silva. 


Na Escola Industrial de Passos 


pelo comboio 


| Três pessoas salvas de morte horro- 
rosa, graças à perícia com 
que agiram 


Por volta das 11 horas e meia de 
ontem, quando a caminheta de car- 
ga N-17.279, conduzida pelo motoris- 
ta João Teixeira, que vinha da Lixa 
em direcção a esta cidade, atraves- 
Sava a passagem de nível do lugar 
da Chã, extremo da Vila de Valon- 
£o, foi colhida em cheio pelo com- 
boio de mercadorias que ali passa 
àquela hora. 

O estrondo enorme produzido pela 
violência do choque chamou a aten- 
ção dos habitantes daquela localida- 
de e de quási toda a vila que acor- 
reram a ver do que se tratava. 

Depararam então com grande 
montão de destroços, julgando estar 
sob êles o condutor do veículo, bem 
como o ajudante e um trabalhador. 
Mas, felizmente, estes vendo o com- 
boio aproximar-se saltaram da cabi. 
ne e livraram-se de morte horrorosa, 
Eraças ao sangue-frio e à destreza 
com que agiram. 

O desastre deve-se, segundo cons- 
ta, ao facto da caminheia ter atra- 
vessado a primeira cancela que es- 
tava aberta na ocasião em que pas- 
sava a linha férrea, a guarda, vendo 
o comboio aproximar-se, fechou a 
cancela oposta. Nesta conjectura, o 
motorista, lépido, vendo a impossi- 
bilidade de retroceder a tempo, sal- 
tou da cabine da caminheta, seguido 
do seu ajudante e do trabalhador 
que os acompanhava. 

Foi então que o comboio apanhou. 
a caminheta em cheio, destazendo-a 
completamente. 

A mercadoria, constante de bata- 
tas e barris de vinho, ficou quási 
toda inutilizada. 


———— ros ce— 
União Nacional 


Sob a presidência do sr. dr. Vas- 
co Mourão reuniu, em sessão ordiná- 
ria, a Comissão Concelhia da União 


Dado despacko ao expediente e 
discutidos vários assuntos, 
aprovados 27 novos filiados. 
o 


De Matozinhos 


A direcção nomeou. o sr. Casimiro de 
Carvalho, para orientar os trabalhos do 
Seu corpo coral, O qual marcou O se- 
gninte horário para os respectivos en- 
saios: Segundasteiras, primeiros e se 
Eundos tenores: terças, haritonos é bas 
Sos; sextas, todas as cordas. Já tiveram 
início os ensaios do corpo cênico, sob a 
orientação do sr. Eduardo Azevedo, de- 
vendo em breve promover-se, na sede, 
um sarau de arte. 

Na próxima segunda-feira, serão int- 
cladas as obras de embelezamento do 
salão nobre do Orfeão, que Yaí sofrer 
uma grande transformação. 


Diário de Guimarãis 


- Nesta escola realiza-se hoje, ás 22 
horas e meia uma conferência pelo pro- 
fessor ar. José Augusto Rodrigues Pra. 

comemorando o dia da criança fin- 


Na Universidade do Póôrto 


Realizam-se, hoje, em tódas as escolas 
oficiais é colégios, sessões de educação 
salientar o exem- 
plo admirável do heroísmo e abnegação 
nlótica que ao Mundo oferece a na- 

finlandesa e o martírio da sua 


Na Faculdade de Ciências da nossa 
realiza-se, com àsse pro- 
da Biblioteca, ás 14 horas, 
uma sessão a que presidira 6 director 
sr. dr. Américo Pires de Lima, fazendo 
uma prelecção o assistente encarregado 
de curso dr. Santos Junior. falando em 
nome dos estudantes da Faculdade 
alunos Francisco Augusto da Silva Al- 
menda e Sidónio José de Oliveira salta. 

final da sessão será feita a colhel- 
ta de donativos, convidando-se todos os 
alunos à contribuirem com o mínimo de 
A esta sessão, assistimá O 
cônsul da Finlandia. 


Baile de beneficência 


por um grupo de alunos 
da mossa Universidade e com a 
ração das entidades oficiais, realiza-se, 
no dia 30 do corrente, um baile de bene- 
ficência a favor da Cruz Vermelha da 
Finlandia e dos estudantes pobres da 


de Honra, já constitui. 
da, fazem parte elementos da mélhor 


cívica, destinadas 


Universidade, 
pósito na sala 


Universidade. 
Da 


encontram-se abertas nas 
de Ciências, Medicina, Enge- 
mnharia e Farmácia, consulado da Fin: 
landia e outros locais, 


Na Escola de Belas Artes 


No salão nobre da Escola de Belas Ar- 
tes do Pôrto, realiza-se hoje, ás 15 horas, 
a sessão publica comemorativa do «Dia 
da criança 
do seu director, sr. dr. 


Escola Comercial de Oliveira 


, SOb à presidência 


Realiza-se, hoje, nesta Escola, presi 
ada pelo seu director, uma sessão sole- 
ne a exaltar a «Criança Fíniandesa. 

A's 15 e 30, fará uma alocução aos 
alunos o professor desta Escola, sr. dr. 
Barata da Rocha; e às 20 e 30, falará o 
professor sr. dr. João Galvão. 

O Orieão da Escola cantará vários tre- 
chos e alguns alunos e alunas cantarão 
numeros especiais e farão exortações pa- 
trióticas adequadas. 


————— os 


Diário de Coimbra 


CAMARA MUNICIPAL — Na sua ulti 
ma sessão, a Camara Municipal de Cotm- 
dra deliberou enviar um telegrama ao 
canionhe as. 6 rticipações ultim. 
de lo-lhe as comparticipações a 

icedidas à mesma Camara. 

Deliberou prorrogar por mais 30 dias, 
o praso para à entrega de projectos 
para à aquisição de um «chassis» d 
nado aos serviços do Matadouro, 

Autorizou Joaquim de Carvalho Mar- 


Obras Publicas, 


see 
Mater Dolorosa — Bispo de Angra do Heroismo — «Grupo 
Musical Feminino» — Recital — Funeral — Crianças da 
Finlândia — Assuntos camarários — Outras notícias 


MARÇO, 1. — Na próxima festividade 
realizar, no templo de Ss, Francisco, 


em honra de Nossa Senhora das Dores, 


tomará parte o «Grupo Coral de S. Da- 
sOrfeão de Guimarãiss, 


— Parte no dia 6 do corrente para 
Lisboa, a-fim-de, na próxima sexta-feira, 
embarcar para Angra do Heroísmo, O 
rev.ão sr. |), Guilherme Augusto da Cu- 
nha Guimarais, bispo daquela diocese. 

Acompanha o venerando pielado o 
rey. Francisco Fernandes da Silva, seu 
secretário particular. 

— Sabemos que val revestir grande 
brilho o recital (coral), que o afamado 
e distinto «Grupo Musical Femininos, do 
Porto, realiza, no nosso teatro, na pre 
xima quarta-feira, 6 do corrente, para 
O qual já estão marcados muitos bílhe- 
tes de plateia é quást todos os camarotes 
é frisas. 


— muita concorrência, realizou- 
se hoje, na igreja da Miseri 

funeral do nosso presado 

&r. Manuel Augusto Saraiva de Carvalho 
Brandão. 

Recebeu a chave do caixão o sr. An- 
tônio de Freitas Ribeiro, primo é amigo 
do saudoso extinto, 

O féreiro foi acompanhado até ao 
cemitério por grande numero de amig 
do devotado vimaranense e das relaí 
da família dorida. 

Da freguesia de Calvos e dos arredo- 
res da Lapinha vieram muitas pessoas 
assistir ao religioso ac! 

— Amanhã, 2 do cor que é con- 
siderado nos estabele y o 
O ala da cr no Têcen 


Martins Sarmento e perante todos os 


tins, desta cidade, habilitado com o exa- 
serviço gratul 


Mandou intimar o proprietário de 
dois prédios de Montarrolo e do Ter- 
reiro de Marmeleiro, a proceder 4 sua 
demolição, por ameaçarem ruína. 

Deliberou não sancionar as altera. 
ao quadro do pessoal dos Serviços 
icipalizados, que fóram aprovados 
pelo Conselho dos mesmos Serviços. 

Deliberou substituir o Conselho de 
administração dos Serviços Municipali- 


Também resolveu exdrar na acta um 
voto de sentimento pela morte do antigo 
vereador da Camara de Coimbra, sr. 
Pedro Ferreira Dias Bandeira. 

CONFERENCIA — O sr. dr. 
Di Popa, director da secção de Coimbra 
realiza âmanha, 
às 14 horas, no Liceu D. João III, uma 
conferência subordinada ao 
to da cultura italiana duran. 


e medidas a 


alunos, fará uma alocução, em que vat 
salientar a heroicidade e o patriotismo 
o professor rev. 
Pires Quesado. 
Também no mesmo dia, às 94 horas, 
e Som o mesmo tim. 
Escola Industrial e Comercial «Francis. 
co de Holanda», uma sessão publica, a 
que presidirá o sr. Antônio de Azevedo, 
director daquela Escola, 
sr. Mário de Sousa Meneres dirá algu- 
chamando a atenção dos 
alunos para ó meritório esforço dos fin- 
landeses em defesa da Pátria, 
— A Camara, em sua ultima sessão, 


realizar-se-á, na 


e o professor 
mas palavras, 
do Instituto 


Instaurar processos para a venda, em 
arrematação publica, do bairro munici- 
pal da estrada de Fate, e do prédio da 
rua de Francisco Agra 40 à q. 
Autorizar o sr. presidente a conceder 

ídios para expediente 


x IVERSITARIO — Reuniu. 
se hoje O Senado Universitário para pro- 
ceder à distribuição do fundo Sá Pinto. 


às Juntas de 


LORD HARLECH — Em automóvel, s 
guíu hoje, para o Pórto, Lord Harlech 
que mesta cidade realizou duas 


VIAJAR SEM PAGAR — Foi preso Tosá 
Pereira Simões Cravinho. de 37 anos, de 
Eiras, por ter alugado um aulamá 
João de Oliveira Mo 


izar o pagamento da 2 


Martins Sarmento, relativo ao 


— Os trabalhos de pavimentação 
ruas e em redor do Castelo prosseruem 
em grande actividade, 


a-pesar da chu 


o, no Toural tivo pagamento. — G. 
até ao fim do mê 
— Acabamos de saber que a excelente 


Banda dos Bombeiros. Voluntários de 
Joaquim Guise, 


rão concluídos 


Instituto Musical Portuense 


lhantado por uma orque: 


Dia a dia 
mundial 


(Continuação da 1.º página) 


netração cultural, em grande e: 
ita pelo Terceiro Reich, no sentido 


digno de mer 
equências transcen 
já mas em fu 


o que aqui, 


e eslavos, 
riamente de prevalecer 
idade, sob todos os 


A sua superi q 
pectos, é tão marcada e manifesta 


que, imaginar o contrário, seria re- 


matado contra-senso. Há quem vati- 
anos de duração à actual 
editamos que tal se 
dê, Mas basiam apenas 5 anos para 
co dê 
muito que pensar, falar e... batalhar. 


IGNOTUS 


Calendário Retrospectivo 
NACIONAL 


Neste dia do ano de 1834, Sá da 
Bandeira derrotou, no Algarve, as 
fórças do famoso Remexido. 7 

Bernardo de Sá Nogueira de Fi- 
gueiredo, 1.º barão, 1.º visconde e 
1.º marquês de Sá da Bandeira, foi 
um ilustre general e estadista nas- 
cido em Santarém. Militou na Guer- 
ra Peninsular e nas guerras civis 
portuguesas. Foi estrénuo propugna- 
dor da libertação dos escravos e 
pôde ver ainda a extinção da escra- 
vatura nas colónias portuguesas, que 
lhe deveram grandes serviços. Era 
conhecido, popularmente, pelo epi- 
teto de General Maneta, por lhe te- 
rem amputado o braço direito em 
virtude de haver sido ferido com 
uma bala, no Alto da Bandeira, da 
Serra do Pilar, quando do Cêrco do 
Pórto. 


Também meste dia do ano de 


1476, travou-se a célebre batalha de 
Toro, em que se cobriu de glória, 
defendendo o estandarte real, D. 


Duarte de Almeida, alferes-mór de 
D. Afonso V. Cercado por numero- 
sos inimigos, cortou-lhe uma cutila- 
da a mão direita, empunhando com 
q esquerda o estandarte. Outra cuti- 
lada decepou-lhe a mão esquerda ; 


agarrou com os dentes o pendão 


real, apertando-o ao peito com os 
braços mutilados. Duarte de Almei- 
da sobreviveu aos seus ferimentos — 


conquistando o glorioso epiteto de O 
Decepado. 
MUNDIAL 


Neste dia do ano de 1784, Blan- 


chard subiu, em Paris, num balão 


com remos ; em 1876, nasceu o actual 
"Pontífice, Pio XII, que, neste mes- 
mo dia do ano de 1939, foi eleito 


Papa; em 1810, nasceu o Papa 


Leão XIII; em 1806, morreu Frede- 
rico Carlos Gravina, heroi de Tra- 
falgar; em 1923, morreu Ruy Bar- 
bosa, eminente estadista brasileiro ; 
em 1939, morreu Marcelino Domingo, 


político espanhol e, no mesmo ano, 


morreu Bautista Saavedra, ex-presi- 


dente da Bolivia, 


De Penafiel 


Jantar de confraternização — Espec- 


táculo — Cinema — Baptisado 


PENAFIEL, 27.— No «Restaurante 
Aires» efectuou-se, no domingo, um 
jantar de confratemnisação do Grupo 
Cénico Sport, recentemente criado e 
que, como noticiamos. representou a in- 
teresante revista «Tudo Tórtoy, que 


tanto sucesso alcançou, 


Aos brindes usaram da palavra os 
srs. Luiz Figueiredo, João Pinto de 
Matos, Antero Nogueira, Zeferino Coelho, 
etc, que se congratularam com a for- 
mação do Grupo Cénico e com o êxito 
obtido nas suas primeiras representa- 


gões. 


Tiveram palavras de justo louvor, 
só para os autores da peça, Os 
nossos amigos Carlos Babo e João de 
Oliveira, como também para todos os 


componentes. 


— Na Cine-Clube efectuou, no pas- 
com 
a peça ePró Romaria» a «Tournée Artis- 
tica de Variedades», da qual fazem par- 
te as apreciadas actrizes Corina Frefre, 
Dóra Vieira, Juvelina Pinto, Natália 
| Silva, ete, que sagradou plenamente. 


sado domingo, 


espectácule 


“Todas as artistas foram muito aplau- 


didas, bem como o impagável animador 


António Rosa. 

No próximo domingo é exibido na- 
quela casa de espectáculos o interessan- 
fe filme cA Cidade de Oiro». 


—No passado domingo, foi baptisa- 


da, na igreja Matriz, desta cidade, a 


filhinha do nosso amigo sr. José Mendes 


de Magalhães e da sr” D. Margarida 
de Jesus Gomes Magalhães. Foram pa- 
drinhos da neofita, que recebeu o no- 
me de Maria Emília, o avó paterno sr. 
Alberto Francisco de Magalhães e avó 
materna sr.* D. Maria de Jesus Gomes. 


— A, G. 
— 6 < 


De Viseu 


A CONFERÊNCIA DE MADAME GI- 
SELLE— No salão nobre do Grémio de 
Viseu fez uma conferência-<óbre «A Mu- 
“her francesa perante a Guerra», Mada- 
me Giselle d'Assailly — jornalista muito 
clilta e que manifesta grande admiração 
peio nosso país. 

Apresentou-Se fardada com q unigor- 


me das enfermeiras da Aviação. 


O vasto salão encontrava-se cheio de 
gente da nossa mehor sociedade, com 


grande número de senhoras. 


Presidiu o sr. dr. Henrique Paz, se- 


cretário geral do Govérno Cívil, repre. 
sentando o sr. governador civil. Secre- 
tarieram, os srs dr. António Côrte-Real, 
representando o reitor do Liceu; o rey. 
cônego Martins, representando o bispo 
da diocese; o sr Mário de Carvalho, pre- 
sidente do Clube Rotário, e q sr. tenen- 
te-corone! Mário Nogueira, presidente 
do núcieo da Aliança Francesa em Viseu, 
que fez a apresentação ta ilustre con- 
ferente. 


Esta, desenvolveu, com muita eleva- 


ção, o têma da sua conferência, expondo 
a acção da mulher francesa em face da 
Guerra; a sua inexcedível actividade, 
mostrando como nenhtma outra mulher, 
em qualquer país, trabalha com mais té 
e mais patriotismo. Foi calorosamente 
apiaudida. 


Foi-lhe oferecido um lindo ramo de 


flores, com laços das córes nacionas, 
pela gentil filha do sr. dr. José do Nas- 
cimento Ferreira e O sr. Mário de Car- 
valho, no nais correcto francês, agra- 
deceu á conferente a honra que nos deu 
e a primorosa lição que proferiu. 


ORDENAÇÃO — O gr. Bispo de Viseu 


conferiu a Ordem de Diacono revs. 
Albano Martins de Sousa, Amadeu Gon 


galivo 
a 


Marques Clemente, João Marins Lima, 
José Afonso de Paiva e José am Ca 
doso; e sub-diacono, a Antônio Fran- 
cisco Guimaráis. 


de Carvalho, Amadeu Henriques 
a, Amtónio da Costa, Antônio 


A TRAGÉDIA DE COIMBRA —E' no 


dia 4 de Março que se realiza, no tribu- 
nal militar desta cidade, o segundo jul 
gamento do sr major de engenharia 
Arménio Leal Gonçalves, acusado de 
responsável peia tragédia ocorrida em 
Coimbra, em 1938. 


JULGAMENTO — Respondeu, em po- 


lícia correcciona: no tribunal desta co- 
marca, Mário da Cruz, casado, motoris; 
natural do concelho de Tondela que, 
noite de 23 de Outubro de 1939. colheu 
mortaimente, com a caminheta que con- 
duzia, na estrada próximo a S. João da 
Carreira, o caiceteiro Manuel Lourent 
Marques, casado, de 31 anos, nature) de 
Travassós de Cima, freguesia de Rio de 
Lôba. que seguia de bicicleta em sentido 
contrario, 


O réu foi condenado na pena de 95 


dias de prisão correccional, remidos a 
10500 por dia; 10 dias de multa a 5500 
por dia, e ainda no pagamento de 500800 
de imposto de j 
legais & custa 
fami 


iça com Os acréscimos 
000500 de reparação 4 
da vitima e 60500 de procurado- 
ao defensor ofícios 
YO TEATRO AVEN 


mde assistência deu-se por 
ta com o trabalho da com- 
marido, Francisco Fes 

ovacionando-os 
azendo-os 1 


é uma artista de 


Pôsa, O nosso amigo sr. Francisco Mo- 
Feira Júnior, da Quinta da Devesa, 


e Teotónio Miranda e Augusto Valada- 
res, 


mos, 


sr. Armindo de Alpoim Meneses, conhe- 
dico árbitro da Associação de Futebol 
do Pórto. - 


vão de vento em pópa. Agrada-nos & 
forma de trabalhar dos respectivos em- 
preiteiros, por isso aplaudimos a rapi- 
des cora “que (oe serviços asião (a: depor 
rer.— A. M. 


VILA DO CONDE 


uma carta para «O Comércio do Pôrtop. 
focamos o estado lamentável em que 
estavam os telhados e diversas depen- 
dências do edifício nacional, convento 
de Santa Clara, onde, há 36 anos, está 
instalado o Reformatório do Distrito do 
órto. 


eido as atenções do Estado Novo, nê! 
foram gastos 
neficiação e restauro. 


pº 
das grandes obras que há muito se vi- 
nham efectuando no grandioso Monu- 
mento Nacional, foi concedido pelo Mi- 


presente ano, 


receram a atenção do sr. Ministro das 
Obras Públicas, ordenando o prossegui- 
mento das obras, há mais de 3 anos pa- 
sadas e que ergm de necessidade ina- 
diável, correndo o risco de tudo se per- 
der, quanto no porto e barra se gastoii, 
—foram concedidos mais 100 contos. 
para prolongamento do molhe. 


desta vila que dentro em breve terá o 
seu início, tendo a nossa Camara adqui- 
rião terrenos na extensão de 50 mil me- 
tros quadrados. para a construção áme- 
dista de 


a 
= Pela Cidade 5 


Os mau negócios 


O sr. José Lopes Franco, da Rua de 
Costa Cabral, 317, apresentou queixa na 
P. L C. contra um negociante vendedor 
de aptomóveis usados, cujo nome indi- 
porque tendo-lhe éste vendido um. 
móvel por 5.500800, recebendo como. 
al a quantia de 200800, o argúido ven- 
eu o veículo a outra pessoa € recusa-se 
a restituir-lhe aquela importância. 

A Polícia vai proceder a averiguações 


Prisões 

Voram presos , 
Judite da Conceição Borges. de 24 
da Travessa de S. Sebastião, e 
sé António Ferreira, de 70 anos, pe- 
dreiro. da Rua -do Bolhão, por agressão. 
Palmira Lopes, de 41 anos, lava- 
da Rua dos Mescadores, para ave- 
des de furto. 
Sracinda Ferreira, de 30 anos, da, 
Travessa de S. Diniz, por insultos na via 
pública. 

Recolheram às prisões privativas da 


P.S.P 
Cadastrados 


A brigada da P. S. P. em serviço de 
repressão à gatunagem. prendeu Mari 
José, de 36 anos, costureira, da Rua ÁI- 
varo Castelões, Vidal da Silva, de 21 
anos, ajudante de motorista, da Rua S. 
Sebastião, e Augusto Machado, de 25 
anos, estucador, de Rio Tinto, por se- 
tem conhecidos daquela Policia como 
cadastrados e para averiguações de fur- 
tos 


Quem perdeu ? 


Na Polícia (Secção Administrativa), 
estão depositados alguns objectos acha- 
dos nas ruas da cidade e que se entre- 
gam a .quem provar pertencer-lhes, a 
saber : 

Um tampão de roda de automóvel, 
uma peça em metal própria para bomba, 
uma chave de porta, uma luva de cebe- 
dal própria para senhora, um caixilho 
para farol de automóvel e uma cédula 
de penhor, 

Dano — Queixa 


Na Polícia, queixou-se a sr.* Cristina 
Alves da Silva, da Rua dos Guíndais, 
contra determinada pessoa que indicou, 
por se recusar a indemnizá-la do dano 
que lhe causou num vestido que lhe 
confiara para tingir e que ficou dete- 
riorado. A 

Averigua-se 


Acidente de viação — Ferido 


Na Praça da Batalha, o automóvel 
MN-53-04. conduzido pelo seu proprietá- 
ro sr. Francisco A. Carvalho, da Rua 
Amtero do Quental, foi embater com q 
automóvel BBS-10-15. guiado pelo seu 
proprietário sr. João Salvador Borges 
de Almeida, da Avenida Montevideu, à 
Foz do Douro, de que resultou avarias 
em ambos os veíuclos. 

O primeiro veículo foi abandonado 
pelo seu condutor e levava como pas- 
Sageira a sr.* Ana Joaquina de Mendon- 
ga, da Rua Gonçalo Cristóvão que ficou 
com uma escoriação na perna direita, re- 
cusando-se a fazer curativo. 

À Polícia tomou conta da ocorrência. 


Abusos de confiança Ee 
Queixaram-se na Polícia os srs. ; 
Emesto Sequeira, proprietário de 

Medrões, Santa Marta de Penaguião, 

contra Guilherme da Silva Amado, em- 

pregado comercial, da Rua Conselheiro 

Veloso da Cruz, Gaia, porque intitulan- 

do-se sócio da firma Amândio Silva & 

Filhos, Limitada, enviou ao participante 

um cartão pedindo emprestados 600800. 

para uma reparação urgente num auto- 

móvel. 
— Angelo de Sousa Borges, da Rua de 


S. Braz, contra três sócios duma Caixa 
de 20 Amigos, cujos nomes indicou, acu- 
sando-us de se terem apoderado das co= 
tizações que entregara na referida Caixa 
e não lhe prestarem contas no fim do 
ano, 

— Alberto da Silva Pereira Rôla, do 
Largo do Priorado, Contra Aurora de 
Sousa, «A Tareca», acusando-a de lhe 
ter dado cesvio a diversas ropas que lhe 
confiou para vender, O que fez, gastan- 
do o dinheiro em proveito própri 

AP. 1. C. vai oroceder a averigua- 
ções 


Desapareoida 


A sr Maria de Araújo Pedreira, d 
Rua Duque de Saldanha, 542, perticipou. 
à Polícia de que, no dia 26 do mês findo, 
lhe desapareceu de casa, sua irmã Rosa 
de Araújo Pedreira, de 17 anos, pelo que — 
pede a sua captura 


Queda 


Recebeu curativos no hospital da Mt- 
sericordia, Manuel Antonlo Cordeiro, dé 
16 meses da rua da Maternidade, que, 
deu uma queda em casa, sofrendo con | 
tusão toraxica e um ferimento na te) 
gião malar 


Acidentes desastrosos 


vitimas de acidentes desastrosos to 
ram socorridos no hospital da Míserl- 
cerdia - ê 

Alice da Silva Barbosa de 50 anos, 
domestica da rua Miguel Bombarda, que 
se feriu na perna esquerda, com Os Yi 
firos duma garrafa, 

— João Manuel Domingos, de 42 anos, | 
da travessa de S Diniz, ferido na mão 
direita quando apanhava lenha numas 
obras. 

— Lutz Jose Costa Pimenta, de 7 anos; 
da rua Francisco da Rocha Soares que 
se feriu no pé esquerdo, com um vidro, 


Indigestão 


<A 
+ 
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Y 
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Deu entrada na Sala de Observações 
do hospital da Mísericordia David Bar. 
ros. de 3% anos, empregado do café da 
rua Alvaro Castelões que foi acometido 
de indigestão. 


Acidentes de trabalho 


Foram socorridos no hospital da Mi. 
sericordia por terem sofrido acidentes 
de trabalho : 

antonio Oliveira, de 44 anos, retina 
dor de açucar, da travessa de 5, Vitor, 
que se feriu na mão esquerda, quando 
trabalhava. 

— Americo Cardoso, de 49 anos moto- 
rista, da rua Alvaro Castelões com um 
ferimento no frontal 


Principio de incêndio 


Cêrca das 22 horas e meia, de ontem, 
foram reciamados os soc dos bom- 
beiros para o prédio n.º 858, da rua da 
Alegria, pertencente ao sr. Julio Rocha. 
& habitado pela sr.” Teresa de Jesus, por 
se ter declarado incêndio num dos quar- — 
tos da casa, devido a descuido. 5 

O fogo, que não teve importancia, foi 


extinto a baldes de água por populares, 
tendo comparecido todas as corporações 
de bombeiros. 

Doença subita 


SR ne a 
tal da Misericórdia, um Easviaus 
dae in Na Ena 

ora, que foi encontra« prostrado e 
sem fala, na via publica, acometido de 
doença súbita. 

E joti-o 20 hospital o guarda de 
Segurança n.º 166. 


Diario de Viana 


—. se - 


Barcos voltados — Horas de espectaculos — Câmara + 
Municipal — Outras notícias 


MARÇO, 1. — Ontem, cérca das 10 ho- 
ras, voltou-se num banco de areia a Les- 
te do penedo ladrão, o barco de pesca 
334, tripulado por José Gonçalves Fura 
tarrais) e Manuel Gonçalves Couteiro. O 
arrais ficou ferido no nariz, peito e cos- 
tas, sendo pensado na Farmácia Castro. 
Rêde, cabos e roupas, perderam-se. 

No mesmo local também se voltou o 
barco V-235-Y, do Castelo do Neiva, tri- 
pulado por Manuel Vicente Carneiro 
(arrais), Manuel Martíns, Vitorino Rodri- 
gues e António Vicente Vitorino. 

Os náuíragos dos dois barcos foram 
salvos pelos barcos V-72-Y e V-29-Y, tri- 
pulados por António Gonçalves Bento, J. 
Ferreira, Salvador Gonçalves e Manuel 
José Ferreira, que também salvaram os 
apetrechos do barco V-235-Y. 

—Por determinação do sr. ministro 
do Interior, os espectáculos podem come- 
gar e terminar uma hora mais tarde do 
que actualmente e até que sôbre o assun- 
to se adopte resolução definitiva. 


2574800; fornecer 12 enyêrgas para a ca- 
deia comarcã; contribuir com 3000300 pa- 
ra material dos Bombeiros Voluntários; 
dispender até 4000500 para compra de 
mobiliário escolar; adquirir um quadro 
de Viana antiga para o Museu Municipal. 

O sr. presidente comunicou que as 
obras da rampa da estação continuam pa- 
ralizadas, por se estar aguardando licen- 
sa das instâncias superiores para seu 
prosseguimento. 

— Durante o mês findo sepultaram-se 
nos dois cemitérios da cidade, 24 indiví- 
duos, sendo 17 adultos e 7 menores: 12 
do sexo masculino e 12 do sexo feminino, 

—O tempo continua variável, — B, 


grande merecimento, que oS Seus con- 


ferrâneos muito gostaram de var e 
aplaudir, 


O emprezário dos teatros, sr. Alberto 
Rodrigues, continua a esforçar-se para 
dar ao público espectáculos que o dei- 
xem Satisfeito, —€. 

— a 6 —< 


De Santo Tirso 


Baile de «Micarême» — Biblioteca 
Municipal — Futebol — Doentes 
— Outras noticias 


«Smart», 
—'Tem aumentado, extraord nária- 
mente, numero de pessõas que vão 


dedicar-se à eitura dos Livros da Bi- | 


blioteca Mu 
D. Diniz. 

Bom sinema 

— No próximo domingo, vem aqui jo- 
gar futebol, com o Ponte Velha Sport 
Clube, o Grupo ivo da Foz. 

— Regressou de , Com sua es- 


ai, anexa ao Liceu M 


— Estão doentes os nossos amigos srs. 
Alexandre Artur de Amdrade, Américo 


Pronto restabelecimento jhes deseja- 


— Visitou-nos, hoje, o nosso amigo 


—0O tempo continua pardacento, 
—As obras da Praça da República 


nem 


vai passar por fase de avan- 
tajados melhoramentos 
VILA DO CONDE, 29 —Há dias, em 


Edifício grandioso e que tem mere. 


is de 600 contos, em be- 


Para o restauro dos telhados e bene-| 
iação de algumas dependências, foi 
agora concedido pelo Fundo do Desem- 
go, 250 contos, e para a continuação. 


ério das Obras Públicas, 300 contos. 
As obras deverão ser concluídas no 


Também o nosso porto e barra, me- 


Para o bairro piscatório, ao norte 


O casas, foi concedida agora 

no, a verba de 200 contos. 

o, os operários conten- 
ge si, melhores dias, 

importantes trabalhos 

evemente. 

que as autorida- 
procurem em- 

s, operários da 

iutando com 


n empregados os que 
idos pelo trabalho 


mas primeiro os da casa. =T. N. 


Corpo Nacional 
de Escutas 


Grupo 7 — Cedofeita 


Todos os escutas déste grupo devem. 
gomparecer âmanhã, domingo, pelas 
8 horas e meia, uniformizados e pre- 
parados para a sua Comunhão Pascal, 


Junta Regional — Realiza-se âmanhã 
a Comunhão Pascal de todos os filiados 
do C. N. E. Nesta região o acto tem ca-. 
rácter paroquial, devendo os grupos e al- 
cateias unir-se em solenidades e inten- | 
ções, aos restantes organismos da A, C. 
Na próxima quarta-feira haverá, pelas. 
21 e 30, reunião de dirigentes e no dia 
10 instrução conjunta das Patrulhas de 


Grupo, WW — S, Miguel — Bomfim É 
Os escutas e aspirantes devem compa- | 
tecer amanhã na sede, pelas 8 horas, uni- 
fórmizados e preparados para a Comu. 
O Cons, do Gui: segun- 
as reune na 
da-feira, às 99 horas, | 


Alcateta, 44 — Bomgim q 
Os lobitos desta Alcateja devem com- 
parecer amanhã, Pelas & horas, na sede, 
rmizados e prepara rá 
munhão Pascal. D'eParados para a o 
Quinta-feira reune o Conselho de Guias, 


Grupo, IO e Alcatea, 4 — Bomjlm 

Tendo falecido o sr. dr, Josê Augusto 
da Costa. devotado amigo destas Unida- 
des, pede-se aos escutas e lobitos para 
incorporarem no funeral. que se realiza 
hoje. 4s 11 horas na igreja do Bomfi 
———— so 


Legião Portuguesa 


Repartição de Instrução 


Amanhã não há instrução para os le- 
gionários deste Distrito, por se realizar 
nesse dia a Comunhão Pascal colectiva 
dos Organismos da Acção Católica da 
Diocese, = 

Igualmente fica adiado para data a 
xar oportunamente, o desfile dos legiona- 
rios dos Batalhões n.º 37, 38 e Terço In- 
dependente nº 20, que para ésse dia 
estava marcado. » 


Brigada Naval — Nucleo do Póôrto 
Tendo ficado adiada para data, opor- 
tunamente a fixar, fica sem efeito a con- 
vocação de todo o pessoal da Brigala 
Naval para amanhã, domingo, não haven- 
do nesse dia quaisquer exercícios, por | 
ser destinado à Comunhão Pascal dos le- 
gionários. 
—— — mese 


Notícias Militares 

B. DE METRALHADORAS N.º 3 , 
O Comandante deste Batalhão faz sa 
Der que por ordem do Ministerio da 
Guerra. é feito convite aos 1.0 cabos 
deste Batalhão na situação de dispont- 
bilidade, que desejem Ir servir nas Co 
Tonias. nos termos de Decreto 13300 de 


23 de Março de iom devendo as decla- 


rações dos oferecidos darem entrada na 


secretaria desta unidade até às 13 horas 
do proximo dia 9 de Março. Só são acel- 
tes os oferecimentos dos 1.08 cabos que 


satisfaçam «ás seguintes condições: Ter 


bom comportamento militar estando na 
12 ou 92. classe de comportamento. ter 


bom aspecto fisico ter sido julgado apto 


para o serviço nas Colontas pela Junta 
Hospitalar de Inspecção do Hospital Mi- 
lítar desta cidade. ter mais de 90 anos 
de idade; que nã seja 1º cabo mil 
ciano. 


——— e 
Nos Bombeiros Volun- 


tários do Pôrto 


Hoje. nesta humanitária Associação, 


«fectua-se um animado baile, sbrilhanta- + 
do pela «Orquestra-Jazz-Nacional». 
- + 


«ad 


O CEmereio do 


Borte 


Sábado, 2 de Março de 1940 3 


Conjerências |Falecim 


«Semelhança entre monumentos portugueses 
e 


ingleses», por Lord Harlech 


À mesa que presidiu, vendo-se, à esquerda, Lord Harlech a 


pronunciar a sua brilhante conferência 


Lord Harlech, alta individualidade pri- 
tânica que, no seu país, dirige a Repar- 
tição de Monumentos Nacionais, pro- 
mnúnciou, ontem, à noite, na Faculdade 
de Engenharia. uma brilhante conferên. 
cia, em que fez o confronto de monu- 
mentos portugueses e ingleses. O. seu 
trabalho subordinou-se ao título Prehis- 
toric ond Medieval links between natio- 
mal monuments in Portugal and Britain, 

Presidiu o sr. dr. Oliveira Lima, vice. 
reitor da Universidade do Pórto, ladea- 
do pelos srs. Thonpson, cônsul de In- 
glaterra nesta cidade ; dr. Mendes Cor- 
rela, dr. António Joyce, capitão Joaquim 
de Miranda, conde de Vilas Boas, enge- 
mheiro Tomaz Joaquim Dias, George 
West, director do Instituto Britânico em 
Portugal ; Comandante Afonso de Car- 
'valho e cônsul de Espanha, 

Feita a apresentação pelo sr. dr. Oli- 
veira Lima, que se referiu aos grandes 
gonhecimentos da Arte e antiguidade do 
conferente, Lord Harlech, por entre 
aplausos, iníciou o seu trabalho, dizendo- 

— Em 1913, a Repartição de Monu- 
mentos Nacionais abandonou a sua tarefa 
mêramente protectiva, para se entregar 
2 uma obra construtiva. 

Todos Os lugares de interêsse arqueo- 
lógico, assim como os monumentos, pas- 
Saram para o contróle da Repartição de 
Monumentos Nacionais. Esta começou, 
então & cuidar, conscienciosamente, de 
todos os monumentos, quer pertencentes 
à corôa, quer aos particulares, assim 
como de lugares históricos, vestígios ro- 

os, mosteiros e castelos medievais e 
lácios medievais ou elizabetanos. 

Como Ministro responsável por essas 
qbras, Lord Harlech afirmou que teve 

ide de estudar o que em Por- 
jal então se fazia no tratamento dos 
seus monumentos e, continuau : 

— Os primeiros vestígios encontra- 
dos em Inglaterra, demonstram que, de- 
pois da aldade do Gêlo», a Grã-Breta- 
Dha era habitada por um povo muito pri 
mitivo, que desconhecia, por completo, 
a louça de barro e a comida cozinhadi 
Posteriormente, os Iberos criaram a ci 
vilização Megalítica. Eles cultivavam os 
campos, faziam objectos de barro e mar- 
cavam as suas sepulturas com grandes 
plocos de pedra. Eles deixaram sinaís do 
seu estabelecimento em Avebury. Habi- 
taram, sóbretudo, a parte Sudoeste da 
Inglaterra, Gales, Ulster e as ilhas esco- 
gesis. Povos das chamadas «beaker tri. 
bes» vindos da Escandinávia e da Ger- 
máânia invadiram a Inglaterra, cêrca de 
1800 anos antes de C., introduzindo os 
primeiros objectos de bronze Os seus tú- 
mulos eram, & princípio, de madeira, e, 
mais tarde, de pedra, como se pode ain- 
da vêr em Avyebury, Arbelow, Stanton 
Drew, and Stonehenge, Em 300 anos an- 
tes de C., os celtas começaram a invadir 


a Grã-Bretanha, legando-nos os seus 
acampamentos no cume das montanhas, 
assim como fortes que nos permitem in- 
vocar as suas batalhas e a sua derrota 
final pelos romanos, no ano 43 antes de 
€. Os romanos que tinham desembarca- 
do em Richborough, deixaram-nos o mu- 
ro de Adriano, que separava (e ainda, 
em parte, separa) a Inglaterra da Escó- 
cia, delimitando, desta forma, o domínio 
romano. Porchester Castle contém im- 
portantes vestígios romanos, normandos 
€ medievais. 

Após outras considerações, o confe- 
rente prosseguiu 

— Os mosteiros medievais foram quási 
todos destruídos por Henrique VIII após 
a sua luta com o Papa, mas os mosteiros 
pertencentes à Ordem de Cister, fundado 
por um inglês, St, Stephen Harding, es- 
canaram à destruição. O mosteiro de Al- 
cobiça deve ser um dos melhores, senão 
9 melhor, fundado por esta Ordem, na 
Europa. Os inglêses também devem mui- 
to à Ordem de Cister, pois que foi ela 
à introdutora da indústria de lanifícios 
em Inglaterra. Entre os seus mosteiros, 
contam-se, em Inglaterra, os de Rlevaulx, 
Fountains, Byland, Buildwas, Tintern, 
Furness, Netley e Melrose, Uma outra 
Ordem, a de Cluny — notável por ter 
encetada a peregrinação a Santiago de 
Compostela, fundou o «Castle Acresp, A 
influência cisterciense nota-se nas igre- 
jas medievais inglêsas pelo seu enorme 
Comprimento e'pela substituição, na par- 
te posterior, do feitio apsídal, pelo rec- 
tangular, Este estilo foi adoptado em 
Portugal, depois do casamento de D. João 
1 com D Filipa de Lencastre, 

E, a terminar : 

= Os outros monumentos medievais 
incluem as tórres de menagem, quadra- 
das, normandas, em Dover e Richmore ; 
castalos concêntricos em Harlech, Cae 
navon € Beaumaris ; castelos mediev: 
cono os de Kirkby, Muscloe e Hampton 
Court, com as suas secções renascentis- 
tas e barocas, e de grande interêsse para 
os portugueses, por ter sido residência de 
Catanna de Bragança. A política adop- 
tada em Inglaterra é mais a de conser- 
var e estudar, cuidadosamente, os monu- 
mentos nacionais, do que a de os restau- 
rar. 

A conferência foi ilustrada com pro- 
jecções explicativas que muito interes- 
saram à distinta e numerosa assistência, 
que, no final, aplaudiu, calorosamente, 
O ilustre orador Lord Harlech. 


No Colégio Oficial Espanhol 
Hoje, às 21 horas, o director do Co- 


lasquez, mestre da Arte. 


Vila Nova de Gaia 


A Quinta da Formiga, de Vilar do 
Paraiso, foi assaltada, tendo dali 
sido roubada grande quantidade 
de chumbo — Os autores da 

proeza foram presos 


Há dias, apresentou queixa na polí. 
cia, Luiz de Sousa, feitor da Quinta da 
Formiga, do lugar da Calçada, freguesia 
a Vilar do Paraiso, que é propriedade 

sr. dr. Luiz Viegas, por audaciosos 
Jamípios terem assaltado a Quinta, fur- 
tando corta quantidade de canos de 


O sr. dr. Carlos Vale, zeloso e activo 
Policial, neste concelho, estava 
convencido de que os autores dos ultimos 
e assaltos frustrados registados 
meste concelho, eram praticados por la- 
mápios das proximidades das vítimas. 
Por êsse motivo, iniciou uma delizen- 
cla que o levou ontem à capturar uma 
das ea, 
pá 
tem ficado bem 
der visto uns rapazotes saltar o muro, 
A criança disse então áquela autorl- 
dade, tinha visto 0, «Doros. 
o a É O nome porque é conhe- 
Teodora Alberto Ferreira de Sousa, 
te no lugar do Aro, freguesia 


faladares. 

E, em casa do Teodoro, não foi difi- 
gil saber onde ele se encontrava, sendo 
Disso e interrogado. 

O detido, que saiu da Cadeia de San- 
ta Cruz do Bispo, em Janeiro ultimo, 
onde esteve a cumprir pena por Turto, 
mMantevese numa negativa formal. 

Entretanto foram feitas deligências 
em alguns socateiros desta vila, que com 

mira em lucros e sem qualquer espé- 

de escrupulos, pagaram parte do 
Ohumbo à 3800 e 2550 O quilo. 

O preso habilmente interrogado e 

saindo em contradições quanto à forma 


Somo empregou o tenpo, no dia do 
Touho, terminou por confessar, indican- 
tomo cumplices Joaquih Ferreira, o 
ça», do lugar do Monte, freguesia 

de Vilar do Paraiso, e seu irmão, Ro- 
Jando Alberto Ferreira de Sousa, const. 


go residente, e a mí, uma pobre velha 
Senferma, 

E acrescentou mais, que à parte maior 
do furto, estava escondido na Quinta. 

Estivemos no local, e constatamos a 
andácia dos três larápios. 

A canalização da água feita em tubo 

chumbo de grosso diametro, Jeva à 

para diversos tanques e interes 
santes cascatas. 

A facilidade para arrancar o tubo é 
grande, porque úle passa a poucos cen- 
timetros de profundidade, no chão, rem 
fe a passeios e sob os canteiros do par- 
que e jardins. 

Cérca de 100 quilos de chumbo, fóram 
assim arrancados e depois de posto em 
apertados rólos, fal escondido entre os 
arbustos, sendo parte dele transportado 
mara socateiros, da rua General Torres 
$ Travessa da Barrosa que não se can- 
Saram de proclamar uma honestidade 
flsoluta, afirmando mesmo nunca 
lulgaram que fósse roubado 

O larápio, um infezado, ao ouvir à 
frase do socateiro, teve um sorriso que 

nos escapou. 

O furto é superior a 1.000500, ficando, 
entanto, mais dispendiosa à instala- 
do interessante sistema de canaliza 
de água, na referida Quinta. 

O processo está a ser concluído, de. 

qendo ser enviado a juízo, juntamente 
Os presos nos primeiros dias de 
Dróxima semana, 


que 


Carne Imprópria para o consumo 


edroso, por vender carne imprópria para 
Consumo a cia Soares dos reis, desia, 
vila, 


Queixou-se á polícia, Joaquim Macha- 
do, proprietário, do lugar de S. Caetano, 
Rio Tinto, Gondomar, contra Olívia Go- 
mes, a Miné, do lugar de Brandariz, Pe- 
rosinho, arguindo-a de crime grave. 


Proezas dum «D. Juan» 


Recolheu ás prisões da vila, Joaquim 
Almeida Marques, de 25 anos, ajudante 
de motorista, do lugar de Gandra, Mada- 
lena, por ter provocado desordem num 
cinema desta vila, agredindo Idalina Dias 
Martins, da Travesca Latino Coelho. 

O Marques comecou por dinigir gatanr 

uma rapariga que estav: 
lado, antervindo a Idalina, valendo-lhe 


dgredida. 
O terrível D. Juan desobedeceu so 
guarda captor, que feve de o conter em 
fespeito com o auxílio do «cace-têten. 

f Farmácias de serviço 

6. turno — Estão, hoje, de serviço, as 

ntes ; 

ias Rua Marquês de Sá da Bandel- 
ra é MAGALHAIS, do Candal. 
o ——— 


Comunicações telegrá- 


ficas com a Espanha 


Informa-nos a Rádio Marconi que 
a taxa telegráfica para Espanha, 
pela via Eastem, que era de 3$50 
por palavra passou a ser igual à da 
via Rádio Directa, ou seja de 1$90 
por palavra. 
—s 0 


CRECHES DE 
O Comercio do Porto 


Durante o mês de Fevereiro, re- 
gistaram-se nas Creches O Comercio 
do Porto 636 presenças de crianças, 
a saber: g 

Na Creche-Mãe 144 meninos e 192 
meninas, 

Na Filial n.º 2 «D. Laura Nobre 
Dias de Sousa» (no Bonfim) 100 me- 
ninos e 200 meninas. É 

No decorrer do mês de Março, são 
zeladoras e administrador destas 
destas Creches as seguintes senho- 
ras : D. Maria Adozinda Seara Car- 
doso Dias e D. Dinorah de Sequeira 
Pereira Branco e abade Abílio Car- 
doso Pinto da Cunha. 


D. Severina Lapierre Badoni 


Em casa de sua sobrinha a sr D. 
Isolina Barbedo de Magalhães, à rua 
Delfim Maia, 424, faleceu aquela 
bondosa senhora. 


Dr. José Augusto da Costa 


Faleceu, ontem, na sua casa, à 
rua do Conde Ferreira, 251, o nosso 
amigo sr. dr. José Augusto da Costa, 
considerado proprie-ário e solicito 
secretário da Irmandade do Santis- 
simo Sacramento e do Senhor do 
Bonfim e Boa Morte, e mesário da 
Irmandade de Nossa Senhora da 
Lapa. 

O saiúdoso extinto contava 67 
anos de idade e era casado com a 
sr? D. Ema Maria Adolorata da Cos- 
ta, a qual, assim como a restante fa- 
miília, pedem às pessoas de suas re- 
lações e amizade, o favor de assisti- 
rem à missa de corpo presente, se 
guida de responso, que se realiza 
hoje, às 11 horas da manhã, na igre- 
ja do Bonfim, sendo o saimento da 
sua residência, às 10 horas e meia. 

O funeral está a cargo da casa 
Artur Dança, Sucr. 


Faleceu a sr? D. Laura das Dô- 
res Salgado, tia dos srs. prof. dr. Pe 
reira Salgado, reitor da Universida- 
de do Pôrto; Alvaro Salgado, Eugé- 
mio Soeiro, e eng. Tomaz Joaquim 
Dias, director da Faculdade de En- 
genharia. 

O funeral da saudosa senhora 
realizou-se, ontem. 


Faleceu, em Gaia, a sr: D. Elisa 
Pinto Canedo, saiúdosa espôsa do sr. 
Artur da Silva Teixeira, filha do ve- 
lho empregado da casa Cockbume 
Smithes & Cs, e irmã dos srs. Ma- 
nuel é Teodoro Pinto Canedo. 

O funeral, a cargo da casa viuva 
Barros Freire, realiza-se hoje, às 18 
horas, na Igreja de Mafamude, sendo 
O saimento, meia hora antes, da sua 
residência, à Avenida da República 
(próximo da Capela de Santo Ovi- 
dio). 

Maria da Anunciação Quei- 
roz Correia de Oliveira 


Lamégo, 29. —Com 79 anos, faleceu, 
no passado dia 19, na vizinha povoação 
de Mídélo, aquela bondosa senhora, Era 
viuva de Tito Correia de Oliveira, mai 
das sr= D. Maria do Carmo de Quei- 
roz Sousa Azevedo, D. Celeste Correia 
de Oliveira, D. Aurora Correia de Quei- 
xzoz Magalhães e D. Adelaide Correia de 
Oliveira e sogra dos srs. major Licínio 
Presa comandante da G. N. R. e Artur 
de Sousa Azevedo, escrivão de direito. 
O funeral constituiu uma profunda ma- 
nifestação de pesar. 

—'Também, no passado dia 17, fale- 
ceu, na sua residência à rua da Seara, 
o conhecido «maestro» Almeida Saida: 
nha Júnior, tendo a sua morte sido mui. 
to sentida. 

O funeral foi muito concorrido. 
Pôsames ás famílias dorídas, — C. 


António Rodrigues de Amorim 


Paços de Brandão, 29. — Faleceu na 
sua casa da Sobreira, desta localidade, 
9 nosso amigo sr. António Rodrigues de 
Amorim, (Godinho), conceituado indus- 
trial de camionagem, muito estimado 
entre nós, como o provou o seu fune- 
ral que constituiu grandiosa demons- 
tração de pesar e saúdade. O finado 
contava 61 anos e era casado com a sr* 
D. Alzira Alves da Silva Rios, paí do 
nosso amigo sr. Leonel Amorim Rios e 
da sr* D. Maria da Glória de Amorim 
Rios, sogro da sr." D. Maria José Moura 
da Rocha Rios e do sr, Casimiro Dias 
Rodrigues, cunhado dos srs. Augusto Sã 
dos Reis, José francisco da Rocha e 
Luíz Alves de Sousa, desta localidade 
e do sr. Luiz Alves da Silva Rios, do 
Pórto e tio dos srs. Joaquim e Luiz de 
Sá Reis. 

—'Também faleceu, há dias, a mãe 
do er, António Gomes da Silva, comer- 
clante, desta localidade. A finada que 
era ia e natural de Gondezen- 
de, Esmoriz, estava acidentalmente aqui. 

Sentidos pêsames. — C. 


Joaquim da Silva Neto 

Lousada, 29 — Na sua casa desta vila, 
faleceu, no passado dom-ngo, com 66 anos, 
o abastado proprietário sr, Joaquim da 
Silva Neto, que era geralmente estimado. 

Esmoler e prestável cidadão, deixa em 
todas os seus conterraneos e amigos sail- 
dade perdurável. 

O saiúdoso extinto deixa viuva a sr.* 
D. Maria Carneiro Leal Neto e era pai 
das sr.“ O. Maria Amélia Leal Neto, D. 
Emilia Leal da Silva Neto, D. Maria Ai- 
bertina Leal Neto, D. Maria do Carmo 
Leal Neto, D. Maria Cristina Leal Neto 
e D. Maria Manuela Lea) Neto e dos srs. 
José Carlos da Silva Neto, engenheiro 
Antônio da Silva Neto, Manuel da Silva 
Neto, Adriano da Silva Neto e Serafim da 
Silva Neto. 

O se funeral realizou-se no dia 28, 
sendo largamente concorrido. 

4 família enhutada sentidos pêsames 


Braz Coimbra 


Castelo de Paiva, 29 — Com 92 amos, 
faleceu na freguesia de Pedorido, o gr. 
Braz Coimbra, proprietário e capitalista, 
pai dos sos. dr. António Coimbra, tenen- 
te e advogado no Porto; Améric. Coim- 
bra, D. Helena e D. Maria Coimbra, 
sôgro dos srs. capitão Abel Vieira Rente 
e Américo Mendes Ferraz da Rocha, 
comerciante e proprietário. 

Sentidos pêsames. — C, 


Ceia, 29: — Faleceu, ontem, quando 
regressava, do Hospital de Coimbra, 
onde se sujeitou a uma intervenção ci- 
rúrgica muito melindrosa, o sr. António 
Almeida Melo Junior, que nesta vila há 
muitos anos era agente de Bancos, pas- 
sagens e passaportes. 

Era casado, em segundas nupcias, 
com a sr* D. Sara Almeida Melo, sua 
sobrinha, de quem deixa 3 filhas. Tinha 
86 anos. O nosso pêsame. — C. 


D. Francisca Augusta da Silva 
Pereira 


Vilar de Maçasta, 
teceu a sr D 
Silva Pereira, 


7—Com 76 anos ta. 

Francisca Augusta da 
esposa do sr. Artur da 
Silva Pereira, funcionario aposentado da 
Companhia dos Tabacos dos ses 
Antonio Pereira. comerciante em Angola 
Adolfo Pereira, funcionario dos Hospi- 
tais Civis de Lisboa e das srs D. Dul 


ce, D. Ana, D. Emilia e D. Maria Pe 
retra; sogra dos srs Antonio Batista 
Suares, proprietario Joaquim Esteyes 
dorreia dos Caminhos de 
Ferro de Benguela Raul Gomes Morel 
ra, proprietario, D. Suzana 


reira e D. Alzira Álves 


O funeral, que ontem se realizou, foi 
concorridissimo, dada a estima que to- 
dos tinham pela saudosa «tinta. 

O cadaver. que mãos pidiosas e ami 
gas cobriram de flores 101 constante 
mente velado por pessoas de família 
amigos. No funebre cortejo incorporou 
se a irmandade do santissimo sacramen- 
to à que à finada pertencia. Após os 
oficios funebres em que tomaram parte 
cinco sacerdotes. toi q cadaver sepultado 
no talhão reservado aos irmãos do San- 
tissimo Sacramento. 

Conduria a chave da urna seu neto, 


entos, Pela Província 


Cobrador assaltado 


por três meliantes que, 

depois de o roubarem e 

agredirem, se puzeram 
em fuga 


VILA DO CONDE, 29 — O sr. 
Manuel Ferreira Dias, de 65 anos, 
cobrador da Associação Comercial, 
dos sócios das aldeias, ontem qui 
do andava pelas freguesias na co- 
brança, foi assaltado pelas 14 ho! 
no lugar dos «Seie Irmãos» da íre- 
guesia de Vilar, dêste concelho, por 
três meliantes, que o socaram, até 
o deixarem sem sentidos, despojan- 
do-o do dinheiro que tinha recebido 
e mais valores que consigo trazia, 
deixando-o es:endido na estrada. Foi 
recolhido por um automóvel que 
passou, desta vila, e que o trouxe, 
recolhendo a casa, ferido e com a 
roupa rasgada. 

Andam por aí aos grupos de três 
e mais, indivíduos, que ninguém 
sabe quem são e donde vêm, a pedir 
esmolas e se vêem alguma porta 
aberta ou encostada, não pedem li- 
cença nem fazem cerimónia de en- 
trarem nas casas indo até à cozinha 
ou a qualquer aposento, com a mira 
de roubar certamente e quando são 
descobertos, pedem esmola humilde 
mente e com a voz, embargada pelas 
«lágrimas». 

Para tais indivíduos chamamos a 
atenção da autoridade policial. —C, 


Morte, em consequência 
ce agressão 


OVAR, 29. — Faleceu o arrais 
António Augusto Valente de Almei- 
da, que foi vítima de agressão na 
Praia do Furadouro, como oportuna- 
mente () Comercio do Porto noticiou. 
O seu funeral constituiu verdadeira 
manifestação de pesar. — C. 


O «conto do vigário» 


BAIÃO, 28 — No ultimo mercado 
quinzenal, efectuado nesta vila, apa- 
Teceu aqui um casal de automóvel — 
duas criaturas de «respeito». 

Não demorou muito que abordas- 
sem um rapaz de 22 anos, de nome 
Manuel Pereira, viúvo, que trazia um 
cordão de ouro a servir de corrente 
ao relógio de prata e 3 aneis tam- 
bém de ouro. Entraram em conversa 
e foram-se retirando para os lados 
do cemitério, local mais apropriado 
para o fim dos vigaristas. Passados 
momentos todos aqueles objectos fo- 
ram introduzidos em uma caixa de 
folha juntamente com «6 contos em 
notas» que disseram ser para distri- 
buir pelos pobres. 

O Manuel Pereira, que era acom: 


no lógro. 

O casal comprometeu-se s voltar 
em breve, mas... até hoje. 

Os incauios trataram de abrir a 
caixa, encontrando então um caco de 
telha e alguns jornais. A chorar a 


panhado por sua mãi, deixou-se cair 


ia desdita foram apresentar queixa 
ao sr, delegado policial do concelho. 
—c. , 


Em Urros, foi encontrada 
morta corpulenta loba 


URROS, 28. — No sítio do Curral 
do Seixo, termo desta freguesia, foi 
encontrada, hoje, morta uma lóba 
de grande conpulência, que foi tra- 
zida para esta aldeia. 

Presume-se que esta fera fôsse a 
que hã oito dias, foi alvejada com 
dois tiros pelo caçador desta povoa- 
ção, sr. António Joaquim Branco, 
perto do local onde agora foi encon- 
trada, ou então das que foram atin- 
gidas na batida que, há dias, foi fei- 
ta na serra do Roboredo. — C. 


Lavrador gravemente 
colhião por uma cami- 
nheta 


VALONGO, 1 (pelo telefono) — 
Pelas 20 horas de hoje, no lugar de 
Vilarinho, freguesia de Gandra, con. 
celho de Paredes, a caminheta de 
passageiros que faz carreira entre O 
Pôrto e Penafiel colheu o lavrador 
Justino Ferreira, de 51 anos, casado, 
Tesidente na freguesia de S, Marti- 
nho do Campo, deste concelho, que 
ficou com uma perna fraciurada em 
quatro pontos. 

Segundo parece, o desastre deu- 
-se pelo facto do Justino montar uma 
bicicleta sem lanterna e quando pas- 
sava no referido local, onde a estra- 
da faz um curva, não pôde ser visto 
a tempo do motorista da caminheta 
evitar o acidente. 

O sinistrado foi conduzido na am- 
bulancia dos Bombeiros Voluntários 
de Valongo ao Hospital da Miseri- 
córdia, recolhendo em estado grave à 
enfermaria 5. —E. 


Os lorápios 


BAIÃO, 28 — Deram entrada na 
cadeia, Virgínio Cortez e seu filho 
Amancio Cortez, solteiro, de 25 anos, 
de Godins, concelho da Régua, que 
furtaram uma toura do valor de 
700500. a 800800 ao sr. António Ber- 
nardo de Querós, proprietário, da 
freguesia de Loivos do Monte. 

O animal foi apreendido em Vila 
Real, onde tinha sido vendido pela 
quantia de 300$00, Os larápios con- 
fessaram o crime. 

Outros funtos têm sido cometidos 
por estes sítios. —C. 


=[][][][[D————————— 


sr. Antonio Pereira Soares, aluno do 
8º ano de Medicina, 

A” familia eniutada a expressão do 
Nosso Sentir, 


Vita Flor, 4--Faleceu. hoje. nesta vl. 
la, Antonio Madureira Machuca Fontes, 
de 91 anos filho de Antonto Benedito 
Fontes comerciante, vogal da Camara 
Municipal é presidente da Direcção da 
Casa do Povo desta Vila, e da srs D, 
Mariana Madureira Machuca Fontes, pro- 
fessora, aposentada, 

Os nossos pesames.—C 


Alfandega da Fé, 3)-—Realizouse hoje 
o funeral do sr. Mario Artur Ferreira 
Sá. furcionario fa noso Camara Muni- 
cipal, que constituiu sentida manifesta- 
ção ds pesar, nele se encorporando pes- 
Sogs de todas as categorias sociais, O 
feretro toi transportado em carro dos 
Bombéiros voluntartos, que tambem se 
fizeram representar por um piquete, A 
Legião Portuguesa destacou uma guar- 
da, sob o comando do Chefe de Quina 
Manuel Antonio Palhau, sendo o estan- 
darte da Camara transportado pelo sr, 
dr. Varela e Seixas, chefe da Secretaria. 
Vimos entre os assistentes a vereação da 
Municipalidade transportando o seu Pre. 
sidente sr. capitão Lemos de Mendonça 
uma coroa de flores. 

Na sua sessão de hoj. a Camara Mu- 
nicipal. exarou na acta un voto de 
profundo pezar e a bandeira nacional 
fiutuon a meia adriça, no edificio dos 
Faços do Concelho —O 


Coimbra, 1. — Faleceu, nesta cidade, a 
sr.* D. Maria Amélia de Almeida Vascon- 
celos de Guillinan Povoas, de 4] anos, 
natural de Cedofeita, Pôrto, e residente 
em Taveiro. A extinta era espôsa do sr. 
António Guillinan Povoar, proprietário. 

O cadáver foi removido para Taveiro, 
onde se realizou o funeral. 

— Também faleceu o sr. Manuel de 
Brito, de 55 anos, empregado nos Servi- 
ços Municipalizados, é natural de Louro- 
sa, concelho de Oliveira do Hospital —C. 


Lisboa, 1. — Faleceram 
A sr* D. Euftasia Maria da Siva, de 


Br anos, espisa do sr. Manuel Francisco 
da Silva, antizo comerciante 

= O sr. Manuel Augusto Pinto. de 78 
amos, apontador de Obras Pablicas aposen. 
tado. 


Faleceu a sr* D. Maria Bogari Nu- 
nes dos Santos, de 60 anos, casada com 
o sr. Abilio Nunes dos Santos, comer- 
ciante, madrasta do sr. Abilio Nunes dos 
Santos Junior. 

— Faleceu o sr. 
Marques, natural 
vos, 


Amadeu da Costa 
do Pórto, guarda-li- 


Lourenço Marques, 10 de Fepereiro— 
Por notícias aqui recebidas da Suiça, 
soube-se ter falecido, em Winterthur, 
um velho colono da Zambezia, o sr, Ru- 
dolf Huber. Pouco lhe faltava para com- 
pletar 74 anos de idade, dos quais pas- 
sou 45 em Africa. Veio para esta Coló- 
nia em 1886, como empregado comercial 
da extinta firma Aug Favre et Fils de 
Regis Ainé, tendo começado no Ibo para 
depois ser transferido para a feitoria da 
mesma firma em Quelimane. Em 1899 
entrou au serviço da Companhia ca 
Zambézia em Quelimane e conservou-se 
ali até 1924, durante os últimos anos 
tomo director comercial Também tra- 
balhou para a mesma Companhia du- 
rante alguns anos, na sede em Lisboa, 
mas a vida zambeziana e o sol de Africa 
fizeram-lhe falta, motivo porque regres- 
sou a Quelimane. Deixou os serviços da 
Companhia da Zambézia em 1924 e en- 
trou como gerente comercial na Com- 
panhia do Boror, a qual serviu até 1930, 
Retirou, então, definitivamente, para a 
Suiça, jurto da sua irmã um polico mais 

lha do que êle O falecido foi durante 
muitos anos Consul do Brasil em Que- 
limane e serviu no Consulado da Suiça 
desta Colónia como correspondente. até 
se retirar para a Suíça. Rudolf Huber 
foi uma pessoa de fino trato 

— Faleceu, no Sabié, o menino João 
Rodrigues Soares, filho do sr. José Bap- 
tista Soares e de sua esposa, sr* D. 
Otilia Rodrigues Soares, — C 


SEEC onça 
VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 
Regressou do Monte Estoril a esta ct- 
dade, a sr D. Adozinda Pereira Cardoso 


O notável espólio 


artístico de Guerra 
Junqueiro 


estã já inventariado e deve ir 
em breve para a Casa-Museu que 
tem o nome do inolvidável poeta 


O Pórto consagrará nas 
mas comemorações centenárias o 
inolvidável “poeta de Os Simples, 
perpetuando o seu nome na Casa- 
-Museu Guerra Junqueiro, que 
será inauganada na rua da Cate- 
diral, fazendo pamte integrante do 
plano de urbanização da Sé, Estu- 
da-se, agona, a ibilidade de 
instalar noutro ício uma das 
escolas da Sê, que ocupa, presen- 
temente, a casa destinada a rece- 
ber o belo espólio artístico do gran- 
de posta, Esse prédio receberá cer- 
tos benefícios quer interior quer 
exteriormente, a-fim-de conrespon- 
der ao fim a que se destina. 

O inventário do espólio, feito 
pelos srs. dr. António Cruz, Pedro 
Vitorino, Vasco Valente, que fo- 
ram coadjuvados pelos ens. José 
Rosas e Ammando Couto, menciona 
as seguintes preciosidades, em ce- 
râmica: espano-mourisca, 45 pe- 
ças; portuguesa, 87; inglêsa, 9; ita- 
liana, 8; espanhola, 7; holandesa, 
14; chinesa, 46; japonesa, 2; vária, 
2. As peças de prata, tôdas valio- 
sas, são em número de 89. Armas 
antigas, 3; vidros e cristais artísti- 
cos, 24; arte de metal, 11; mobiliá- 
rio, 184; tecidos e tapeçarias, 21, e, 
ainda, uma. pintura antiga. O im 
ventário abrange 137 fôlhas dacti- 
lografadas, constituindo, por-isso, 
uma verdadeira memória descriti- 
va de valiosíssimo espólio, que a 
filha do eminente poeta, sr.* D. 
Maria Isabel Guerra Junqueiro 
Mesquita de Carvalho doará à 
Casa-Museu que terá o nome de 
seu ilustre pal. 


próxi 


—— ve — 
Associação dos Comer- 
ciantes do Pôrto 


FOMENTO COMERCIAL — Da Direc- 
ção Geral do Comércio recebeu esta 
colectividade a informação de que uma 
tirma de Bombaim deseja entabolar re- 
Jações camerciais com firmas do nosso 
pais que pretendam exportar produtos 
ortugueses para a India. 

“Como de costume, na. secretaria desta 
colectividade, prestam-se mais amplos 
nformes. 


Carta de Lourenço 
Marques 


Várias noticias da capital da Colónia 
de Moçambique 

O MARQUES, 5 — Reali- 

amara do Comércio, a sessão 

de homenagem ao falecido sr. Adriano 

Maia que, durante muitos anos, foi ele- 

mento de destaque naquela agremiação, 


A” sessão presidiu o sr. Luiz Costa, pre- 
sidente da Assembleia Geral, que con- 
vidou os João A. de Carvalho, Ma- 
nuel da Silva, R. W. Garbutt e capitão 


Manuel Vaz para fazerem parte da me- 
sa, Aberta a sessão, fez uso da palavra 
o sr. Luiz Costa que, referindo-se ao 
homenageado, traçou a sua biografia. 

—Da Colónia foram expulsos por 
cinco anos os residentes estrangeiros 
Gustav Tonnies e Gerhart Hansing, pela 
intervenção que tiveram na saída irre- 
gular dum navio do pórto de Moçambi- 
que. com manifesto desrespeito das leis 
portuguesas, 

 Realizou-s- na Igreja da Missão 

de São José de Lhanguene, o enlace ma- 
trimonial da Senhorinha Maria Eugênia 
Ferreira Vidal, filha do sr. José Fer- 
nando Vidal e de sua esposa. com o sr. 
dr. Artur Alberto Maldonado, Director 
dos Serviços de Saúde das Missões Ca- 
tólicas. tendo a cerimônia religiosa sido 
dirigida por Sua Excelência Reveren- 
dissima, o Bispo de Leuce. Os noivos 
partiram em viagem de nupcias para a 
Africa do Sul, 
O sr. Dennis M. Boam pediu à de- 
missão do cargo de Vice-Consul de In- 
gleterra nesta cidade, seguindo para 
Capetown, onde vai ocupar uma posi- 
São no comércio. 

—A construção e pavimentação da 
faixa de rolagem, lado norte, da Aveni- 
da Massano de Amorim, entre as ruas 
A. W. Bayly e Pero de Alenquer, foi 
adjudicada a António de Carvalho pela 
quantia de 554970800, conforme delibe- 
ração tomada pela Camara Municipal. 

— Apresentou queixa na polícia a in. 
dígena Zixaxo Mavalane contra uns 
outros indigenas de que estes a agarra- 
ram e, depois de a prenderem ben com 
uma corda, a agrediram a cavalo ma- 
rinho, deixando-a muito ferida. 

—O contingente militar índigena a 
encorporar em 1940 é o seguinte; Lou- 
renço Marques, 382; Inhambane, 265; 
Beira, 210; Tete, 153: Quelimane,” 163; 
Moçambique, 296; Pórto Amélia, 89; Vila 
Cabral, 93. 

— Está sendo demolido mais um dos 
quiosques da Praça 7 de Março, onde 
se encontrava instalado o restaurante 
do sr. Vinassa 

—Foi aprovado o projecto e orça: 
mento 1a importancia de 520.04580 para 
a construção da ponte sôbre o rio Lu- 
ximué, na estrada n.º 16- 

— Para alargamento da Avenida Ma. 
muel de Arriaga foi adjudicado á Ca 
mara Municipal o prédio da firma «Lo- 
tarias de Lourenço Marques, Jtd.», de- 
vendo ser intentada a respectiva acção 
de despejo. 

—O dr. Leonard Bostock, director 
da Witwatersrand Native Labour Asso- 
ciatios Ltd. da Colónia de Moçambi- 
que, deixou Este cargo depois de 37 
anos de serviço permanente. Cremos 
que o dr. Bostock irá dixar residência 
em Johannesburg, onde desempenhará 
o cargo de Consultor da Associação. 
Durante os seus longos anos de serviço 
nesta cidade, o dr Eostock tomou muito 
interêsse pelo Clube Inglês do qual foi 
vice-presidente durante alguns anos e 
ultimamente —no princípio do ano pas- 
sado — presidente O sr. Alberto Abran- 
tes, Gerente Distrital de Inhambane e 
que se encontra ao serviço da Associa- 
cão há 40 anos, foi nomeado para subs- 
tituir o dr. Bostock. 

— Para as obras de alargamento das 
instalações do Museu Alvaro de Castro 
já se encontra acumulado próximo déste 
muito material de construção. 

— Com a demolição total do Quios- 
que onde esteve instalado o «Louren: 
Marques Guardian e o conhecido 
Quiosque «Siderisy, a Praça 7 de Março 
oferece um novo aspecto de desatôgo. 

—O Rádio Clube de Moçambique 
tem recebido muitas cartas de Portu- 
gal, Angola, Congo Belga, Inglaterra e 
Estados Unidos da América informando 
que a sua nova Estação Emissora da 
Matola está sendo ouvida em boas con= 
dições. Uma estação emissora de Cuba, 
referiu-se também, há poucos dias, em 
uma das suas emissões, á nova emisso- 
ra de Moçambique e felicitou o Rádio 
Clube, pois que a sua estação estava 
ali sendo ouvida com muita intensidade. 
A Emissora de 10kw. continua a tra- 
balhar em regime de experiências, —C. 
o 


TEATROS 


E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — Hoje é o ultimo 
sabado em que se representa a espiri- 
tuosa, movimentada e interessante re-| 
vista-fantasia «A Minha Terra», gran- 
dioso e atraente espectáculo que toda a 
gente aprecia e elogia pela sua monta- 
gem sumptuosa e excelente interpretação. 

O Sá da Bandeira deve registar hoje 
outra enchente e não faltarão novos 
aplausos a Octavio de Matos, o impagá- 
vel «compérey, a Felita Correia, Kjolner, 
Elisa Guizette, Lucinda Trindade, Jorge 
Grave, Alegrim, aos inimitáveis palhaços 
Filip e Maiss, aos bailarinos Lina e Sal- 
vador, etc. 

«A Minha Terra» tem amanhã a sua 
ultima «matinée». 

S, JOAO — Hoje, ás 4 horas da tarde 
e.9 1/4 da noite, penultimas exibições do, 
hilariante filme «Os Marx no Circo». Em 
complemento, Jornal «Fox». 

— Segunda-feira, estreia do filme fran- 
cês «O mistério das onze desaparecidas», 
com Maurice Chevalter, Eric von 
Stroheim e Marie Dea. 

RIVOLI — «Narciso aviador», bela rea- 
lização do português Aires de Aguiar, 
nome já consagrado no estrangeiro, tem 
registado enchentes sobre enchentes no 
«Rívoliy, e tem como protagonista o irre- 
sistivel actor Rallys, magnificamente se- 
cundado por Monique Roland e: Claude 
May. Repete-se, hoje, ás 4 horas da tar- 
de e ás 9,15 da noite, figurando no pro- 
grama algumas películas complementa- 
res, de grande agrado e palpitante actua- 
lidade. 

AGUIA D'OURO — Hoje, ás 4 da tarde 
e 9 1/4 da noite, penultimas exibições 
do primoroso filme francês «A vida de 
Santa Terezinha do Menino Jesusy, com 
a nova vedeta francesa Irene Corday. 

— Segunda-feira, «reprise» do popular 
filme português «A varanda dos rouxi- 
noisy. 

TRINDADE — Hoje, ás 4 e 9 1/2, duas 
grandiosas sessões com o magnífico fil- 
me «Deixem-me viver!» interpretado 
por Henry Fonda e Maureen O'Sullivan. 

— Terça-feira, o esplendido filme, em 
estreia, «A vida duma outra», com Elisa- 
beth Bergner e Michael Redgrave 

OLIMPIA — Tem agradado imenso a 
grande produção «Legião de Honra», que 
obteve o primeiro prémio do cinema 
francês, com Charles Vanel, Marie Bell 
e Pierre Renoir. 

— Terça-feira, estreia, 
pelicula «Volga em chama 
nielle Darrieux, 

BATALHA — Hoje, de tarde e á noite, 


Pôrto, da 
com Da- 


», 


VOCAÇÃO PARA O CAMPO 


Um lavrador de cinco anos de idade 


que faz todo o serviço duma quinta 
e não quere fazer mais nada na vida... 


John Vallance, que os leitores vêem, nesta gravura, ocupado a 
ordenhar uma vaca, é um rapazinho de cinco anos de idade que, desde os 
três, não faz nem quere fazer mais nada senão cuidar da quinta dos pais. 
De manha à noite, o pequenino John, lavrador nato, anda numa roda viva, 
mungindo as vacas, levando pasto aos animais, guiando o carro pelos 
andurriais, segando feno, regando a horta — e por ai jora... Todo o seu 
prazer é andar pelos estábulos, pelas arrecadações, pelas terras de plantio 
e semeadura, por todos os departamentos, em suma, da propriedade rural 
em que nasceu. Quando lhe preguntam o que quere ser na vida, responde, 
sem um segundo de hesitação : «; Lavrador como o meu pai !» Sé-lo-ã, com 


ds vezes, assusta-se com as andanças do 


meúdo. Tem médo de que alguma vaca menos paciente o escouceie, que 
alguma alfaia agricola o magoe, que algum trabalho mais violento o faça 
adoecer. Mas o John, que é, talvez, o lavrador mais jovem de tóda a Grã- 
-Bretanha, não se importa com os receios maternos e só se preocupa com 
a vida do campo, cujos segredos conhece, como o lavrador mais experimen- 
tado. Sem que ninguém o auxilie (êle é orgulhoso e quere fazer tudo por 
suas próprias mãos), fica furioso quando reconhece que a tarefa é dema- 
siada para as suas fórças. Até hoje, porém, só por duas vezes aceitou à 
ajuda do pai. Foi quando a vaca «Vermelha», uma bizarria de animal, deu 
à luz dois pares de bezerros e a porca uma ninhada de leitões, Então, aflito 


com o pasto dos 


s bichos, não teve outro remédio senão pedir ao pai 
velasse pela saúde dos recém-nascidos. Agora, 


que 
porém, depois de ter visto 


como se faz quando uma vaca ou uma porca cumprem a sua missão mater- 


nal, sente-se apto q fazer tudo o que viu fazer. 
mhis do que muitos com o quadruplo, 


idade. O promitente lavradorzinho, 
e pôr casa, será um dia, a menos 
anos, um lavrador exemplar. 


Com cinco anos, o John faz 
o quintuplo ou o sextuplo da sua 


que já pensa em arranjar companheira 
que mude de ideias com o decorrer dos — 


][]————————————' 
O En 


Ken ana Po gibrante filme de aven- 
as «A justiça da Natureza» e o filme 
«Sérgio Paniney. 

= Na segunda-feira, duas magníficas. 
produções de aventuras: «A margem da 

ei». com o popular James Cagney, e «O 
comboio fantasma», com Tex Ritter. 

-SARLOS ALBERTO — A excelente co- 
média «O feitiço contra o feiticeiror, 
com Loretta Young e Don Ameche, exi- 
be-se hoje, de tarde e à noite, 

— Na segunda-feira, Wallace Beery em 
«O porto dos 7 mares». 

CENTRAL CINE — Hoje, ás 21 horas, 
exibição, completa, do filme de aventu- 
ras aéreas «O piloto misterioso». 

= Amanhã, á tarde e à noite, «Os 
Pequenos vagabundos», 


—————sse<— 


Juntas de Freguesia 


De Massarelos 

Reuniu esta Junta em sessão ordiná- 
ria, sob a presidência do sr. Carlos 
Coelho de Oliveira, estando presentes 
os -ogais Alfredo Óscar de Sousa Ma- 
galhães e Joaquim Hermenegildo da 
Cunha e Costa, 

Depois de tratados diversos assuntos 
de interêsse para a freguesia, O sr. pre- 
sidente informou a Junta de que con! 
nuavam a ser entregues e colhidos pela 

. S. P. os brevetes para o ficheiro da 
Junta de todos os chefes de familia e 
respectivas pessoas à seu cargo, que 
serve para futuros atestados que essas 
pessoas necessitem, bem como o recen- 
Seamento eleitoral" dos aludidos chefes, 
apelando novamente para os par 
quiaaos, pedindo-lhe a sua boa vontade 
para o preenchimento desses boletins. 

Mais informou que a Camara já adju- 
dicou a empreitada para a abertura, 
alargamento, terraplanagem, muros de 
suporte, vedações e canos de esgôto da 
rua do Campo Alegre a partir da Praça 
da Galiza e o novo edifício sede desta 
Junta. 

Por tão importante melhoramento, há 
muito ansiado por esta Junta, propôs, e 
foi aprovado, que se oficiasse ao sr. 
presidente da Camara do Pórto, agra- 
decendo e pedindo-lhe para ser feita na 
mesma ocasião a regularização do ter- 
reno. nas ruas laterais do nosso novo. 
edifício. 

O sr presidente mais deu conheci- 
mento de que se recebeu um ofício do 
sr. engenheiro-chefe da Secção dos M. 
Urbanos de Lisboa, dando conhecimen- 
to da prorrogação, para fins de Maio 
próximo, do prazo para a conclusão do 
edifício sede. A propósito disse que com 
desgosto tem” verificado que, desde o 
mês de Agosto passado, os trabalhos 
têm estado parados por vezes e outras 
vezes o que se tem feito tem sido tão 
morôso que quási se chega á conclusão 
de que, com éste andamento, não é pos- 
sível concluir-se o edifício dentro do 
prazo concedido pelo sr. Ministro das 
Obras Públicas. Mais de uma vez teve 
ocasião de se dirigir ao sr. engenheiro 
chefe dos Serviços Urbanos dos Edifl- 
cios Nacionais, nesta cidade, fazendo- 


-lhe sentir q desgosto desta Junta pela 
demora dos trabalhos, 

Ponderados os inconvenientes desta 
demora, foi deliberado oficiar á D. G. 
dos Editícios e Monumentos Nacionais 
pondo-a ao facto do que se passa e 
dindo-lhe providências de forma a ter 
minar os trabalhos rápidamente até a 
verba votada, fazendo sentir as apreen- 
sões desta Junta sôbre os inconvenien- 
tes desta morosidade, talvez dando azo 
ao empreiteiro pedir correcção de preços 
com pretexto de encarecimento ds ni 
téria prima, o que não se justifica, visto 
os trabalhos poderem estar concluídos 
Td 1 secretário, sr. Al- 

seguir, o vogal secretário, ar. 
tredo “Oscar de Sousa Magalhães disse 
que a soção sumaríssima posta por João 
'amalho contra esta Junia, foi julgada 
vor desta, sendo condenado o autor 
custas. Por éste facto, propôs, e foi 
aprovado, que se exarasse na acta Um 
voto de sincero agradecimento é reco- 
nhecimento ao sr. dr. António M. Pi- 
nheiro Torres, pela maneira inteligente 
€ criteriosa como actuou como advoga 
do na referida acção, 

Foram autorizados diversos pagamen-. 
tos, passagem de atestados e verificado 
o movimento do consultório médico du- 
rante o mês que foi o seguinte : consul-. 
tas 140, injecções 233, consultas domici- 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem, àmanhã, anos, as senhoras : 

Marquesa de Penafiel, D* Maria da 
Conceição de Sousa e Holstein, D. Her- 
mínia da Silva Leite, D. Emília Peres de 
Barros, D. Maria das Dôres de Castro 
de Sousa Guedes Gramaro, D. Maria 
Aleranara Pereira Marramaque, D. Ma- 
ria Madalena de Macedo Rezende de 
Oliveira, D. Cristina Quintela. 

E os senhores : 

Conde de Ameal, D. Francisco da 
Costa de Sousa de Macedo (Estarreja), 
D. Nuno Miguel de Almada e Lencastre, 
Alberto Rodrigues Ayres de Gouveia, 
Fernando Braancamp de Mancelos, Ni- 
colau de Mendonça Falcão do Amaral, 
Antônio Maria de Meireles Teixeira Coe- 
ho. 

OBRAS DE BENEFICENCIA 

A FAVOR DA ASSOCIAÇÃO DOS ES- 
TUDANTES CATÓLICOS — Tem tido a 
melhor acolhimento a passagem de bi- 
lhetes para o concêrto que, no próximo 
dia 11, se realiza no Teatro Carlos Al- 
berto, com escolhido programa, já por 
nós publicado. Como se sabe, éste con- 
cérto realiza-se em homenagem e em 
benefício da Associação dos Estudantes 
Católicos do Pórto, por iniciativa duma 
comissão de senhoras da nossa melhor 


sociedade 
EM VIAGEM 
Partiu para Paris a sr.* D. Maria Re- 
bélo Beneduce, 


Ferd'nand e Ferd'- 
nandito 


DCCXXV 


O insucesso de um conselho! 
paternal 


FOLHETIM DE O) Comercio do Porto 


Sobado, 2 de Março de 1940 


()) 


== UM MISTÉ 


Os dois homens, agitados por sen- 

os diversos, ouviram que o ruí- 

do dos passos no jardim ia diminuin- 
do até de todo cessarem. 

Gaston Duval achava estranho 
que o seu gesto tivesse sido conside- 
tado por Blasco como "condenável 
Curiosidade ; e és da 


estava à 


Emendo ao pensar no homicídio que 
feria praticado 
O seu index mostrou ao mancebo 


a pistola que 
Janela. 

— Quiz matá-lo, disse êle simpl 
mente. Mas a marquesa teria ouvi 

— Escapei de bôa. 

= Oh! se escapou 

— Mas você, Juan, teria procedi- 
do mel, porquanto gu não lancei um 


ca 


luzia no peitoril da 


RIO — 


só relance de olhos para o jardim 
como não vi nem a marquesa, nem a 
sua ala. 

— Ela não tem aia 

— A senhora velha que a acom- 


panhava À 

— Não há cá senhora velha... 

— Entretanto. 

— Não lhe posso dizer coisa algu. 
ma, por isso nada me pregunte. O 
caso é qu se a mar a não tem 
pro! do : «Juan, tu mjo», à 
esta hora o senhor estava morto. Mas 
compreendo bem que ela não o viu. 
As nossas caras não se pare 


senhor é um lindo rapaz. Foi 5 
mente por causa d 
O porteiro deixou a Irá 


pensão, ficando Duvel com & Liber- 


dade de a terminar segundo a sua 


fantasia. A mais plausível das 


sições era que motivos superiores e 
imperativos opuntam-se ao casamen 


to da marquesa Estela, que ti 
viver longe da sociedade em 


encantada. 
* 


Passaram-se uns instante: 
o fim dos quais Duv 


estou 


bradou ele incrédulo, mas no ir 


algo perturbada, 


—0O sr. marquês deseja ter uma 
Conversa com o seu hóspede. 

Duval respirou, e ao mesmo tem- 
po de ação sem limites se lhe 
encheu a alma 

Ta o 


nhec: 
rioso no qual pensava desde a 
vésper 


pois êste personagem 


le, o primeiro 
ão 


— O senhor verá, 


meio de Duval obter 


qualquer esclarecimento, 
— Queira entrar para os seus 
aposentos, ordenou Blasco, vou bus- 


car-lhe o almoço. 
— Ainda estão aqui os restos de 
ontem à noite 


— Nem por sombras se lhe con- 
sentiria que os comesse agora: 
— Mas. proferiu Duval com tom 


apresentar-me 
com o fato 


— O sr. marquês não dá atenção 
isso. 


dito o seu 


o 


patrão, quando êle estava esperandc 
por mim? 

— Teria dito: «Está 
que o senhor escalou um m 


tôss 


descobrir 
mhor nada 


um ladrão para 
um segrêdo com que o 
tem que ver! 


Que feliz acaso haver 3 mar- 


quesinha tomado Gaston Duval por 


Juan e Juan por um anjo! Se 
não fôsse i stariam agora os mus- 
gos verdes tingidos de sangue, se 
Duval tivesse mostrado a sua juve- 
nil fisionomia à prisioneira maravi- 
lhada 

* 

Gaston Duval seguia com Blasco 
por uma alameda, em que largas 
aberturas, aredondadas em arco, dei 
xavam ver perspectivas e ado- 
ras do r 

No meio dum taboleiro dum ver- 

agua que caia em 
orniquete hidráulico, 
geranios dum 


Tal unda- 


rdo de mármore côr 
de rosa 
E Duval fez a seguir 


e reflexão : 
disto uma 


— Poder-se-ia 
bela 


fazer 


nela peixes e 
marquês mandou secá- 
precisa dela agora, nem 


cisnes, O 
Ja, Não se 


esplendidar 
deroso colorido cobriam as paredes 
E 

vulgar lagedo. 


de taça, nem de ribeiro, nem de lago. 


O tom do velho fez 
1 alguma coisa que 


speitar a 
tinha rel 


com o inigma que sentia por 
ôda a parte para onde se virasse, 
mas estava agora edificado quanto à 
nutilidade das suas preguntas, e por 
sso calou 
Passado um quarto de hora, deu 
de cara com o palácio, imponente, de 
estilo pesado, lembrando um pouco 
Versalhes pelas suas qui iguais 
proporções. Dois leões de pedra 
m o acêsso da escadaria ex- 
ue conduzia a magestoso pe- 
si da mesma idade 
, » vestido de preto, 


recebe: 


à entrada, a quem 
vénia, e, sem dizer 
vra, caminhou adiante d 
O mancebo atrav: 


te nu 


um hall 
os de po 


F 


um mosa:co florentino substitu 


O criado afastou para q lado um 


lã dos Pirineus orlada de setim li 
um ancião, vestido de preto, atentava 
no recem-chegado com ar grave e 
prescrutador. O seu rosto era duma 
brancura lunar ; a barba e os cabelos 
de 
do pre 
com 


gante. A sua at o 
incorrecção do seu vestuário, era dis- 
tinta e agradável. 


reposteiro de séda e Gaston Duval 
entrou numa galeria de proporções 
grandiosas 
de livros, quadros de escolas diver- 
sas, vitrais de precioso arcaismo, tu 
do isto o impressionou mas em nada 
se lhe fixou o olhar por invencivel- 
mente ser atraído pela empolgante 
figura do sr 
cadeira gótica, com as pernas envol- 


Estantes e trasbordarem. 


marquês. Sentado em 


apesar do calor, numa manta de 
ás, 


a branca, Um barrete de velu- 
» acentuava-lhe as parecenças 
um personagem do século XV. 
Duval avançava com passo ele 
jude, não obstante a 


(Continua). 


O Comercio do Porto 


Diário ae Lisboa 


== 


Assembleia Nacional 


* 


Ficaram, ontem, aprovadas as Contas 


Gerais do Estado e da Junta do 


Crédito 


— Os deputados srs. dr. 
+ Ramires ocuparam-se da 


Ontem, realizou-se nova sessão ple- 
| nária da Assembleia Nacional. E 
— — Presidiu o sr. dr José Alberto dos 
Reis, secretariado pelos srs, dr. Gastão 
e Deus Figueira e dr. Moura de Carva- 
o. 
Responderam à chamada 64 deputados, 
| iniciando-se os trabalhos às 16 horas, 
— O Diário das Sessões toi aprovado com 
Uma emenda do sr, dr. Antunes Guíma- 
— xáis. 


A-propósito das comemo- 
rações centenárias, 


o sr. dr, Carlos Moreira diz que a 
igreja de S. Francisco, em Cha- 
“ves, onde está enterrado o pri- 
meiro duque de Bragança, deve 
* ser reparada 


e 
de 
árias da Restauração 
- Ora, as cinzas do glorioso fundador 
“ga Casa de Bragança repousam na igre- 
“fa de São Francisco, em Chaves, em cu- 
Jos anexos estão instaladas dependén- 
cias do hospital militar, A memória do 
gio defensor da nossa Independên- 
não está, portanto, devidamente, res- 
tada, pois, têm-se registado alguns 
ctos desagradáveis para o nosso patri- 
nio e para o respeito que deveria me- 
— Tecer a memória do Duque de Bragança, 
| Por essa circunstância, o orador pede 
ao Ministério competente que sejam fei- 
“tas as obras necessárias de restauro, de 
modo a reintegrar na sua fase inicial a 
- mesma Igreja de São Francisco. em 
“Chaves, afastando-se. também, dali as 
“dependências “ão hospital militar, aliás 
deficientemente instalado. 

Espera, também, que o sr. Ministro da 
Guerra e Sub-Secretário das Corpora- 
ções tomem as medidas necessárias a 
dnstalar em outro local o referido hos- 

Com a efectivação desta obra, as co- 
memorações centenárias encontrarão uma 
mais justa expressão. 


A crise na Ilha da Madeira 


Seguiu-se no uso da palavra o SR. DR. 
FAVILA VIEIRA. Referiu-se à crise de 
trabalho na Ilha da Madeira e à situação 
Hrave que atravessa a população, Às con. 
ções de vida são angustiosas. A crise 
vem de longe, agravando-se de ano para 
ano. A situação, portanto, tem que ser 
considerada. . 

O pórto do Funchal, cujo movimento 
assegurava, econômicamente, a vida da 
Ilha, com a guerra, quási morreu. Em 
1938, o seu rendimento foi de 25 mil 
contos; no ano passado, baixou para 
menos de 16 mil. O número de desem- 
pregados agravou-se, assustadoramente, 

-se ainda pior. 
ue o Govêrno não poderá fa- 
zer -essurglr a vida de outrora O Go. 
vêrno não tem nas suas mãos o remé- 
dio. À guerra impossibilita-o de tal, Nem 
por ésse motivo o caso deverá ser rele. 
gado. 

- E, seguidamente, o orador sugere que, 
como condição para atenuar o grave mal 
porque passa a Ilha da Madeira, que O 
Govêrno dé um subsídio de socórro a tí 
fulo excepcional âqueles que se encon 

y trem em precárias condições. 


E. O preço do pão e o lucro 
a da moagem 
2 O SE. 


a) DR, FAVILA VIEIRA entende, 
“também, 


“ 


que p Governo deveria fazer bat- 
xar o preço do milho destinado ao pão 
“de milhares de famílias, vencendo-se, 
assim, a mais cruciante dificuldade da 
população. E o Govérno poderá fazê-lo — 
assegura — porque à moagem ainda vive 
com milhares de contos de lucro. 

O regime da moagem deve, portanto, 
Ser revisto para esse efeito, 


Um novo apêlo a favor da Ilha 
E da Madeira 


Entende o orador, também. que 
Nha da Madeira devem ser desenvolvi- 
“035 ao máximo às obras publicas e nelas 
serem colocados os desempregados, 
= 0 sr dr. Favila Vieira rende às suas 
homenagens ao Govêrno pelo que tem fei. 

- toa favor da Madeira lançando, no en- 
tanto. um novo apélo no sentido de que 
& martirizada Ilha. agora em situação 
mais dificil, seja prestado o auxílio de 
que está precisada. 

Sóbre mesmo assunto falou O SR. 
ENGENHEIRO SEBASTIÃO RAMIRES. 

Concorda que realmente a Ilha da 
Madeira está em situação grave, especial- 
mente devido à guerra. O Govêtno tem 
prestado áquele arquipélago um largo 
auxílio, Está certo o orador de que às 
medidas de protecção não ficarão por ali 
8 à situação há-de vencer-se e resolver-se 
todos os problemas que hoje apresentam 
aspecto dramático, 6 


«ORDEM DO DIA» 


q As contas gerais do Estado refe- 
rentes á gerência de 1938 


O sr. presidente anunciou que ja en 
trarse na ordem do dia — continuação 
do debate sobre as contas gerais do Es- 
tado relativas à gerência de 1998. 


Uma das razões do equilibrio é a 
ordem das contas e da adminis- 
tração seguida nos ultimos anos 
O SR. DR. DINIZ DA FONSECA refe- 


riuse a dois aspectos importantes de 
assuntos que ia abordar ; o valor político 


na 


Procissões 


Es 


O Mosteiro de 


LEÇA DO BALIO, 1 — Realiza-se no 
Próximo domingo, 3 do corrente, nesta 
frêguesia, a tradicional Procissão de Pas- 
Sos, a mais imponente e concorrida dés- 
tes arredores. 

Sábado, pelas 21 horas, sairá a íma- 
Eem da Capela de Santana para o histó- 
Tico Mosteiro de Leça do Balio 

Domingo, pelas 16 horas, haverá ser- 
mão, findo o qua) sairá a majestosa 
Procissão, seguindo o itinerário do cos- 
fume, na qual se incorporam muitos an- 
dinhos, figuras alegóricas, etc. 

RA Qua, do, Pretório, bem como o 

O, estão a cargo do rev. Agos- 
tinho Félix, pároco da Senhora da Hora, 
cp Toma parte nesta solenidade a aprel 
gds banda de Moreira, estando as de- 

Orações a cargo Se st Antônio Ramos, 


Público 


Favila Vieira e eng. Sebastião 


crise da tlha da Madeira 


do Julgamento anual das contas publicas; 
o valor positivo da política do saldo 
que se tem observado desde há anos para 
ie TANTA dis de da Por- 
um anos foi prevenção 
do reformador e dos minist - 
brio das contas, 7 Rara 
“ma das razões do equilíbrio é sem 
duvida, a ordem nas o da admi- 
ação que IN Cons a 
mos pe se eguido Dos ulti- 
orador faz uma larga analise à 
modelar repartição das verbas orçamen- 
ETA na um dos Organismos, exal- 
O valor 
ET da política que os tem 
O julgamento político das contas é 
tanto mais valioso quanto mais numero 
sos sejam os elementos a examinar, 
Referiuse à politica do saldo observa- 
da através das contas gerais em discus. 
São. considerando-a a mais conveniente 
Para a economia da Nação. 
inma-se que se se tivesse seguido ou- 
Pã, Política financeira (a situação do 
que ioj Tave sê-lo-i . 
pais ado side grave fa simplesmen. 
im modo geral, o discurso do sr. dr. 
Diniz da Fonseca foi ge análise técnica 
às contas e de aplauso à obra financeira 


do Govêrno. sendo n - 
ao á lo no final muito aplau- 


O sr. dr. Alçada Guimarães consi- 
dera modelar a obra do Govêrno 
“quanto à administração publica 


O SR. DR, ALÇADA GUIMARAIS disse 
não ser um técnico em orçamentalogia. 
No entanto, não pode deixar ge manifes: 
tar aqui o seu regosijo pelo equilibrio é 
boa arrumação que as contas acusam, 
facto que se deve à admirável política fI- 
nanceita do dr. Oliveira Salazar, 

- durante largo tempo, o orador pôs 
em relevo à obra realizada pelo Governo, 
destacando desta alguns pormenores que 
considera modelares no capítulo da admi- 
nistração publica, 


Uma proposta do sr. Presidente 
- aprovando as Contas Gerais 
do Estado 


Concluído q debate. o sr. presidente 
submeteu à votação da Assembleia Nacio- 
nal a seguinte proposta de resolução : 

«a) A cobrança das receitas publicas 
durante a gerência compreendida entre 
1 de Janeiro e 31 de Dezembro de 1938 
adaptou-se às condições económicas do 
Pais, tendo sido feítas de harmonia com 
Os termos. votados na Assembleia Nacio- 
nal e mais preceitos legais; 

b) Às despesas publicas ordinárias e 
extraordinárias foram feitas de harmonia 
com o disposto na Jei; 

c) A mtilização por parte dos saldos 
de anos económicos findos, no total de 
258.338 contos, contribuiu para o refôrço 
da defesa nacional e também para a me- 
lhoria das condições económicas e sociais 

o pais; 

d) O produto de empréstimos contrai- 
dos teve a aplicação estatuída nos as 
pectos constitucionais: 

8) E" verdadeiro, legítimo e canteloso 
o saldo de 241410 contos apresentado nas 
contas respeitantes a 1988; 

1) As Contas Gerais do Estado do ano 
económico de 1938 merecem, pois, apro- 


Nação». 

Esta que foi aprovada por 
unanimidade, é astinade pelos seguintes 
membros ga Comissão ge Contas: Henri- 
que Linhares de Lima, Joaquim Díniz 
da Fonseca, Joaquim Rodrigues de Al- 
meida, Juvenal Henrique de Araujo e 
José Dias Araujo Correia. relator 


Contas da gerência da Junta 
do Crédito Publico 


Z 

Sem discussão, foi aprovada a seguinte 
proposta referente às Contas da gerência 
da Junta de Crédito Publico de 1988 ; 

«Considerando que durante a gerência. 
de 1055 continuou o ajustamento dos ser- 
viços da Junta de Crédito Publico aos 
princípios da reforma operada pela lei 
1sg continuou a redução da dívida pu- 
blica e dos seus encargos gerais; intensi- 
ficouse a remissão da dívida externa e 
acentuou-se o progressivo robustecimento 
do fundo de amortização: 

Considerando que à política do Govêr- 
no sôbre a divida publica continua a 
afirmar-se durante a gerência de 1958 
como a mais conveniente aos interesses 
nacionais e aos princípios de boa admi- 
nistração financeira; 

A Assembleia Nacional dá plena apro- 
vação aquelas contas», 


A sessão de hoje 


A sessão foi em seguida encerrada, mar. 
cando-se nova para hoje, com o estudo 
da proposta n.º 59, em que se converteu 
d decreto n.º 29444 


O aviso prévio do sr. dr. Angelo 
César sôbre a organização des- 
portiva do pais 


“Ao sr. presidente da Assembleia Na- 
cional foi dirigido o seguinte ofício 

Lisboa, 29 de Fevereiro de 1940. — sr 
Presidente da Assembleia Nacional. — 
Excelência. — O Deputado sr. dr, Ange- 
lo César, na sessão de 10 do corrente e 
no periodo de antes da ordem do dia, 
ao anunciar um pedido de aviso prévio 
para tratar da organização desportiva do 
País, comentou de modo muito especial 
a actual organização e de forma mais 
especial ainda a do futebol português 

Fê-lo, como V. Ex. sabe, anunciando 
atropêlos que se fazem à boa arrumação 
das receitas que o futebol adquire — nu- 
ma frase que o Diário das Sessões repro- 
duziu como «ccusas e contas que não 
estão certas» (sic), 

Por isto, e ao abrigo do direito cons- 
titucional de petição, ousamos solicitar 
de V. Ex.* se digne marcar 3 efectivação 
do aviso prévio para a actual sessão le- 
gislativa ainda, para que o sr. dr. Ange- 
lo César concretize em factos fiscalizá- 
veis as insinuações que se permitiu fazer 
ao anunciá-lo. j 

V. Ex+ reconhecerá que não é razoá- 
vel ceixar por muito tempo a Federação 
Portuguesa de Futebol sob o pêso duma 
suspeição, de que não pode defender-se 


s 
1 


de Passo 


Leça do Balio 


OVAR, 29 — Prossegue com o mai 
entusiasmo o arranjo das capelínhas dos 
Passos, que estarão expostas à vener: 
ção dos fieis no próximo domingo, 

Março, dia em que se realiza a tra 
nal Proci: s 

Tóôdas as solenidades serão 
das pela excelente Banda d 
ros Voluntários de Ovar. — €. 


* 


Também, em flhavo, sairá. âmanhã, a 
Procissão de Passos, com pompa 


* 


No próximo domingo, dia 10. igual- 
mente aírão Procissões de Pas os em 
Leça da Palmeira, Nogueira da Maia. 
Barca (Maia) e Póvoa de Varzim. 


Luigi Federzoni 


Chegou, ontem, a Lisboa, o presidente 


da Real Acad 


emia de Itália 


A chegada de Luigi Federzoni (X) à estação do Rossio 


No «rápido» de Madrid, chegou ontem 
a Lisboa, proveniente da capitai espanho- 
la, uma das figuras mais representativas 
do fascismo : Luigi Federzoni, antigo mi- 
nistro das Colónias e actual presidente da 
Real Academia da Itália. 

O ilmstre homem publico e académico 
italiano, companheiro de Corradini no 
movimento nacionalista que precedeu o 
fascismo, vem acompanhado por sua es- 
pôsa, E ao Seu encontro foi à fronteira 

director do Instituto 


com q seu chefe de gabinete, sr, dr. Riley 
da Mota: Gerbore, encarregado de negó- 
cios de Itália, com os adidos naval, co 
mercial e de Imprensa. respectivamente, 
srs, comandante Monico, dr. Lazzari é 
Leo Negreili, conde Nigra, cônsul italia- 
no, professor Gistavo Cordeiro Ramos, 
presidente da Junta Nacional de Edu 
ção, professor Celestino da Costa, prest- 
dente do Instituto para a Alta Cultura, 
dr, Medeiros Gouveia, secretário dêste or- 
ganismo, professor Fgas Moniz, presi- 
dente da Academia das Ciências, Joaquim 
Leitão, secretário, professor Reinaldo dos 
Santos. presidente da Academia Nacional 
de Belas Artes. engenheiro Notari, secre- 
tário do Fascio, embaixador Alberto de 
Oliveira, comendador Sentoro Italo Riz- 
zetti, professor Rosi, Severini. secretário 
do Instituto de Cultura Ttaliana, 

A" chegada, 4 espôsa do professor Aldo 
Pizzarri entregou à senhora de Federzoni 
um" ramo de flôres. depois do que tódos 
se dirigiram para o Avenida Palace. 

Federzoni disse ; 

— Sinto uma grande alegria em estar 
em Lisboa, terra que muito conheço e 
aprecio. por já ter estado aqui diversas 
vezes, Sinceramente direi que tenho, 
como todos os ftalianos, uma 
admiração pela obra de Salazar e do 
seu Govérno. Fui ministro das Colônias 
durante quatro anos, e; nessa qualidade. 
direi que conheço e admiro a formidável 
obra Ed que ninguém nem coisa 
alguma poderá apagar. 

Como presidente da Real Academia de 
Itália, venho combinar a melhor maneira. 
de os sábios e os homens de letras de 
Ttália colaborarem na consagração de 
Portugal, durante a celebração dos cen- 
tenários da sua independência e da res- 
tauração desta e estarei em Lishoa até 7 
do corrente, dia em que sesuíre; para 
Coimbra e Porto, 


O presidente da Real Academia de Itá- 
lia Tecebeu, ontem, ão fim da tarde. os 
representantes da Imprensa portuguesa 
num dos salões do Hotel Avenida Palace. 

Entre outras coisas disse que era com 
grande alegria que fa visitar ns obras 
da construção da Exposição do Mundo 


Português e que esperava que Portugal 
ria representar na exposição inter- 
maclonad” db” Mino e gota "O 

ortugal e Ttália eram países amigos 
há séculos, tornando-se necessário na 
actualidade. o maior intercambio econó- 
mico e intelectual. 

Convem registar — disse — a mais 
inolvidável obra financeira e económica 
do ressurgimento do Estado português 
sob a égide do sr. dr. Oliveira Salazar é 
acrescentou que à sua notável obra tinha 
irradiíado no estrangeiro pelo livro «Sala- 
Zt», da autoria de Antônio Ferro, à 
quem Portugal deve a sia maior própa- 
ganda no estrangeiro. É 

Antes de se retirarem, os representan- 
tes da Imprensa de Lisboa e Pôrto o pre 
sidente da Real Academia de Itália ofe- 
Fecertlhes um: cálico de qrermuth». dese- 
jando muitas prosperidades ao sr. dr. 
Oliveira Salazar, general Carmona, a Por- 
tugal e ao sen Império Colonial 

O sr. coronel Oristovão Aires, em nome 


da Imprensa Portuguesa, bebeu pelo Rei |. 


Imperador, Mussolini e pela Itália. 
O programa das visitas oficiais 
e particulares 

O programa das visitas oficiais em! 
Portugal de Luigi Federzoni é o seguinte: 

No dia 2 — Às 16 horas, visita ao 5) 
Presidente da República ; às 1, ao 
Presidente do Conselho ; 17,45, ao sr. mi. 
nistro da Educação Nacional ; às 18, rê- 
cepção no Instituto de Cultura Italiana. 

Dia 3 — Visitas particulares. 

Dia 4 — As 13 horas, almóço no Ave- 
nida Palace, oferecido pelo encarrega- 
do dos negócios de Itália ; às 29, sessão 
solene na Academia das Ciências. 

Dia 5 — Às 11 horas, visita à Casa 
de Itá ia ; às 17 e 30, visita ao liceu Pe- 
dro Nunes, onde será inaugurado o curso 
de língua italiana ; às 20 e 30, banquete 
oferecido pelo ministro da Educação Na- 
cional. ) 

Dia 6 — As 10 horas, partida para Al- 
cobaza. onde almoça, Batalha e Coimbra, 
onde será recebido na Universidade, da| 
qual é hóspede de honra ; à noite, jantar 
oferecido pelo reitor da Universidade. 

Dia 7 — Visitas em Coimbra ; almõço | 
oferecido pelo Instituto de Cultura Ita-. 
liana : em seguida, partida para o Pôr- 
to, onde, à noite, lhe é oferecido um 
banquete pela Câmara Municipal. 

Dia 8 — Visitas no Pórto e regresso a 
Lisboa. Visitas de carácter intimo. 

Dia 12 — Às 21 horas, jantar oferecida 
pelo comendador Gerbore, encarregado 
dos negócios de Itália, no Estoril. 

Dia 13 — Almôço oferecido pela mar-/ 
quesa do Cadaval, na Quinta da Pieda-. 
de, em Sintra ; às 17 horas, chá ofereci- 
do pelo Ministro da Educação Nacional, 
no Estoril ; às 20 horas, jantar oferecido 
pelo embaixador Alberto de Oliveira. 


Ordem do Exército 


A Ordem do Exército n.º 3 da 2 série 
publica, entre outras, as seguintes dis. 


fudanças de situação — adidos — No 
M Lena GN. R. alf. cay. Julio da 
Silva Cardoso; no M. F. e na G. F. tem. 
inf. Guilhermino Morgado; M. y 
mil, do quadro esp, Joaquim dos San- 
tos Alberto e ds art. Eunco Monteiro 
& tem cav Luiz Gontaga Demont e dá- 
rio Augusto França Mariins; no M. C. 
Leno 1 6 e Cadasual, cap inf Luiz 
Baptista da Costa e Pedro Costa Silva 
de art. Eduardo de Andrade Pereira. 

Reserva — Ten. cor, int. Carlos Perei- 
ra Henrique, cap. inf. João Reis Soares 
e Manuel Leite Braga, mil. art. do qua- 
dro esp. Francisco Amorim da Fonseca 
e de art. Judah Ruah e ten. inf. Antônio 
Rodrigues, José Augusto de Amorim, 
José Azevedo Santos e vet. Joaquim Ri- 
beiro Teles Junior. 

Promoções — & ten. cor, major int. 
Raul Emídio de Carvalho: a major O 

. Inf. Nicolau de , à cap. os tens, 
de” in.” Antônio Neto, Ernesto Ferreira 
da Costa, João Duarte Marques e Gastão 
de Melo Furtado, de art. Alberto Hen- 
rique da Conceição e dos'S. Fer- 
nando Raposo Rodrigues. 

Colocações e transferências — afinistt- 
rlo da Guerra — 1.º Dir. Ger. 34 Repar. 
cap. de cav. Mariano Regio e Anibal 
Carreira Dias, na 3a Dir. Ger. nos S. 
€. do Exército, cap. int. Ambrósio Low 
réiro, 

Governo Militar de Lisboa — No quart. 
gen. maj curs, est. maior João Figuei- 
redo Valente, 

Infantaria 4 — Cap. Henrique Martins 
Figuelrda. 

“imfantária 6 — Cap. Eduardo Manuel 
Pacheco e Antônio Ferreira Bastos. 

Infantaria & — Com. cor. Leopoldo 
Gerardo Martins e cap.gAdriano Coelho 
Faria, 

Infantaria 9 — AM. 
eng. José Medeiros de 

injantaria 12 — Cap. 

infantaria 13 — Cap. 


do 


o. 
Alípio Vicente. 
Antônio Pinto 


quadro esp. 


Valente e alf. do quadro esp, eng. Hen- 
rique da Silva. 

Infantaria 15 — Cap. João Duarte Ma- 
tos e Gastão de Melo Furtado, 

Batalhão 1. de Infantaria 17 — Ten. 
méd. Abilio de Macedo, 

Caçadores 6 — Ten, Homero Lopes 
Neyes. . 

CM. 1. 16 — Maj. Inácio Monteiro e 
Azevedo. 

Distrito de R. e Mobilização 8 — Chef. 
cor. António Pães Teite Brandão, 

Distrito de R. e Mobilização 13 — Ten 
cor. Raul Emilio de Carvalho, 

Escola Prática de Artilharia — AM. 
Luiz Esteves Ramires, 

lígeira 2 — Cap. Luiz Es- 


Artilharia 

es. 

Artilharia Ugeira 3 — Cap. Julio Bar- 
bosa Sales. - 

Artilharia pesada 4 — Cap. Joaquim 
Luiz de Carvalho. º 

Grupo de Artilharia a Cavalo (Ten. 
Carlos Augusto Nunes, Ivo Guedes Silva 
e António Rafael da Costa Paulino. 

Grupo de Artilharia a Cavalo 2-Ten. 
alberto Miranda Costa. 

Direcção da Arma de Cavalaria-Cap. 
antónio Afonso de Carvalho. 

Escola Prática de Cavalaria — AM. 
Vasco Ataíde Cordeiro, Luiz Calafate é 
António Miranda e Lima. 

Regimento de Telegrafistas — Ten. 
Mário Correia de Sousa. 

Batalhão Automabilista — Alt. do Q. 
S. A. E. Joaquim Castelo. 

Inspecção dos serviços veterinários mt- 
litares — Insp. int. maj. vet. António 
Messias Abade. 

Hospital Militar Veterindrio Principal 
— Dir. int. cap. vet. Julio Galé da Cos- 
ta, subir. cap. vet. João Lopes Alves. 

Parque qe Administração Muiiar — 
Cap. Alberto Pimenta e Sã. 

Manutenção Militar — Cap. Fernando 
Dias Antune: 

Escola do Exército — Ten. vet. Tito 
Livio Correia e Silva, 

Escola de Educação Fisica do Exército 
— Cap. méd. Francisco Oliveira Oouti- 
nho, 


——— sem «.———— 


sem a enunciação dos factos em que se 
baseia o referido sr. deputado, e assim 
não deixará de deferir o pedido nesta 
representação formulado. 
Com a mais alta consideração por V. 
Ex. se subscreve. A bem da Nação. 

O Presidente dg Direcção da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol, José da Cruz 
Filipe». 


Câmara Corporativa 


Reunião de secções 

Reuniu ontem a secção «Política e 
Administração Geral» da Camara Cor- 
porstiva, que aprovou 6 parecer do sr. 
dr. Córte Rea. Amaral relativo ao pro- 
jecto de ie: do sr. corone; Linhares de 
lima, no sentido de que seja substitui 
Ho o nome da Iiha do Pico, nos Açores, 

o de Lha de S. Diniz. 


Hoje reune a ão de «Defesa Na- 


ao projecto de lei dos sr 

Pinto da Mota e coronel 

que trata da pramoção dos 

Exército na situação de reser 
— . 


O caso da estrada 
de Sintra 


Prosseguem as Investigações policiais 
para a descoberta dos autores 
da agressão de que foi vitima 

ro Luiz dos Santos 


cações. E. 


indicações que forneceu de: 


dev 


uindo recapturar 
ecoiheu go Torei. Uma 
ado pelos captores, que 


Junta da Província 
do Baixo Alentejo 


A Junta da Provincia do Baixo Alen- 
tejo foi autorizada a contrair um em- 
préstimo de 200 contos destinado á cons- 
trução do edificio da sua séde em Beja, 
do arquivo provincial e do museu etno- 
grático. 


Melhoramentos 
públicos 


Empréstimos a contrair na Caixa 
Geral de Depósitos 


Foram autorizados os seguintes em- 
préstimos a contrair na Caixa Geral de 
Depósitos : Camera Municipal da Póvoa 
de Varzim, 2.695 contos, para amortiza- 


abastecimento de água e réde eléctrica 
pera as freguesias de Argivai, Laundos, 
Nabais e Estei 
Camera Municipal de Tabuaço, 300 
contos, para abastecimento de água á 
viia. Camara Municipal de Paredes 580 
contos, para construção do edítício dos 
Paços do Concelho e mais importancia 
para amortização de emprés- 
es. Camara Municipal de 
Montijo, 600 contos, para modificação 
da réde de energia eléctrica. 


A Camara Municipal de Faro foi au- 
à conv em regime de con 
e os empréstimos concedidos pó 
de 3 de Abril de 1999. 
se 


União Nacional 


Comissão Executiva 


to 
co 


União N 


A 


Sob à presidência do sr. engenheiro 
Belfort Cerqueira, reuniu ontem. 4 not- 
te, a Comissão Concelhia da União Na- 
cional, que, além do expediente, tratou 
do vários ássuntos pendentes, 


4 dd e 


À guerra e o nosso comércio externo) º 


* 


Uma representação da Associação Comercial de Lis- 
boa ao sr. ministro dos Negócios Estrangeiros 


O sr. Roque da Fonseca. presidente da 
Associação Oomercial de Lisboa — Ca 
mara de Comercio. dirigiu ao sr. Minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros uma Te- 
presertação, solicitando que na política 
de extensão do nosso comércio externo 
que as circunstancias da guerra lavo 
recem é vivamente aconselham seja dada 
a superior consideração do Governo às 
Camaras Portuguesas de Comércio ou de 
Comercio e Industria no estrangeiro, 

Depois de enum o valor destes or- 
ganismos e a sua situação no quadro gé- 
Tal, mas especificado das amaras de 
Comercio e bem assim as funções das 
Camaras nacionais no estrangeiro, e de 
demonstrar a vantagem de as fundar, 
amparar, aperfeiçoar e d-senvoiver, à 
Associação Comercial de Lisboa descreve 
Os serviços prestados pelas catorze ca 
maras que possuimos no Brazil, em Fran. 
sa, na Inglaterra, nos estados Unido: 
na Africa Oriental e po iricate, quas 
observa que este movimento deve conti- 

este momento excepcional para 
comerciais com a Espanha, 
não contamos nenhuma Camara de Om 
mercio no país vizinho, Como se prova 
com os serviços das Camaras nacionais 
no Brasil e de Paris, só podem conside- 
rarse de maior utilidade estes organis 
mos aos quais. por Ísso mesmo, a AS 
sociação Comercial de Lisboa sempre 
tem apoiado e coadjuvado, Só lhês falta 
pára uma maior eficiência da sua acção, 
contarem com maiores apoios oficiais. 
Já o I Congresso das Associações Portu- 
guesas no Brasil assim O votou, e por 
mais de uma vez a Associação  Comer- 
ciay de Lisboa O tem defendido. 

Passando em revisão à nossa Jegisla- 
ção nota-se neste documento que se tor. 
na necessário dar às Camaras de Comer 
Cio nacionais no estrangeiro uma orga- 
nica estável e eficiente. Somente existem 
expressas disposições acerca de Camaras 
de Comercio nacionais no estrangeiro no 
actual Regulamento Consular, sendo ne- 
cessario que se lhes conceda » competente 
categoria entre os serviços externos do 
Ministerio dos Negocios Estrangeiros. 

A Malia possu- mais de 80 Camaras 
ie Comercio no estrangeiro e nenhum 
país, sejam quais forem os seus regimes 
políticos, às dispensa. 

A representação expondo os relevantes 
serviços que prestam as Casas de Portu 
&al de Paris, Londres Antuérpia e Nova 
York. com os quais a Associação Co- 
mercial de Lisboa tem colaborado e 
colaborará, discrimina e acentua q ya- 
lor das suas funções em face dos res 


eae 
Fomento fruticula 


Telegrama de agradecimento ao sr, 
ministro da Agricultura 


No gabinete do sr. ministro da Agri- 
cultura foi, ontem, recebido o seguinte 
telegrama 

«MERCIANA — Em nome dos lavra- 
dores da cultura da cerejeira da fregue- 
sia de Aldegadinha, beneficiada com as 
medidas de fomento fruticola da inicia- 
tiva de v. ex.”, apresentamos respeitosos 

“e dignou dispensar a esta região, 
que se i a Tegião. 
(sa) João Miguel, Sebastião Rangel, Joa- 
quim Pinto e José Silvas, 


Conferênçias 


Na Universidade Técnica, pelos srs. 
dr. Gonçalves Pereira e 
Jules Brevié 

O sr. dr. Gonçalves Pereira realizou, 
no Instituto Superior de Ciências Eco- 
nómicas e' Financeiras, uma conferên- 
cia sobre os «Recursos económicos do 
Império Colonial Português, que faz 
parte do primeiro ciclo de lições de eco- 
nomia Colonial comparada, iniciativa da- 
quele estabelecimento de ensino, 

Presidiu o reitor da Universidade Té- 
onica, sr. dr. Azevedo Neves. 

O sr. dr. Mosés Amzaiak apresentou 
o conferente, salientando a sua activi- 
dade e a sua particular autoritiade no 
assunto. 

Terminada a conferência, a todos os 
títulos muito interessante, reuniram-se, 
muma das salas do nosso alto Instituto 


sa. Ocupot-se especialmente da hidrau- 
tica agrícola, educação dos indígenas, 
povoamento europeu, comércio de pro- 
dutos coloniais, ete. 


No Liceu de Pedro Nunes, pelo 
prof. Raymond Warnier 


No Liceu de Pedro Nunes efectuau 
ontem á tarde uma conferência subor- 
dinada ao tema «A literatura católica 
francesa no fim do século XVI — Fé- 
nelono, o professor Raymond Warnier, 
fp do Instituto Francês em Portu- 


Vida Católica 


Senhor dos Passos de Belem 
Na igreja do Carmo inieitiram ontem, 
á tarde, as festas do Senhor dos Passos 
de Belem com a lavagem da imagem 
pelo prior mons. Gonçalo Nogueira. A 
iradicional procissão efeciua-se amanhã 
tarde. 


Brandy Borges 


* + x * 


ct ve. 
- lhinima do Douro 
UM AUXILIAD DA DIGESTÃO 
DOR EXCELÊNCIA 


Il Concurso de Foto- 
grafia no Estoril 


distribuíção dos prémios aos con- 
correntes classificados neste IL Concurso, 
realiza-se amanhã, no Casino Estoril. pa 
las 17 horas. 


Federação Nacional dos 
Produtores de Trigo 


Classificação dos projectos para 
cartazes de propaganda 


No edificio da Federação Nacional dos 
Produtores de Trigo, reuniram os juris 
para apreciação e classificação dos pro- 
sentados ao concurso aberto 
ias nacionais para cartazes de 
propaganda, da nossa auto-suficiência em 
trigo, Esta louvável iniciativa da F. N. 
P, T. com o intuíto de impulsionar a 
cultura do trigo no nosso país. mostrou 
grande interêsse no meio artístico, à ava- 
liar pelos 66 trabalhos concorrentes que 
o juri, dido pelo sr. João de 
Frânco, vice-presidente da F. P Te 
composto pelos srs. engenheiro agrónomo 
Luiz Quartin Graça, representante do Mi- 
ério da Agricultura, jornalista 
gusto Ferreira G representante 
Secretariado da Propé 
Pintor Mário Reis 
de Belas Artes. é António Godinho, 
Sindicato dos Tipógrafos, apreciou 
elevado critério, 


do 
'com 
. por 


Ministro da França 
no Canadá 


No «Clipper». che 
conde Dempterre 


ou ontem a Lisboa q 


da Franç 


Aquele 
no px 


Quedas graves 


Recolheram aos Hospitais Civis: Antó- 
nio Santos, de 19 anos, pedreiro, da Tua 
do Ouro, contuso pelo corpo, devido à 
» 6 Luz Chaves, de 14 anos, da 
Avenida Rovisco Pais com uma perna 
tracturada. lunbém devido a queda, 


O ao | 


pectívos decretos que as criaram e da 
sua definição no decreto no 29.90, € 
preconiza que, como organismos pro 
paganda comercial e de turismo, a sua 
acção seja correlacionada com às fum- 
ções das Camaras de Comercio reserva- 
das estas ao largo e complexo campo 
das trocas comerciais 

A representação termina solicitando : 

1 — Que seja elaborado e dado ás 
Camaras Portuguezas de Comercio e In- 
dustria no estrangeiro um estatuto pró- 
prio; sejam definidos os auxílios ofi- 
ciais que 1 são devidos e as realiza. 
ções delas com as estações oficláis da 
metrópole como organismos de serviço 
publico fazendo parte como às Casas de 
Portugal, departamentos - competen- 
tes dos Serviços do Ministerio dos Ne- 
£ócios Estrangeire e tambem em di- 
gação indispensavel directa ou por in- 
termedio daquele, com o Ministerio do 
Comerck jas. “com cardoter 
permanente, e obrigatório, às suas re 
lações com as nossas representações di- 
plomáticas e consulares e destas 
elas; se estabeleça à sua estreita, 
tante e tambem obrigatora aproxima- 

e cooperação com os organismos eco 
nomicos, + corporativos e com as asso 
ciações "comerciais e Industriais: tanto 
metropolitanas como das edlonias, e com 
as Casas de Portugal: sejam considera- 
dos instrumentos eficientes da expansão 
economica naciona, nos países onde tem 
a sua sede, 

Ti—Que seja determinado que se nos 
centros comerciais e industriais dos pai 
ses estrangeiros onde se torna conve 
miente estabelecer uma Camara de O» 
meércio ou de Comercio e Industria, não 
houver cinco firmas comerciais ou im 
Gustrials portuguesas, ser mem- 
ros da Camara outras firmas portu 
guesas estabelecidas 5o mesimo país em 
bora em localidade giferente ampliando 
se a área da Camara, para este efeito, 
até ao limite em que os interesses da 
expansão economica nacional q aconse 
lharem, e de forma que os agrupamen- 
tos das firmas portuguesas Camaras de 
Comencio nacionais no estrangeiro, Se 
tornem importantes e influentes, 

Ill-que às Casas de Portugal se man-. 
tenham as funções que legalmente Jhe 
pertencem, de organismos destinados 4 
propaganda comercial e de turismo, com 
às secções correspondentes a uma e à 
outra, e ainda as que The são atribuidas 
no decreto n.º 99.90. e que à Sua acção 
Seja obrigatoriamente com a das Oama- 
Tos Portuguesas de Comercio no estran- 
geiro. 


sé esmo 


Fundação e Restau- 
ração de Portugal 


Referências da Imprensa estran- 
geira sôbre as comemorações 
centenárias 
A importante revista ilustrada italia- 
na srlustrazione Coloniales, de Milão, 
publicou no seu numero de Janeiro ulti- 
mo um interessante artigo do conhecido 
publicista sr. Cesare J. Marchesini, acêrca | 
das orações Centenárias de Portu- 


gal, a 

«Oito séculos de expansão portuguesas 
é o titulo do t de Cesare Marche. 
sint que, apropósito dos factos históricos 
a celebrar e do Seu «sentido universal», 
faz as mais elogiosas e justas referências 
ao esforço expansiosista do nosso Pais, 
cujos «navegantes percorreram em todos 
os sentidos os mares e os oceanos, desco- 
Drindo novas terras e povos misteriosos». 

Também o suplemento semanal ilus- 
| trado go grande diário belga «Gazet van 
Antwerpen» dedicou no sem numero de & 
do corrente um longo artigo, com nume- 
Tosas fotografias de monumentos e pal- 
sagens portuguesas, às festas centenárias 
de 19%, assinado pelo jornalista belga 
Karel Liberatl, 


A ofensiva contra 


os especuladores 


Os Serviços de Fiscalização contra 
Açambarcamento é Especulação comuni- 
“Os armazenistas de azeite 


cou O seguinte : 
devem enviar até ao próximo 
Serviços de Fiscalização da Polici 
Santa Marta, uma relação dos preços 
qenda do Tetâlhista das Pis quaitindoa 
le azeite, com cação dos preços 
compra, localidade onde toi adquirido e 
preços actuais pedidos pelos lavradores». 
Foram autuados os proprietários de di- 
versas mercearias por especulação na 
venda de cebola, banha e Datata, Fol 
também autuada uma firma da rua das 
Pretas, por lucros excessivos ma venda 
de fio de chumbo. 


Correios, Telégrafos 
e Telefonos 


Nota oficiosa da Administração 

Geral sôbre taxas de radiotele- 

gramas de bordo e para bordo 

de paquetes portugueses 

Pela Administração Geral dos C. 7. T. 
foi ontem fornecida aos jornais a se 
Euinte nota oficiosa : 

«No sentido de ilucidar os usuários 
dos Serviços Telegráticos, torna-se pu- 
blico que a taxa do rádio-telegrama de 
bordo e para bordo de paquetes 
gueses navegando nas águas do 


em 
de 


Tendo acontecido que telegra- 
mas expedidos de bordo para terra de- 
pois de 1 de Setembro até 20 de Novem- 
bro, foram taxados, por lapso, em quan- 
tias superiores, avisam-se os expedido- 
res respectivos que poderão solicitar 
em carta registada a respectiva indemni- 
zação do excedente, à Direcção Geral 
dos Serviços de Exploração dos C. T. T., 
Praça dos Restauradores, 58. 


Revista aos carteiros fardados 
com o novo uniforme 


Hoje, pelas 9 horas, na Estação Cen- 
trai dos Correios, ao Terreiro do Paço, 
será passada revista pelo administrador 
adjunto, sr. engenheiro Duarte Calhei- 
ros, à cérca de 150 canteiros fardados 
com os novos uniformes fornecidos pela 
Administração Geral dos C. T. T. 

A este primeiro grupo, outros se se- 
guizão, não só em Lisboa como em todo 
o país. 


A oferta do genera- 
lissimo Franco ao 
Museu Militar 


No Palácio de Belém, estiveram, on- 
tem, a inscrever-se para cumprimentar o 
sr, Presidente da República, acompanha- 
dos do adido militar do seu País, os ofi- 
ciais que constituem a missão espanhola 
que velo a Lisboa fazer entrega ao Go- 
vêrno português da colecção de armas 
apreendidas aos vermelhos durante a 
guerra de Espanha, destinadas ao Museu 
Militar. 

Depois foram ao Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros, major general do 
Exérciio e Govêrno Militar de Lisbi 
e outras individualidades onde deixaram 
os seus cartões. 

Não está, ainda, tixado o dia para a 
abertura desta exposição no Museu Mi- 
litar, que é mais uma gentileza do ge- 
neralíssimo Franco para com o Govêrno 
português. 


Exportação de milho 
colonial 


Segundo notícias de Benguela e Lo- 
bito, embarcaram para o estrangeiro 
Sérca de 14000 toneladas de milho, e 
10.000 para a metrópole. 


Organização Corporativa 


Grémio N. dos Industriais de Espe- 
cialidades Farmaceuticas 


Pelo Sub-Secretário de Estado das 
Corporações foi sancionada a eleição dos 
corpos gerentes do Grémé cional dos 
Industriais de Especialidades Farmactuti- 
cas para o biénio de 1940-1941 


Ordem dos. Engenheiros 


nou a eleição dos en 

cisco Augusto Ramos Coelho de Sá e José 

Pacheco de Canto e Castro para os car- 
amente. de presidente e vo- 


Sindicatos Nacionais 

Foram aprovadas as alterações aos es- 
tatutos do Sindicato dos Manipuladores 
de Pão e Ofícios Correlativos do Fun- 
chal, que passa a denominar-se dos Em- 
pregados e Operários da Industria de Pa- 
nificação do Funchal; e o regulamento 
da secção feminina da Covilhã do Sindi- 
cato do Pessoal da Industria de Lanificios 
de Castelo Branco, e da secção de Cebo- 


tais de Cima, do Sindicato do Pessoal da 
Industr: 


ria de Laniticios do mesmo distrito, 


e 


Sábado, 2 de Março de 1940 5 | 


«Dia da Criança 


Finlandesa» 


celebra-se hoje em todas as escolas 
oficiais é estabelecimentos 
de ensino particular 


Conforme noticiamos, realiza-se, ho- 
je, em tôdas as escolas do País a recolha 
de donativos para as crianças tinlande- 
sas, na qual colaboram todos os centros 
da «Mocidade Portuguesa». 

As palestras que, como habitualmen- 
te, hoje, são feitas aos filiados dos di- 
versos escalões dêste organismo, focam, 
segundo as «folhas de doutrinas envia- 
das às direcções, o significado moral da 
contribuição que é pedida aos escolares 

com destino aos seus com- 
ros da infeliz Nação. 


No S. P. Ni 
Exposição de Arte 


A artista Ana Maria Jauss que há 3 
anôs veloa Portugal, apresenta hoje, no 
Secretariado da Proj da Nacional. à 
sua exposição de t a óleo, agua- 
relas, gravura e desenho, 

O certame é inaugurado, pelas 16 ho- 
ras, nos estudios daquele departamento 
do Estado. 


Mercê honorifica 


np da aa o 
isbou, cap) : 
Dibgen-Buene, citregon iaplttenen- 
ningen-Huene, en ao nen- 
te sr. Vasco Lopes Alves, procurador á 
Camara Corporativa, a Ordem de Mérito 
da Aguia Alemã, concedida pelos seus 
serviços como oficial de ligação quando 
da estada em Lisboa de esquadras ale- 
miãs, e, espec! quando da ultima 
visita da esquadra alémã, sob o comando 
do almirante Boehm. 


Subsecretário de Estado 


das Corporações 
Foram, ontem, recebidos pelo sr. 
Sub-Secretário de Estado das Corpo- 
rações, o sr. João Pereira da Rosa, e 
os novos corpos directivos do Gré- 
mio dos Industriais de Tipografia, 
que o foram cumprimentar. 


Estradas interrompidas 


ao trânsito 

Comunica-nos a Junta Autónoma 
das Estradas que se encontra inter- 
rompido o trânsito nas Estradas Na- 
cionais 77-2º entre Reguengo e a es- 
tação do caminho de ferro; 13-1,º en- 
tre Muge e Vala Nova e no ramal da 
60-2.º entre Golegã e a estação Ma- 
tos Miranda. 

EE 


Educação Nacional 


Vagas em escolas do ensino 
primário 


Relação dos lugares que estão va- 
gos em escolas de ensino primgpio ele- 
entar. : 


por 
panhei 


r, 
Braga — (Feminino) Briteiros, Santa 
, Guimarães; Vermoim, Famali 


Eragança-—Atureira, Moncoro. 

Casteto Branco — Masculino) Malpica 
do FER Ea Apae E ag (Fo 
Branco, 2 lugar; Oleiros, sede, 90 Tue 


gar. 

Colmbra-—(Masculino) pormoselhe Mon. 
temor-o-velho; (Fiminino) Balão, Figuel. 
pes Foz; (dupla) Amieira, Montemor. 


iFaro—(Masculina) Esto!, Faro; Quar- 
teira, Conceição Tavir: (reni- 
in Alvor, Portimão. d 


lo) Couço: ; 
Pombalinho, Siniaçd Sântarem, 
49 85º 1 : (dupla) Casais 
ja, Torres Novas. . 
SetubaiAMasculino) Vila Nogueira de 
Azeitão, Setubal; (Feminino) Santo Au- 
tonio «ja Charneca, Barreiro, É 
Viana do Casteto-(Masculino) Fontou- 
ra, Valença; (Feminino) Arcozelo; Frei. 
riã. (Ponte do Lima) 
Vita Real-(Peminino) vila Real sede, 
Ra 
eu — (Masculino) Rio de Moinhos, 
Satam, 20 lugar, viseu; (pemi- 
nino) Antas, Penalva do Castelo; Rio de 
Aloinhos Satam, 20 Ingar; Douro, vila 
Nova de Paiva; (duplas) Aldeia. Arma- 
mar, Alva Castro Daire; Santo Andre, 
Mangualde; Carvalhal do Estanho, you: 


Ángra do Heroismo — (Masculino) 8. 
Forge, Velas, Tiha de 8. Jorge, 20 tu 


Funchal-—(Masculino) Madalena, 
) Fun. 


Ponta Delgada (Feminsno) ue 
vila “Franca do Campo, se lugar eve! 


Nomeação de regentes de postos 
escolares 


Foram momeados os seguintes regen- 
tes de postos escolares : 

faria de Lourdes Lopes de Brito, pa- 
za Dependurada, Carvalho, Penacova ; 
Maria Rosalina Ramos de Jesus, Fábrica 
Velha. Ferragudo, Lagôa; TLicínia da 
Conceição, Vale Serrão, Tornes, Ferre!- 
ra do Zêzere ; Maria Soeiro dos Santos, 
Fonte dos Louzeiros, Alcantarilha, Sil- 
ves; Maria Candeias Cardoso, S. Luiz, 
Faro, Cuba : Celina Cardoso de Figuel- 
redo, Cabril, Sendim, Tabuaço; Maria 
Luíza Prazeres Charrua, Espírito Santo, 
Mértola. 


Criação de postos escolares 

Foram criados 08 seguintes postos es- 
colares : 

(Masculino) no lugar de Atalhad; 
Rosário; (duplos) Remédios e Santa 
Cruz, ambos no concelho de Arrô! 
dos do distrito de Ponta Delgada. 

= p= 


Ministro das Obras Públicas 


O sr. tenente-coronel aviador Pi- 
nheiro Correia, da direcção do Aéro 
Clube de Leiria, conferenciou, on- 
tem, com o sr. ministro das Obras 
Públicas sôbre assuntos de interés- 
se para o mesmo clube, 


Emprêsa Cerâmica do Fôjo 
(S. A, R. L.) 
Coimbrões — Vila Nova de Gaia 


Assembleia Geral Ordinária 


São convidados os Senhores Accio- 
nistas a reunir em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 15 de Março p. £ 
pelas 15 horas, na séde desta Emprê- 
sa, para discussão e deliberação sôbre 
o Relatório e Balanço referentes ao 
exercício findo em 3o de Dezembro 
de 1939 e respectivo Parecer do Con- 
selho Fiscal. 

No caso de não haver número le- 
gal, fica desde já convocada uma 
nova reunião para o dia 22 de Março 

* £, à mesma hora e no referido 
local, funcionando a Assembleia com 
qualquer número de Accionistas. 

Para tomar parta nesta Assem- 
bleia, é indispensável depositar as 
acções até o dia 5 de Março p. £*, em 
qualquer dos locais seguintes: 

Na séde da Emprésa, em Gaia. 

Na n/ Wilial, em Souto da Branca. 

Na casa bancária Souza, Cruz & 
Cs, Lda, no Pórto. 


Vila Nova de Gaia, 29 de Feve- 
reiro de 1940. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
a) A merico d'Aumeda Prisco. 


“ Presidência da Republica 


o pelo ministro do 
seu país, esteve antem no Palázio 
de Belem a inscrever-se para apre- 
sentar cumprimentos ao Chefe do 
Estado o sr. Luigi Federzoni, ne 
page da Real Academia de Itá- 
Ha. 


Comissão Infante 
D. Henrique 


O 476º aniversário do nascimento 
do grande navegador 
A Comissão enfante D. Henrique! 
promove no próximo domingo, pelas 15 
horas, uma visita ao Museu Militar, 
pecialmente, à sala «Infante D. He 
comemorando o 476º aniversári 
imento do seu patrono. + 
Esta cerimónia destina-se, especlal- 
mente, a professores, estudantes e crian 
sas dos grupos infantis do Núcleo de P) 
paganda Educativa, que será presidi 
memória do navegador evocada pelos des. 
memór: lo navegador evocada 
drs. Gomes dos Santos e álvaro de La- — 
cerda. PR 


Ministro do Interior 

Conferenciaram, ontem, com o sr. — 
ministro do Interior, o seu colega do 
Comércio e Industria e os srs. conse- 
lheiro João de Azevedo Coutinho, de- 
putados Braga da Cruz, Moura Rel-. 
vas, Pires de Lima e Albino dos Reis, 
governadores civis da Guarda e de 
Beja e dr. Couceiro da Costa, 


Ministro da Agricultura. 

Conferenciaram, ontem, com o sr. 

ministro da Agricultura, os deputa-. 
dos srs. Augusto Pires de Lima e 

vila Vieira e comandante Gabriel. 
Teixeira. F 
cccdiyr= « 


Conferência entre 
ministros 


Presidente do Consell ho 


Com o sr. Presidente do Ck 
Mo trabalhou, ontem, o sr, Sub- 
-Secretánio de Estado da Guerra, 


Assuntos coloniais | 


, 
O aproveitamento de terrenos — 
- imoultos na India a 


“Todos os proprietários de terrenos a. 
cargo das Comunidades no Estado da 1f 
E 


a uproveitá-los para culturas, muit 
pecialmente aqueles que possam. 
aproveitados no arroz. E 


1 
4 


Balisagem do porto 
do Lobito É 


Segundo comunicação recebida 
Ministério das Colónias, encontra-se 
cluída a balizagem do pórto do Lobit 
sendo estabelecidas nesse pôrto vária! 
boias luminosas para o serviço da nave: 
gasão je. cetinitivamente, substituído o 

arol do Lobito, por outro de luz bran 
com alcance de 29 milhas. Este farol, q! 

é automático, e funciona com aceti- 
Jene, foi montado na antiga + tens 
do a sua altura acima do nível médio 
do mar, 107 metros. 7, 


Visitadoras escolares 


Foram aprovadas nas pj 
são ao curso de visitador: 
seguintes concorrentes : 
Alzira Gomes Saraiva Diniz da Fon 
seca, Ana Celeste Gonzalez Cardia, Ce-. 
saltina da Piedade Machado, Esmeral- 
da Ferreira tojo Guerra, Gertrudes. 
Ferrara Tenganinha, Judite Pedrosa di 
Costa, Lúcia de Jesus Santiago, Manu 


z 


to, 


reira de Oliveira, Maria da Anuni 


á 


da Sliva Ferreira Róxo, Maria Alice E : 


Sobral Cid, Maria Augusta Almeida ! 
Maria Helena da Costa Morais, Ma- 

ria José Pinto da Costa Soares de Al. 

bergaria, Maria Miranda de Tima Tô 

res, Maria Luíza Almeida e Costa, Ma-— 

ria Luiza Martins Ferreira, Maria 

na de Aguilar Bentes, Maria Tereza 

ta da Silva Bento ; 


Io 


Devido ao amolecimento causado pe- | 


las ultimas chuvas desabou ontem um 
velho muro, há muito “condenado 4 de. 
mlição, e que fica na 

Sanches, fazendo esquina com à ria | 
Marquês da Silva Y 

O muro é de vedação de uma quinta. 

do prefio com entrada 
rua Marques da Silva tendo arrastado, 
na sua queda algumas Arvores, O desu | 


rua Francisco 


«elo no tá da 


tamento deu-se para o lado da rua 


Francisco Sanches & no local, juntou-se 
muita gente. Compareceram socorros € | 
forças da Policia. estando à Tazerse a. 
remoção dos escombros e não se tendo 
apurado até à hora à que escrevemos, 
que tivesse havido alguma vitima, 


Condenado por furto 


Num dos juízos criminais foi julgado 
Rogerio dino. por furg, sendo con- 
denado em 2 meses de prisão correelonal 
& 1.00800 de Imposto de justiça. 


O desastre na Direcção 


Geral de Farois 


O sr. 1º tenente Antonio Franklim 
foi encarregado de proceder a um fn- 
querito às causas do desastre que ontem 
se deu em Caxias na Dirceção Geral de . 
Farois, do que resultou a Morte de Um 
operário é ferimentos noutfo, 


Queixa por furto 
A" P. 1. €. queixou-se o sr, João var 
Rodrigues, da rua Prior de Crato, contra 
um individuo que lhe furtou 4000800, 


Exposição de caricaturas 


Os artistas D. Gulomar do Vale e 
José do Vale inauguram no dia 16 uma 
xposição de caricaturas dos membros 
do corpo diplomatico e consular, no Ca. 
sino do Estoril. + 


Encontrado morto 


na linha férrea 


Entre Chelas e Marvila, foi encontras 
do na linha férrea, q cadáver de um 
homem, cuja identidade se desconhece, 
que teria sido colhido por um comboio, 
sendo removido para o Instituto dê 
Medicina Legal. 


Lugares vagos e a concurso 


Estão vagos os lugares de conservador 
do Registo Predial de Arganil e de Dotá- 
Tlos de Vila do Bispo. Arraiolos e Via 
Flor, todos de 3.4 classe, 

— Foram abertos concursos para pró 
vimento dos lugares de primeiros e se 
gundos oficiais da Direcção Geray das 
Contribuições e Impostos. 

— Também está aberto concurso para 
provimento de vagas da categoria qe se 
gundo oficial da Direcção Geral da Fa- 
zenda Publica, 

— Está aberto concurso documental, 
entre cidadãos portugueses. para provi- 
mento de lugares de condutores de 2.4 clas 
tdo obras publicas da colônia de Cabo 
erde. - 

— Fol aprovada em mérito absoluto no 
concurso para enfermeiras-chetes do Hos- 
pital Escolar da Faculdade de Medicina, 
da Universidade de Lisboa q candidata 
Jesuina Horta Peres. 

— Foram anvlados os concursos para 
provimento do 3º lugar de professor da 
escola da stde do concelho de Uhavo & 
de provimento das escolas do ensino pri 
mário elementar do sexo masculino di 
Penha Garcia, concelho de Idanha-a-Nova, 
e quplas de Pederneira, concelho de Vila 
Nora de Ourem, e de Maria Mendes con- 
celho de Lousã. 

— O «Diário do Governos publicou a 
relação das candidatas seleccionadas para 
fazer exame de admissão ao curso de visl- 
tadoras escolares da Obra das Mais pola 
Educação Nacional 

— Está aberto concurso entre os diplos 
mados com o curso de bibliotecário arqui. 
vista para provimento de um lugar do 
terceiro bibliotecário du Biblioteca da 
Ajuda 

— Nas cidades de Lisboa e Porto es 
tão-abertos concursos para provimento ge 
lugares de carteiro de reserva da 
nistração Geral dos Correios Telegratos 
e Telefones das mesmas cidades. 

— Está aberto concurso para provimen. 
to do lugar de chefo de secretaria da 
Junta de Provincia do Baixo Alentejo. 

— Fol anulado O coneureo para 
mento de lugares de segundos ofle 
quadro administrativo privar 
tério das Colónias, é 


À guerra na Finlândia 


do qual cairam numerosas bombas, 
não sendo todavia atingido. 

Um vapor norueguês chegou esta 
manhã a um pórto inglês da costa 


] ] A A na 
V O chefe do Govêrno turco/iz:uimams 
| ps ie fem fôra atacado por apare 
lhos germanicos. 


Mm mm 
pós a nação em guarda tr 


| | para dar caça aos aparelhos hitle- | 
rianos. Um destes sobrevoou o estua- | 

[ mia | Í | q bi Í | || Ni contra as maquinações da propaganda estrangeira, | oca ada Bear o VUNMnaNS 
; d E picpagendo geira, | a q que cr 


i 50d a Ee Aldeburgh 
afirmando que os boatos que diáriamente se espalham têm o objectivo | ain cia or italiano qu | 


Os soldados finlandeses repeliram os ataques russos ao Norte do lago Ladoga| de estabelecer correlação entre o curso dos acontecimentos de hoje é 26) Éri u ict Jill 
informações infundadas e enervantes sôbre o que possa suceder amanhã 
e apanharam numerosas metralhadoras no sector de Kuhmo 


A atitude da Turquia 


Norte. Seis tripulantes foram hospi- 
EE=ESa 


talizados, taftando 11. — H. 
Acêrca da atitude da Turquia para com a se intensifique imediatamente a Oes- 


“À aviação efectuou vários reconhecimentos e bombardeou bases aéreas, 


» - = a aos 
centros de comunicações e um comboio soviéticos 
qua. pelo, 1. — As posições] entrar em relações com o Govêrno | russas desenrola-se num terreno, Os finlandeses estão a opôr uma 


Os navios aliados nas costas 
tee o facto da Alemanha continuar 


da América do Sul aj 
Rússia, o Primeiro Ministro turco declarou: « atmeniar ambições sôbre o Médio | | MONTEVIDEO, 1 o de | 
Oriente justifica as apreensões pre- 


uruguaia comenta a notícia da pre- 
sentes. Crê-se que a Alemanha dese- 


q sença de navios aliados nas costas 
— «Nunca pensamos em atacar ;:« cesicão des rosie: ue 


da América do Sul, fornecendo a se- | 

i n informação: | 
O DE Ea se o navio de maior 
tonelagem dos' que compõem a es | 
quadra aliada transporta um ou dois ! 
aviões que voaram, nas ultimas 


seu aliado a ajuda prometida. — H. 


PER 
a Rússia nem quem quer que As precauções tomadas no Iraque 


devido à evolução da situação 


ocu 
“protecção da réde de lagos são, se-l o direito de representar a Finlândia. | suas aperações. gião é comsti- 
gundo parece, praticamente inezpu- «Passados três meses de guerra, | tuída por uma planície cortada por 


pelos finlandeses, para al de Helsinquia, ao qual êle contesta | relativamente favorável para as resistência sobrehumana ás 
vagas de assalto russas 


OCOLMO, 1-0 jornay suéco «Sto 


gnaveis. o exército soviético continua a en- ios lagos e rios cujos cursos são 2 º o é | 

x) QULÉRICO 7 & s lag 5) ckome-Tidningens recebeu um telegrama i oras, mantendo-se em contacto com | 

Por outro lado, é absolutamente) contrar na Finlândia porfiada resis- | paralelos so eixo da ofensiva rus- | do Helsinquia anunciando que as tro seja nos e IU ara 0 azermos» intertantonal i E outros navios». Os rádios capta- 

evidente que o alto comando russo| tência. A pressão exercida pelas ar- | sa, Os lagos € rios estão, de resto, | pas russas se encontram apenas a seis BAGDAD, 1. — Um comunicado tr O crietoena a QualEE 4 
ces quilometros do centro da cidade de oficial do Govêrno iraquiano escla- | dos dão as isjácas 


procura obter um êxito definítivo,) mas soviéticas não conseguiu abater | gelados e podem servir de obs- | £ 


antes do degélo e, nestas circunstan-| o espírito nacional da Finlândia e navios. Um representante da agência 


€ e ç borit € que se estão à travar encarniça- ANKARA, 1. — O Primeiro Mi- 
táculo á ma: dos carros de assal- | dissimos combates, nistro, Saydam, discursando ontem, 


to. Parece que as tropas finlande- O mesmo telegrama acrescenta: «As 


vios nem tinha pontos secretos ouprece a alusão feita pelo Presidente es condes 
cias, 04 finlandeses vêm-se obrigados | esta continua a ser governada de o m, | obscuros. » do Conselho, no seu ultimo discurso, | «Havas» interrogou as au FE 
“a operar com muita prudencia, tanto | Helsinquia». O jornal acrescenta que | sas terão de romper combatendo | ttopas russas já ultrapassaram Kaemae- | referiu que a entrada em execução «Os nossos compromissos—acres- | relativa às precauções a tomar para | maritimas uruguaias, | Leah E 
“mais que o avanço russo se efectua] os finlandeses se encontram solida- | té 4 limha situada entre Viborg é Ee RE ao anã da lei sôbre a protecção nacional pro- | centou — são claros, as nossas in-) a dejesa nacional devido à evolução | declararam que E tinh: PR 
com o concurso de forças considera-| mente instalados nas suas novas po-| Antrea, que fica situada no curso | dêses estão a opór. O. vocou alguns boatos infundados. tenções e objectivos são definidos. | da situação internacional e que fo- | quer informação sôbre o É 
1 E ) e Saydam recordou o espírito da | Traçamos o nosso espaço de seguran-| ram interpretadas como preludio de H. 


É 5 : sições, mas que é de notar a rapidez | supenior do Vuoksi, onde a presen- | do Su ataque con a Ê E E A a InkeT a 
Na região de Nautis continuam os) com que os russos conseguiram des- Edo EE negião a EA faci e de soldados e sos lei da protecção nacional e sublinhou] ca mediante tratados e alianças que | mobilização. Segundo o referido co- * 
combates. Nessa região, os TUSs0s| locar para a frente a sua artilharia | jitará a defesa de ê das pelo bom- | que o Govêmo só recorrerá a provi-| são conhecidos de todos, e mostra-| municado trata-se apenas de simples MONTEVIDEU, 1.— O pôsto de ; 


ões: ante de centenas de | dências radicais no caso de se pro-| mos, claramente, como poderá nas-| decisões tomadas pelo ministro da rádio que anunciou, esta manhã, à 


E 

bomhardeiros russos—I7. P, var que elas são absolutamente ne-| cer no nosso pais uma atmosfera de | Defesa,'há já alguns meses, não se S a 

o crian otigacain! Já || Sensiriaside: 7 ê insegurança: “A nósto posição, fóra | tendo encarado a adopção de qual: | Dicença de navios ala a 
Na região de Pitikaranta, 40) assalto e pelos bombardeiros. O cro-|' mente doente? primeiras casas de Vibors ? O Primeiro Ministro afirmou que| da guerra, apoia a inviolabilidade | quer nova disposição. Aquelas deci- | mo 5 16 horas de hoje, que se 

Norte do lago Ladoga, os russos de-| nista militar do «Times» é de opinião PM E a decisão relativa à mobilização de | nacional e não mostra nem mostra=) sões previam efectivamente, desde O | (1147 qa 9 submarinos e 1 navio de 

b] ram alguns ataques, que fo-f que q artilharia pesada russa desem- COPENHAGUE, 1.— Segundo in-)  psTOCOLMO, 1-0 enviado + pécial de | guerra seria posta em prática se os | Tá no futuro qualquer disposição de | princípio das hostilidades, a conti- de tonelagem que marcham a 

— ram repelidos. penhou papel decisivo na ruptura | formações de Estocolmo, de caracter Is eters na Finlandia, telegra- se tornar joguete de quaisquer com- | nuação nas fileiras de certas classes par, a uma distancia de 7 a 10 quiló- 


avançam cautelosamente, de forma a 
— evitar que as suas forças sejam cer-| lhes recomeçar os seus violentos 


pesada. Esta circunstancia permitiu- ; 
“ cadas pelos finlandeses, aos pos carros de] Estaline está grave- 


No sector de Kuhmo, os finlande-| das primeiras posições da linha | particular, dizem que Estaline esta-| jà Úiindo Mit fe NS a cigade de | Pátria ass oi binações. Seguimos, com profundo | que terminaram o período de serviço | al Edo a Tera 
ses continuam a progredir, apods-| Mannerheim. ria gravemente doente desde meados | Vibore que” se encontra transformada | em todo e qualquer caso essa decisão | pesar, as guerras que assolam o mun-| militar. — H. 6 erius el e longitude 44 gratis 
rando-se de numerosas metralhado- O correspondente do «Daily Te-| do mês passado, Desconhece-se a|num montão de ruinas. Acrescsita que | só seria adoptada com a aprovação | do e seria impensado atribuir impor- ' oi 7 a õ acrescenta 

estão. retir: da grande Assembleia Nacional. De-| tância excessivamente reduzida a | Desmente-se que a Inglaterra tivesse | Oeste. O referido pôsto 


ras. legraph» escreve: «Ao fim de três | natureza da doença. que aquêles navios foram abasteci- 


Na região de Vibory, não ha uma] meses de inland. o O especialista australiano dr. | ictaguard S de "Vibore | pois de pôr a mação de sobreaviso | acontecimentos sérios e graves. No) pedido ao Govêrno turco para ue E E 
Yo guerra, os finlandeses e: 4 1 q le Viborg seg - ni dos há dias por um navio petroleiro 
unica uldeia que não apresente ves-| tão | 7 írito de | Ettinger teria sido convidado a ir à está iminente E das tropas | contra os boatos tendenciosos, Say-| entanto, a fidelidade da nossa poli-| permitir a passagem de navios ; 
tão possuídos do mesmo espírito de fi ru pé que saiu do porto de Belem. —HL 


iéti- é E — tulandesas bastant; rave. gil ndo E 
tigios dos bombardeamentos soviti-| gecisão que os animava em Dezem-| Moscovo, —E, T. landesas é bastante Er ndia resta: | dUM abordou a situação externa, di 


- Cos, As estradas estão juncadas del bro, Corre com insistência o boato Pas as ur à avalanche de tropas, material de | zendo : impedir que cumpramos o nosso de-| | ESTAMBUL, 1. — Afirma-se nes- ido a 
automoveis e outros veiculos destrui-| ge que o Ministro da Alemanha re-) Um empréstimo de 20 milhões — | guerra & munkções que cinpregam con | «Nos ultimos tempos têm-se pu. | ver e que tomemos as providências | ta cidade que a Grã-Bretanha pediu 
dos, A-pesar dos repetidos vombar-| cebeu instruções de Berlim, no sen- de dolares, à Fin ft tra Vibore” apesar dos jornáis brtank | blicado no pais e no estrangeiro pro-| Que considerarmos uteis à nossa pró-| autorização ao Govêmo turco para 
deamentos, o castelo de Viborg aim-| tido de tentar uma mediação entre WASHINGTON, 1. — O Banco gnósticos arbitrários a respeito dos | Pria salvaguarda. Ninguém tem o di-| a passagem de navios da sua Mari- 


= E! que a Gra-Bretanha enviou já grandes bs e ho 
“da está de pé e na sua torre princi-| Moscovo é Helsinquia. Na Imprensa | das Importações e Exportações con- | quantidades de material de guerra para | desenvolvimentos eventuais da guer-) Teito de duvidar de nós. Temos a|nha de Guerra para o Mar Negro, 
ad tremula ainda à bandeira fin- li à Fi impressão de que cumprindo os nos-| a-fim-da fiscalizarem o comércio de 


n-| finlandesa não se encontra, porém, | cedeu um eo de 20 milhões O a e CREA ra na Europa e esses boatos procu-| U e ne 
landesa. Os russos tentaram destruir | 5 menor sinal de que o pais esteja | à Finlandia, 15 milhões á Suécia e ram estabelecer correlação entre o | sos deveres confirmamos a nossa po-| petróleo para a Alemanha, que é 


tica e a nossa lealdade não podem 


Como a Alemanha 
procura obter. 


os dolares americanos 


“o castelo, mas as sólidas muralhas) gisposto a comprar a paz, por qual-) 10 à Noruega. —H. curso dos acontecimentos de hoje e | lítica, como acabo de expôr. Estas | feito por esse mar e via Danubio, a a baixo preço 
EnPudorrenistóm: quer preço. Durante o mês de Mar- | Parece não estar a agradar à Ale- as informações infundadas e ener-| verdades já todos vós as conheceis e | maioria dos quais são italianos e so- 

Quanto à cidade, estã, por assim | ço e a primeira quinzena de Abril) manha o facto da Russia gastar É vantes sóbre os que se possam dar | Se hoje as repito como chefe de Go-| licitou apressadamente autorização) LONDRES, 1 — Os círculos qo- 
dizer, morta, não ha casa que não! q extensão da retirada finlandesa | com a campanha da Finlan um inimigo tão superior como é o russo. | âmanhã. Aventaram-se hipóteses e| vêrno é com o objectivo de estabele-| da Turquia para também mandar | yynamentais continuam a obser- 


tenha sido danificada, Só a igreja] em direcçãt NM ido ih: de toneladas di tróleo JA Finlandia não pode continuar 4 re- | comentários ligando muit teci-| cer o contraste í õ navios de guerr: los Dardanelos, i 
a ig ção ao Norte e ao Ocidente, | milhares de tonelaé le petróle ] E 7 g uitos aconteci com as informações vios de guerra pelos Dai los, | mar atentamente o funcionamento 
ortodora ficou intacta, o que não| dependerá de dois factores: do cl) — HELSINQUIA, 1. — Parece que | CE” iesessario” atudin” imediatamente | Mentos às nossas relações com a Rus-| propaladas é emitir o nosso parecer | a-fim-de proteger à propriedade ita-| jo sistema que permite à Alema- "e 
deve ser interpretado, naturalmente, | ma e da acção dos agentes diplomá- | a execução do plano finlandês pros- | com auxilio eficaz para salvar este va. ) sia e à entrada em execução da lei | sôbre elas» — H líana em águas do Mar Negro. À de-! nha obter dolares americanos, q 

como resultado da piedade soviéti-) ticos. O movimento de retirada de- istmo da Carélia, tendo in-| lente povo que tão valorosamente se tem | de protecção nacional. As nossas re- a cisão para o Govêrno turco é cheia | hairy preço. Esse sistema consiste, 

ca... Há quatro meses, Viborg cra à) ecsso, não de oca do dem) cesue Do io a a dono, | batido à esbera da prometida ajuda das | Zações com a Russia não sofreram | EM Inglaterra, orê-se pouco verosi-| de dificuldades, Teria satisfação em | essencialmente, no seguinte: Um 
segunda cidade da Finlandia. Hoje,| pêlo e da rapidez com que este se) Seria erro supor que Viborg se | nai, ainda não checou ? MM dr | gualquer alteração nos ultimos seis) Ayer onpa a Pe jante numa | | auxiliar os Países Aliados, mas não organito que opera dos. Estados 
apresenta aspecto lamentavel: as) fizer e, por outro lado, da quanti- | encontra por detraz das linhas de | po Finalmente diz que os russos sotrem | meses. Vivemos numa época em que ura contra a Turquia, pelo | deseja o risco duma guerra nos Bal- | Trijos encarrega-se de fazer che- 


n iõ o 5 É Daixas, é certo, dade õ menos nas ci i j E ã Ad 
mias, quasi desertas, só são percorri-| qude de aviões e artilharia que os) defesa finlandesas e que a sua per: | E que savincam é vão conquistando, ter: | tôda a gente guarda reserva quanto one garanto CUNS as pra a gar às mãos de pessóas residentes 
» 1, — Examinando a E co lues- | ma Alemanha quaisquer artigos que 


das por patrulhas militares, toda a) sinlandeses consigam obter das po-| da, aliás ainda não verificada, im-| reno. E' preciso não esquecer que os] ds suas intensões e em que não é 


gente abandonou os lares e a popula-| iancias ocidentais». — H. ú icões. | russos não contam perda de centenas | muito possível garantir - | situaçã 7 tão, interceptaria o caminho dk b h 
; -—H. plica o abandono das novas posições, | dido do ; le a garantir qualquer pes-| situação no levante, o redactor diplo- | do im O) o do Pe | os seus parentes ou amigos dos | 
REGAR ars fo coriirido ten a o povo Pong | 5, Milhases “de bomêns porquê, isobem | cog, excepto nós próprios. No entar. | mático da «Eress Association cubi- | iXÓleo para à Alemanha e teria como | Esjados Unidos queiram enviar. 


“Alarme aéreo em Helsinquia dE poviEStEas 


habitantes. — H. niticina —D. P. to, francamente o digo, que munca | nha que a despeito dos boatos sôbre | Tesultado inevitavelmente abreviar o | jpos e cobra dêstes, em dolares, 


+ + ensamos em procede: q fim d; erra. — E. T. 4 7 
 mbSINQUIA  — Comunicado) HELSINQUIA, 1. — Houve ear: | o, NO que respeita ao boatos de me | ir cons Estaline a, abas | ErES TOS em, Froceder & qualquer | às conconirações de tropas no ou | UM da guema-— E RG a 
oficial do alto comando: me esta tarde nos suburbios da ca- ção, parece a E + um grande êxito na landia? | nos pediu para o fazer. Empreende- » É pouíco verosimil que a Rússia, LONDRES, 1. — Os círculos au- artigos a adquirir custam na Ho- 
pital. As baterias da defesa anti: manha, ao mesmo tempo que afirma á nas circunstancias actuais, se lance pl landa. Em seguida, remete, 


i i ng no term : Z E a à ; Es por 
a CU “aérea não chegaram a fazer fogo. | não pretender imisouir-se no caso, LONDRES, 1. — O redactor mili. | 7É 2 Russia qualquer acção contra | numa aventura contra a Turquia. variados irem irao vale telegráfico, para éste pais, q 


idas + fiz ex ão sôbre os países es- É mes) nós? Até ao presente não há quais-| Em c % i deira a notícia de origem italiana, | ; ri 
Ross EE pt | o io Po a re Cr Ga dono Ee drenados) o o en 
e Viborg denomi-) (o gostruidos 14 tanques é aba-| que seria sem duvida igualmente | Estaline a f ds car essa hipótese, Vemos, por conseguin.| manejos alemães no Médio Oriente. | ia pedido ao Govérno turco Para | psjas são executadas e despacha 
nadas Norasuínio, Peronjoki e Heuh-| idos três aviões soviéticos | agradável para esses países. E' por | sentido de Cote capilamente um | 1 que os boatos que tomarám grar-| Há 1 milhão de alemães, muitos do- | Permitir a passagem de navios bri | jas para a Alemanha por Res 
Fo ESTOCOLMO, 1, — Há informa- | isso que a tentativa alemã se disei- | grande êxito na Finlândi em | de amplitude nos ultimos tempos não | les em idade militar, que residem no | fânicos para o Mar Negro. — H. merciais, que se encarregam dêsse 
re ventania ir Peida ções de que as tropas finlandesas es- | mula sob a aparência de tentativas e otúda dE nego Bar Ei aro Anda que Pq pie ig e são Rena tncinae, Médio Oriente e os agentes alemães) Créditos para é defesa nacional | serviço. Em geral, cada encomen- 
ido intandes: ido | (ão em retirada em duas frentes. Em | escandinavas. No entretanto, na Fin- | se não deva atribuir carácter de cer- Ss ões assim propaladas | continnam muito activos naquela re- IS, da proporciona um lucro de 5 dola- 
cndo às tropas finlandesas inflingido) (o ataque russo, tinham | lândia, como em Berlim, os alemães | jeza à esta informação, ela não dei- | Procuravam influir nas nossas opi- | gião. Recentemente, um eles cuja) ESTAMBUL, 1. — Os créditos | res! Jd há algum tempo que o Go- 
Frutdo algun tanques. o já retirado para Nautsi, na estrada | afimam abertamente que não têm o | xa de ser verosimil. nie mas, ão encontraram eco na | presença não era desejável, mão foi | para a defesa nacional que o ano | vórno britânico chamou a atenção . 
A Leste do mesmo istmo, o ini-| Principal para o mar Ártico. Prepa- | intuito de intervir e a intenção com] Com efeito, Hitler deve desejar 0) “O ão Mi E autorizado à prosseguir à viagem | passado foram de cinco milhões de li- | do Govêrno holandês para éste trá- 
amigo continuou os seus ataques em | Tam-se agora para retirar de Nautsi | que repetem. estas afirmações dei-| tim da guerra russo-finlandesa, por | q, meiro Ministro sublinhou | que pretendia fazer para Leste. De | bras turcas, elevam-se este ano a | fico, muito importante, pois que, 
Taipale. para posições estratégicas situadas | xam todavia transparacer a sua an- | duas razões. À primeira é que, se os | ie 4 Política turca não sofria des- | facto, é pouco provável que a guerra | 150 milhões. — R. R. : diáriamente, são enviadas da Ho- 
“Ao Norte, continuaram as aoções| mais ao Sul. A retirada faz-se tam- dê ade de vêr terminar russos avançarem excessivamente na = landa para a Alemanha várias de- 
em direcção a Pitkaranta, bém na linha da baia de Viborg a peito, ao possível que os aliados senas de milhar de encomenda. 
* Nos outros pontos da fronteira | Vuoksin. Cada polegada de terreno Assir e El pon euio lo, que | procurem estabelecer bases ao Sul É ' que deixara Betrouth para regressar | Por êste processo adquire o Govêr- 
e Lesto efectuaram-se acções de| no istmo da Carélia é, porém, dispu- | 08 SR Ea até agora, | da Suécia, de onde poderiam amea- uerra no na ar a Constança, foi mandado parar, é) no do Reich uma quantidade con: 
patrulhas, com vantagem para os| tada energicamente pelas tropas a Fin , mais de 500 aviões, 8 | car a Alemanha, pelo Norte, Neste saida dos Dardanelos, por um contra- | siderúvel de divisas americanas, 
landeses. . retirada, Parece que as fôrças sovié- | maioria dos quais são bimotores de | caso, os alemães seriam forçados a -torpedeiro inglês. Uma” companhia | Até agora, as diligências do Govêr- 
“A aviação finlandesa efectuou | ticas estão agora na posse de três Pora Este numero só) desviar fôrças, que teriam de atra- de preza, composta por 60 marinhei- | no britânico não têm dado resul. 
os reconhecimentos e bombar-| linhas de caminho de ferro e das | engloba as perdas verificadas e não | vessar o Báltico, para se opôrem à PA o | a dl f d A ro d S | ros armados, seguiu para bordo do | fado apreciável, mas parece que a 
ou bases aéreas, centros de comu-| quatro estradas principais que con- | inclui os aviões perdidos devido às) acção dos aliados. Em segundo Iu- rgo da costa da merica do Jul navio romeno, onde fez buscas. —| situação se modificará, pois que 
iloações e um comboio militar so- fp a Viborg. a o ps no a Fin. gar, se a Russia continuar empenha- DNB. as autoridades holandesas come 
0. amibém avançar sôbre o gêlo rt arelh lesce- ma guerra, não poderá dar cum- “a e sata é cam a preocupar-se com a exten 
Tanto no interior do pais como na| cobre a baia de Viborg sob o fogo | ram no mar e não voltaram a ser) primento aos planos de reabasteci- esta iminente um com ate naval Os aviões germânicos conti- | São que o tráfico de que se trata — 
de operações, a actividade aérea | das metralhadoras finlandesas das | Vistos. E “| mento do Reich, trigo, petróleo, nuam q bombardear está assumindo. Com efeito, a Te- 
H posições ao longo da costa, De ma- Se o Kremlin encara com indife-| madeiras e outros materiais. — H. * as traineiras messa diária de tão grande núme- 
No interior do país, a actividade | neira geral, considera-se grave a po-| tença a perda destas centenas de É A ro de encomendas para a Alema- 
a gua Fi muito acentuada. | sição da Ee RE PE ice ES aa não vê com a Comunicado russo Dois navios de guerra ingleses e três fran-=| LONDRES, 1. — Os aviões ale-| nha constitui grave  amedçã para 
'o vale de Kymene, em Ossov e| no entanto, repelidas, três tentativ: e == cado! Gfici ceses estã: 'mães voltaram a atacar os navios de| a economia da: Holanda, visto que 
em Frederiksham, os bombardeirqs| russas de avanço sôbre Taipale, na | na. fronteira finlandesa os recursos sea RES ora nEnA ERA sTaGn três Eos prendas a ai bafolhaicom pesca no Mar do Norte, atacando | tem por efeito diminuir as meser- 
éticos lançaram várias bombas, | extremidade da linha Mannerheim. | que ela esperava poder utilizar e | tinua a desenvolver-se no istmo da Ca- guerra alemães principalmente o «Courage» á volta] vas de víveres. — H. a 
bardeando também Kuvoca, Ri-| Os finlandeses afirmam terem des-) que certamente muita falta lhe fa-) tália, As tropas soviéticas apoderatamsel  MONTEBVIDEU, 1. — A respeito] «Vacama» um telegrama pedindo s 
é f 


aki, Tavastehu, Haapama. fruído 14 «tanks» e abatido três| zem. A Alemanha vê evaporarem-se | do caminho de ferro de Vibors, ocupan- tícias ads dir 
— Em Agor, registaram-se 1) mor-| aviões. —E. T. no ar e na frente finlandesa, milha- | Pero. Nos dias 26 « 29, ceupárara 30 for. Ratsp a Daio | para que tis fósse retiansmátido, 


do as estações de e N 
, 1 d milh N Tr geiro sobre a concentração da esqua- | jogo fôsse i jal di- 
LG Tendo emib à esa res de toneladas de petróleo, líquido | titicações inimigas, 70 das petona- logo que fôsse possivel, no qual di 
eridos, entre a população) asção da aviação finlandesa | precigso Com que sé alimente nho | St. Nos autos sictores 48 ro rio | ara nGleso nas paragens do Bio dl ia O seguinte: ecisão da Inglaterra. 
EE 8 anhes | houve alteração imporiante. - amburg — 
do Norte da Oarélia, em Ekisel-) cannias vo exticmo None da Finlandia | € aviões. Ao general Von Brauchitch.) A aviação soviética bombardeou acti- | mentes, os circulos mais autorizados| () ao so o nda f 
atra, “e Rovaniemi e ainda) indicam Que Estão a tratarto, viotntos | que há dias brindou pela glória do | yamento Jjopse e quicos objectivos mz) declardm que as evoluções actuais da de iripulantes do «Vacama» são) — EM impedir a exportação de carvão | 
idades, houve bombar-| combates proximo de quasi jun ermelho, este consumo E : esquadra de vigilancia do Atlantico | fajsos, Os 33 oficiais e marinheiros do Reich para Itália 


Nari tro Frenéti icó | aviões inimigos, que se encontravam nos 
entos. Foram mortos alguns pa- | fi fonlcira da Narueãa é que as ra, | frenético de munições e carburante [Gerógromos “e 30 em combates aéreos. | Sul não foram de forma alguma di-| deste barco estão de boa saúde à 
quedistas inimigos. Os soviétes) estrada que liga à Revaniemi, onde está | deve parecer um luxo. — H. —H. tadas pela iminencia de qualquer ba-| bordo dj dor bnitâni - 7 
dera IJ “aparelhos devendo-se| instalado o Quarte) General do exercito talha naval. 0] EA e um cruza nitânico». o ROMA Aa A crio, E “conde 
ade ARA Ino, », litorial, 


fi 


Mail», confinmando esta noticia, 
lembra que as recentes negocia- 


tar a este numero mais cin-| !lllandes do Norte. Ss Posto que até à data nada permi- 
“que, certamente, a AR A oia ld A apo E é atribuído ao próprio ministro | ções não resultaram complelamen- 
A crer | paes A a , is supor tal eventualidade, é certo) Um serviço de patrulhas | dos Estrangeiros da Nália, declara | te salisfatórias para o Govêmo bri — 
arelhos. — H. landesas nas cercanias de Nautsi. cau m ar é Mm a U erra Ea a TA bo mta d holandês abertamemte que as bases nas quais | tânico, resultando daí o embargo 
E dador SH ED AMSTERDAM, 1 — A Comissão | a Grã-Bretanha quere negociar o in- | às exportações de carvão pera à 
É Sao tercambio comercial com a Itália são | Itália. Espera-se que o Govêmo da 


holandesa para a segurança da 


A impotência do exército vermelho | Nº muito materia. motorizado —U. P. : 
“focada pela Imprensa italiana As vitimas dos bombardeamentos) A Itália proj ii - 7 " N ' i g completamente inaceitáveis, em com | Itália proteste enengicamente con 
z jecta adquirir, anual- | foi revelada pelas autoridades policiais MONTEVIDEU, 1. — Continua a| navegação projecta a onganização Findo à à E a 
— A Imprensa italia- aórgos mente, à América do Norte, 8 | MB cos uni aa omento | correr o boato, nosta capital, acerca) dum serviço de pairulhas, Estas | seaiência dessas bases. representar | ca cota disposição, 'semido pissTIENS 
à impotência do exércilo| ESTOCOLMO, Segundo as informa | milhões de toneladas de carvão Nacional, Salso foram tambem “presos, | das possibilidades de um próximo| deverão ser feitas por pequenas | Tem nada mais nã a UR que ras retas x 


7 - A É ali: es r E ; E à o torpedeamento da independência | ses se toner mais delicadas mas | 
ho e q desorganização infer- | S0ts fornecidas esta manha pelos obser- ROMA, 1. — Consta que a Itália | aDesar desta organização ter perdido im- | combate naval ao largo da costa da | unidades que reconhecerão as rotas conbrnica datam. o Govêrno britânico não deve aban-.. 


à = | vadores rais que se encontram E tancia política há alguns anos. Sul. rít -tificarão a 
dos sovietes. O «Popolo di | Finfandia oo bon coni n3 | pensa entabular negociações com a |PºS a America do Sul. marítimas e se certificanão se as E a 7 
S Finlandia, os, bombardeamentos efectua. Sa ido corre com grande insistência 7 R ; O artigo em questão confirma as lui fis 
que, qualquer que | dos antem pela aviação russa q várias América para a compra anual de 3 )em Zurich tanto o dr. Robert Tobler, Um posto de rádio anuncia certas | mesmas se encontram livres de otica To go + mo 


» esareve ri E o e 
ja “O resultado do conflito russo- | cidades finlandesas causaram 94 mortos | milhões de toneladas de catvão, que | £ómo os outros membros tia «Frente | informações permitindo afirmar que| minas. — H. cido Caen io soros 


lo conflito E E Nacional, suiça que foram presos exer- conraçado de algibei Ene 
andês, a Rússia soviética deve | Sesi deTidos e provocaram incendios em | até ao presente comprava à Inglater. “ciam uma activa cspionagem a favor da | UM Evga iná fascistas de que as negociações co- 
considerar-se moralmente vencida. ta, devido às dificuldades que surgi- | alemanha é ua poder do primeiro fé | marino e um transporte alemão na-) Quatro traineiras afundadas e | e e tia é a GráBre- as 


O referido jarnal afinna que a re: | Um almirante inglês fez um vibrante | ram entre os Governos de Londres e | liam sido encontrados documentos ai. | vegam Jado a lado, ao largo da costa, cinco tripulantes mortos tanha estão paralizadas, e acrescen- | no inglês estaria dispos 


ny tamente ted da mai rande 
i finlandesa pôs cheque apêlo a favor da martirizada Roma. —H. importância. "para o governo. Federal da djulniao Ma dr renal Ran AMSTERDAM, 1 — Por notícias | ta: «As relações comerciais ítalo-| cer carvão à Itália. A t 
as “hordas venmelhas e abalou pro- Finlandia Suiça. —U. P. particulares aqui recebidas do dis- | inglesas encontram-se em período | nha deseja receber produtos da. 


Chegou a Berlim um explorador ciam que dois navios de guerra ingle- 


LONDRES, 1-0 almirante ingles Sir 


; sueco A campanha da ã três. france trito de Yorkshire, Inglaterra, sa- | bastante delicado, em consegiiência | indústria pesada italiana em troca, 
Romecrs Keys mronúnciou Um Chamo | pTOARESTE, 1. Chegou a Ber- nte pie ata pará gens EE RE be-se que durante os ataques efec- | da Inglaterra teimar em não forne- | do carvão inglês mas a Itália, até, 


tuados esta manhã pela aviação | cer carvão à Itália em troca de pro- | ao presente não se mostrou dispos- 
alemã ao largo da costa inglêsa de 
Yorkshire às traíneiras de pesca 
inglêsas, foram afundados quatro 


lo da GraBretanha à Fin- |tim o explorador sueco Sven Hedin, EL ar o 
conhecido pelas suas simpatias ger- Resina sta Os oficiais e marinheiros do 
manófilas. Consta que será recebido “ | «Exeter» foram homenageados 


dutos agrícolas italianos. Por estas | ta a fomecer senão produtos espe. 
e outras razões as relações comer- | ciabmente italianos, tais como gé, 
ciais entre ambos os países nos ulti- | neros alimentícios. Pensa-se que a 


j E Dor Hitker. —=H. Imprensa alema contra a Suiça vão tão) LONDRES, 1. — Oito oficiais e 80 dêstes barcos, registando-se cinco | mos tempos arrefeceram bastante € | Itália, privada do carvão alemão | 
Fotentias deix (2 heroiço POvo | O) Japão pretende vender material | fatr dU, 1 nega, sos Toxos jornais 6 | marinheiros do cruzador «Exeter, | Martos e onze foriddb. — U. P. | a troca de mercadorias, jariee com | e inglês, tentará air curvio NOM 
mamento e munições —U. P. de guerra ao Chile pretende que à Imprensa suíça mancha | foram homenageados com um almo- Paquete qredovofundado bastante a Tara América mas este recurso é dis. 
DR paalho onça O efa SANTIGO do CHILE, 1. — O di- | à, eua alema, Recentemente à atitude | co na camara municipal de Exeter. Ea Ene) Garoão iris é aii ion | DEnioRTNO ND Uia britânico es 
lização». — H. talha para a posse de Viborg;| sector da sociedade japonesa «Gho | finida pelo Conselho Nacional. Julga-s | Antes do almõço, os marinheiros des) LONDRES 1 — O paquete Etc) ara a industria italiana. À situação | Dara tom Govômo italiano end 
É E continua a desenvolverse com — | Tintho Kaspha Ltd» propôs ao Go- | em Berne que chegou o momento de in | filaram pelas ruas, aclamados por | £o <Pirrhos», de 7.418 toneladas, foi | para q industria itntane. À SECA | fnará a fórmula que permita d com 
Rnonii o concelho municipal extrema violência vêrno chileno, por intermédio do mi- | Sivir Junto de Berlim, como sucedeu no | multidão calculada em mais de 50 | afundado pelo inimigo ao largo da tornou-se ainda mais difícil em con | clusão de um acórdo comercial sa- 
pr nistro da Defesa Nacional a venda | Bockhom  deDos dos ataques '2 | eçsoas. —H. costa da Inglaterra. Morreram 8 tri- | sequência da Inglaterra ter parali | tistatório para os dois países. — H. | 


de Viborg 


zado por completo as remessas de 
carvão que vinham da Alemanha 
para a Itália, por mar, através de 
Rotterdam. O carvão que era expor- 


pulantes e foram salvos 80 oficiais e 
tripulantes. O paquete não levava 
passageiros. — H. 


1— A batalha 

” a X o o R OS cireulos oficiais dizem que os ale 
=| para à posse de Viborg continua a [de tôda a espécie de material de | pj em Saber sui ê 

HELSINQUIA, 1 — Esta manhã | desenvolver-se com exteema viclêr. | guerra, aviões, navios, automóveis, | apoiara” amam iinm nie 2 Povo suco) Um vapor genovês afundado 


houve um alanme aéreo. A defesa | cia. Perante as massas, incessan- | Máquinas industriais, etc. O minis- | para repelir todas as exigências que 1 


A decisão britanica criou forte im- 
pressão na Holanda, por cujos 
portos era feito o tráfego de 


y : : d é LONDRES, 1. — geno- ” Hi É 

pres San PR Do ne jemeno renovadas, lançadas con-|tro fa EPA pan (o! estudada do entro "e Soberano que” e fotaiia [po E ea or pa Dois barcos franceses tado da lema para q Itália não carvão germanico 

4 lares tai. dor; suas posições, os finlandeses .—H. elvética» — H. z d Pp devia ser afectado pelo bloqueio ma- - 
tunciam que, a-pesar-das cir- te, às 23 horas, em consequência de afundados rítimo britânico, desde que este com- AMSTERDAM. 1— O carvão 


ç ipess vecuam agora, defendendo o terre- Desmentido sôbre pretensos Política fi ã j 

unsiâncias excepcionais, O conse-| no palm Ç incidentes na Hungria E pdgm laçs uma explosão. Receia-se que tentam)  parIs, 1. — Na segunda quin- mel é i lemão não pode, de futuro ser 
ho municipal da cidade efectuou | energia. Os rUSts Veras qi | BUDAPESTE 1 Def PARIS, 1. — Sob a presidencia de) morrido vários tripulantes. ana do ferindo fone nano | O pa ooo o ais DAR ETR 
ua eira reunião dêste ano. | dias Dar RU ESTE, 1. — De fonte fran-| Leon Barety, reuniu-se esta manhã Por outro lado, anuncia-se que 0| aí E dos | mineiros italianos e é transpo Pa dire vs a 

o) p » | dias para avançar 6 ou 7 quilóme-| cesa autorizada, comunicam que, á i NESTES i 2| dois barcos franceses. Trata-se do | em barcos italianos e ainda pelo | porque o Govêrno inglês passo! 
"O Presidente declarou que, | tros, distanci 5 na E S uma delegação dos presidentes dos| vapor norueguês Brott, que foi bom-| prM 15», de 3.450 toneladas, que Pardo 1 iderar ésse carvão como con- 
A , ancia que separa a sua | contrariamente às alegações absolu-| grupos parlamentares. bardeado no Mar do Norte por um| «.; HA Peças oneladas, qUe | facto do valor intrínseco para a Ale- | considerar 4 
frente de ataque da linha de posi- | tamente fantasistas de certas agên- i foi torpedeado, desaparecendo a sua | manha destas exportações de carvão | trabamdo de guerra. Esta notícia 
ção onde se travam agora os cam-| cias estrangeiras, não se produziu | traspeiar tem pondo a aranitos es tripulação. ser inferior a 25 por cento do valor | suscitou grande emoção em Rotter- 
Deles mais encamigados: «Pas [ao dia 27 de Fevereiro ultimo qual: | trens eotuniadas Eira de alis- O outro barco era o «PLM 25», de) total do combustível exportado. Por | dão que era um dos principais pon- 
ER CRU ro oo Ee pe onEbidno aj) quer facto iso da mnetição mui FERE | arenas cj inta tios ce exprimiu. o 5.390 toneladas, que chocou com uma | estas razões o carvão que era envia-| tos de transito para esta exporta- 
RO Poco nn Ria ego sta [056 de Rrança? cmi Eiiiapeste, O | Po corr quo (des devem; ser avraifidos mina salvando-se toda a tripulação | go da Alemanha para a Itália não | cão. Em 1938 foram exportadas por 
de-se ao longo da costa, ds posi- | facto que deu origem aos referidos | ” Disse mais ser de lamentar que exceptuando 3 homens que desapare-| geve ser confiscado pelos ingleses. A | Rolterdão 10 milhões de toneladas 
s si s ; ali i s: g 5 a ceram. Itáli po nã) tão dispos- | de carvão alemi as às I- 
ções situadas nas proximidades da | boatos foi a passagem de alguns re- | continuem a viver em França mui- Deve notar-se que o «PLM 15» fi- E E trate e ineaente a|lhões se RESETE à Rálha. Em 


“Berlim tenta uma mediação entre | estação do Somme, do caminho de s s a ão, | to. trangei i javei n a 
 helsinquia e Moscovo? e | ferro marítimo, em direcção ao | que pretendiam obter ; ee do oa gura na lista dos 14 barcos franceses | esta exigência dos ingleses. Espera- | 1939 devido às dificuldades provo- 


avião alemão, chegou à costa orien- 
tal inglesa escoltado por um outro 
navio. Parece que 6 tripulantes se- 
guem ao sabor das ondas numa jamn- 
gada e que outros dois foram reco- 
lhidos. — H. 


Vapor letão bombardeado por 


Nordeste, Os russos que se encon- | lizmente estas visitas são muito fre- | cilidades Gales Cosanoo afundados pelo inimigo que foi men-| mos que os ingleses voltem a estudar | cadas pela guerra, o ináfego bai 
a : Issos 2- | liz stas visitas de trabalho que os próprios TERo unicado do Almiran- | cui ed eles 100 mi toné RR 
LONDRES, 1. — Ao falar da si-| lnam ao longo da ha do cami- | quentes desde Março de 1939. — H. | nacionais não obtêm. — H. LONDRES, 1. — Ao largo da cos. Esp cr dd Eq Era Feder PESAR o Eae Ha EE Eta toco 


tuação crítica de Viborg, os jornais | nho de ferro costeiro, estão em s 
observam que, exceptuando o istmo | contacto com a aldeia de Nuoka, ER od São » Erareáico, empregados des 
“da Carélia, onde os russos consegui- | que está situada só a 6 quilôme blicadas no estrangeiro dizendo que ap 


ta do Yorkshire o vapor letão Kat- 
valdiz foi bombardeado e metralha- 
do por dois aviões germânicos, — H. 


mil seguiram para à Itália. — H.. 
Os navios italianos continuam 


mo — H. seria desagradável o contrários. — 


Ee. 


Navio italiano afundado 


im avançar à custa de perdas con- | tros das primeiras casas de Viborg. a polígia hungara tinha feito um DRES, 1 — Presentemente + E = ã 
ii 2 dar Ss vi É E) es nela (Cai E de = = - Prevê-se um jodo dificil para | carreg: alemão para Itál 
ideráveis em homens e material, os | AO longo da citada via férrea, os perdadeiro cérco é legação da) estão imobilizados 7 a 8 mil minei-| Os marinheiros alemães prisio-| | AMSTERDÃO, 1. — Informam de ano A mas Ras 


Londres que atingiu a costa inglesa, 
uma canôa de saivação do navio ita- 
liano, de 5.340 toneladas, «Mirella», 


AMSTERDAM, 1. — Os navios 
italianos que se encontram actual- 
mente fundeados no porto de Rotter- 


ndeses continuam a deter o ini-| russos avançaram, estando nas compet E ros das minas de carvão de Anner- i 
Pussy ram, esta) petentes, de Paris, desmentem, E 
D em toda a frente e a defender | imediações da estação de Kaemae- formalmente, o pretenso inciden-| ton Wheldle e Glass Hi ton, de | netos desmentem certos boatos 
amente O seu território, palmo | rae e da de Saenise, qué está si- ss dos tendenciosos 


para a Itália, 


almo. Todos os jornais insistem | tuada apenas a 10 quilómetros de Prisão de alguns elementos g dos ascenso que » que se afundou por ter chocado com e rcentados pas poe mi 
Finlândia tanto material quanto pos | frente finlandesa os russos domi- ão de salário, — H. ABRE dE ar CO sei trabando enquanto se aguardam | Itália. Os representantes das Com, 
sível, no mais curto espaço de tem-| nam em tôda q extensão situada ; Explosão numa fábrica inglêsa | desmentido às notícias fa Vapor romeno sujeito des uiteriores entre à In-| panhias ainda não 'êm conhecimen | 
po. O correspondente do «Times», | entre a aldeia de Piropula e a via ação semelh hoje explosão | ti ans maus tratos a que seriam a fiscalização gls Ttália para o acórdo| to oficial da decisão britânica, que 
m. Estocolmo, diz que Molotov quere ê 4 a Vuokosi É a End, ficando | sujeitos. Com efeito, o Almirantado| | BUCAREST, 1. — Num dos ul-) comercial entre cs dois países. O | proibe a exportação de carvão ale 
Continuar q, guerra, para não ter de | e Valk infojmações à naturea das  quale” não À de sor quis tiveram om hoje do comandante do - timos dias, o vapor romeno «Buzec», redactor diplomático do «Daily! mão, em navios italianos. KH, 


Té k 


jr Se DID EN E 


O primeiro «caça» Heinkel fabricado 
no Canadá chegou a Inglaterra 


LONDRES, 1 — Chegou à Tn- 
glaterra o primeiro avião de caça 
aHeinkelb» fabricado no Canada, 


Demitiu-se o ministro da Pro- 
paganda romeno 


BUCARESTE, 1 — Eadiam, mi- 
mistro da Propaganda, pediu a de- 
missão passando os diferentes ser- 
viços daquele Ministério para a 
Presidência do Conselho, e para os 
Ministérios dos Negócios Estyan- 
geiros e Interior, Aguarda-se 
próxima criação do sub-secrelário 
de Estado de Propaganda. — Il. 


O chefe do estado maior da juven- 
tude italiana foi condecorado 
p por Hitler 


ROMA, 1 — Os jornais de Roma 
em relévo o facto do coronel 
à, chefe do Estado Maior da 
Juventude italiana «lictorp ter 
sido recebido pelo ministro alemão, 
von Hess, O qual lhe entregou, em 
ler, as insígnias de 
oficial da ordem da «Aguia 
emo. — H. 


“O território holandês continua a ser 
sobrevoado por aviões estrangeiros 


— AMSTERDAM, 1. — Tendo um 

avião estrangeiro, ainda não identi- 
ado, sobrevoado Amsterdam por 

juas vezes, a D. C. A. abriu fogo. 

- Por outro lado, anuncia-se que 

“um aparelho desconhecido sobrevoou! 

a grande altura. — H. 


lguns jornais italianos inumeram 
Os agravos da Itália contra a 

França e a Inglaterra, afir- 

— mando que estas nada fizeram 

para satisfazer as aspirações | 
- do povo italiano 


7 ROMA, 1. — A Imprensa fascista 
“mostra-se admirada com as reacções 
da opinião francesa em relação à Itá- 
“Jia nestes ultimos tempos, conside- 
“rando-a expressão de mau humor. 

Os jomais declaram não com- 
* preender que pudesse ter havido ilu- 
“sões na França quanto à atitude da 
—Nália. 

Alguns jornais imumeram alguns 
“agravos da Itália contra a França e 
“a Inglaterra, dizendo que estas nada 
fizeram para satisfazer as aspira- 
“ções do povo italiano. 

«Será a França de hoje diferente 
da França de há um ano, que res- 
“pondia com a recusa categórica aos 
pedidos italianos? E' de estranhar 
que a França tenha contado com a 

aquiescência da Itália, quando nin- 
guém ignora que são considerações 
históricas que determinam a politi- 
ca italiana. Esta politica — dizem os 
jornais romanos — segue curso ló- 
gico e normal, ditado pelos sagrados 
* direitos da Itália e pela firme von- 
- tade de um homem que nunca se 
enganou» — H. 


Os aviões ingleses sobrevoaram não 
só Berlim, pela terceira vez esta 
semana, como vários portos 
do Baltico 


1. — Ontem, à noite, 
os aviões da Royal Air Force sobre. 
voaram, mais uma vez, — a tercei- 
ra nesta semana — a capital do 
Reich. Outras cidades do Noroeste 
“da Alemanha foram, igualmente, so- 
brevoadas, bem como vários portos 
do Báltico, incluindo Kiel, e os da 
Baía de Heligoland. 

O comunicado do Ministério do 
“Ar diz que «aviões da Royal Air For- 
Ed fizeram, com êxito, uma série de 


A = 


- Às propostas de paz 
q do Govêrno alemão, 


um sensacional documento 
publicado em Londres 


"LONDRES, 1! — Foi aa 
ontem à noite, nesta cidade, um 
surpreendente documento em que 
Se encontram esboçados os termos 
em que a Alemanha entraria em 

- acôrdo para um armistício. Este 

ê documento é firmado por lord Ta- 
vistock, presidente da Junta Britd- 

— nica para a Acção Cristã na Euro- 

— pa. Esta junta constitui uma orga- 

— MNização nova, cujos membros, na 

sua maioria, faziam anteriormente 

parte dum organismo de caracter 
nazi que se dissolvera. E' de supôr 
que estas «condições de Paz» le- 
nham sido orientadas por intermé- 
dio do ministro da Alemanha em 

Dublin; contudo, os meios oficiais 

de Londres não as consideram 

como uma proposta autentica do 

Gouérno alemão. 

De facto, cêrca de 20 dos númi 
Tos que constituem essas «condi- 
ções de Paz» já passaram pelas se- 
Cretarias do Estado como sendo de 
origem alemã desde o princípio da 
guerra. Em todos os casos a au- 
tenticidade dos documentos corres- 
pondentes foi sempre posta em di 
vida. Aquele que foi publicado 
agora por Tavistock é constituido 
por um panfleto com o seguinte 
cabeçalho: «Condições de Paz da 
Alemanha — Oficial». 

Começa nos seguintes termos : 
“As condições que seguem são 
aquelas em que o Govérno alemão 
está preparado a propór imediata- 
— mente um armistício e iniciar as 
negociações de Paz». Nas condi 

ções apresentadas está incluída a 
reconsirução duma Polónia inde- 
pendente, a liberdade aos Estados 
Checo e Eslovaco para se reconsi 
tuirem, desarmamento geral, en- 
trada da Alemanha para uma S. 
D. N. reformada, devolução de al- 
gumas das colónias ou outros meios 


“FRISO PUBLICITARIO 


ATÉ OS VELHOS 


podem agora tomar café !... 
+ mos 


CAFÉ MALTOSADO 


que não contém cafeino 
e tem o paladar do café 
puro. 


LABORATÓRIO FARMACOLÓGICO 


—DE— 
3. J. FERNANDES, Lda. 
Rá Filipe da Mata, 30 — LISBOA 


* cum 


círculos diplomáticos preferem 
adoptar atitude resarvada, nelativi 
mente à » de Arita, que 
parece ter por fim, sôbretu 
guar a opinião intemna nipó 


No momento em que se 
declarou o incêndio nos 
estudios de Joinville 
estava a ser filmado o filme : 
Hitler disse-me 


PARIS, 1. —A-propósito do incên- 
dio nos estudios de Joinville, anun- 
cia-se que, dos sete estudios, só um 
escapou ao incêndio, assim como O 
escritório. No momento em que se 
declarou o incendio estava a ser fil- 
prado o filme: aHitler dissemen. 


Estados Unidos 


Terminou o cruzeiro de pesca 
de Roosevelt 


A BORDO DO CONTRA-TOR- 
PEDEIRO «LANG», 1. — Roosevelt 
anunciou que o seu cruzeiro de pesca 

rmina hoje, O Presidente desembar- 
cará em Pensacola, na Flor da, e se- 
guirá de comboio para Washington, 
onde deve chegar amanhã à tarde. 


fo! encerrada por 
falta de frequência Consta-nos acredi- 


tar em tal, po 


Aproveitem a ocasião 


de adquirir 1 ou 2 canetas 
último modélo, quási de graça 


Com o objectivo exclusivamente de propaganda, oferece- 
mos, em condições excepcionais de preço, 100 canetas-tinteiro, 
com depósito transparente, do mais moderno e prático 
modêlo. Nesta caneta ultra-moderna foi suprimido o depósito 
de borracha, tão incómodo como processo de enchimento e 
que tão fregilentemente ocasiona nodoas de tinta, relinindo, 
entre outras, as seguintes vantagens: 

1.º — Enchimento completo do depósito para tinta; 
— Visibilidade permanente do nível da tinta no 


Molotov contra 


os paladinos da segurança 
colectiva 


mandavam os filhos á escola, as auto- 
ridades deveriam intimá-los a fazê-lo, 
A ignorancia é o pior mal dum phvo. 

— Às classes trabalhadoras continuam 
a viver com exirema dificuldade, por 
não terem onde ganhar o pão que lhes 
escasseia. Algumas obras que se 
tam urgentes (tal como o braço de es- 
treda para Mirão) se se fizessem, resol- 
veriam, enquanto durassem, êste angus- 
tioso problema 

—O tempo melhorou e já nos deu 
dois dias de risonho sol, que são bem 
agradecidos, 


dos de patrulha e reconhecimento 
sóbre território inimigo». 

Os aviões britânicos fazem ago 
ra, com regularidade, serviço de pa- 
| trulha sôbre as Tlhas Frisias, com o 

tim de contrariar a actividade dos 
aviões inimigos encarregados de lan- 
çar minas, naquelas paragens. Entre 
as cidades sobrevoadas, ontem, con- 
tam-se Cuxhaven — H, 


| — Os jornai da 
to relêvo à notícia, 
rádio de Moscovo, da 
nomeação de Potemkine, que era 
O vice-comissário dos estrangeiros, 
para Ministro da Educação. O 
«Daily E: 
dida 


Os Estados Unidos vão auxiliar 
os polacos 


WASHINGTON, 1 — Durante a dis 
cussão do projecto de lei relativo à aber 
tura do crédito de 40 a 30 milhões de 
dólares para socorrer os polacos, 0 ex- 
E Presidente Hoover declarou que na par. 
neral Gamelin chegou ontem, de ma-| 2 da Polónia ocupada pela Alemanha, 
nhã, a Belley. Depois de receber os | ni, imiltors de polacos que lutam com 
'primentos das autoridades civis | Hoover Insístlu na necessidade de so- 
e militares, passou revista às tropas iatamente, 

alpinas, que estão acantonadas na 

região. 
Gamelin mostrou-se satisfeito 
com a excelente apresentação das 
tropas. — H, 


Desmente-se, oficialmente, a infor- 
mação de que um avião alemão ti- 
vesse sobrevoado o estuário 


O general Gamelin inspeccionou 
as tropas alpinas 


BOURG-EN-BRESSE, 1. — O ge- 


Vinhais, 13 

Pedem-nos para chamar a atenção de 
quem de direito para as avarias fre- 
quentes que se dão na distribuição da 
-nergia eléctrica, as quais são muitas ve- 
zes originadas pelo descuido daqueles 
que estão encarregados dêste serviço. 
Como a luz se torna indispensável na 
nossa terra, assim como nas qutras, bom 
seria que houvesse mais um pouco de 
cuidado com aquilo que é de nós todos 
e não unicamente da Camara Municipal, 
como muitos julgam. para não 
Só se evitarem prejuizos quás: inrepará- 
veis mas também críticas que pouco 
honram aqueles que delas são alvo. 

Aqui fica o pedido, esperando ge 
tudo se possa evitar. para bem dos habi- 
tantes da vila —C. 


Vila Pouca de Aguiar, 15 
Na freguesia de Telões, está a reail- 


Byrd descobri uma 
península e duas 


ilhas no Polo Sul 

WASHINGTON, 1. — O contra 
-almirante Richard Byrd descobriu, 
por ocasião dum vôo de regonheci- 
mento, feito no dia 27 de Fevereiro, 
sóbre a costa do Pacifico do Con! 
nente antartico, uma grande penin- 
sula e duas ilhas, situadas a cerca 
de 1.200 milhas de distancia do Cabo 
Hom. — H. 


— Fluxo de tinta continua e regular; 
.* — Esgotamento completo até à última gota de tinta; 
— Pena «Gold plated>, 14 K. de ponta reforçada e 
de suavidade incomparável. 
Esta maravilhosa caneta, cuja beleza em nada prejudies 
a qualidade, de um valor real de 50800 pode ser adquirida 
pelo preço excepcional de 12850. ; 
AVISO — Como o número de canetas transparentes + 
limitado, cada leitor não poderá adquirir mais de duas, 
Aproveitem esta ocasião única para adquirir uma | 
caneta do tipo mais moderno, preenchendo e enviando-nos 
o seguinte ? 
Bônus de publicidade : — Queira enviar-me, em enco- 
menda registada, contra-reembolso de 12550 mais o porte do 


noif, que foi «liquidado» em Maio 
do ano passado, após as missões 
que desempenhou na Turquia e na 
Bulgária e que pretendeu chegar a 
um entendimento entre a Rússia e 
aqueles países, A evolução da poli- 
tica da Turquia e a atitude da Bul- 
gária, países que parecem aspirar, 
sôbretudo, a uma consolidação do 
entendimento balcânico, devem ter 


O crédito previsto pelo projecto de lei 
deve ser posto à disposição do Presiden- 
te dos Estados Unidos, sendo os <ocor. 
ros distribuídos por intermédio duma 
organização, que poderá ser a Cruz Ver. 
melha americana. — H. 


Chegaram à América três engenhei- 
ros americanos que estavam na 


; na JA atitude do Japão para 
Russia a dirigir a construção 


do Tamisa 
LONDRES, 1. — Avistou-se hoje, 


com os Estados estran- 
geiros com interêsses 


na China 
- WASHINGTON, 1 — A declara- 
cão de Arita, dizendo que o Japão 
não violou o tratado das nove po- 
tências é considerada pelos cincu- 
los interessados como nova indica- 
ção de que o Govérno de Tóquio 
procura tranquilizar os Govêrnos 
estrangeiros a respeito da orienta- 
ção da política japonesa na China. 
Se o tratado das nove potências 
não foi violadas como pretende Ari- 
ta, existe então a possibilidade de 
discutir designios japoneses 
vos ao estabelecimento de nóva or- 
dem na Asia Oriental. No entanto, 
o raciocínio j ês parece espe- 
cioso devido ao facto das activida- 
des militares nipónicas continua- 
rem a desenrolar-se na China. Os 


correio, sem qualquer despesa suplementar, 1 ou 2 canetas 


Ea rp E «Transparente», conforme o anúncio, 2161 


de Potemkine, junto de Estaline e 
Molotov. — H. 


zar-se a novena ao Sagrado Coração de 
Jesus, sendo prégador o rev. Aí o 
Mateo, franciscano, que tem agradado ao 
úblico. 

DO er. dr, Pina, Presidente da Ca- 
mara Municipal e membro da Camara 
Corporativa veio, há dias, com um enge- 
mheiro, vêr a estrada do Pontido e a 
ponte que dá acesso á estação de Zimão. 
feita em cimento armado e que as cheias 
do rio Corgo, êste ano experimentaram 
e que pouco faltou para cobrir. Se não 
fôsse o aqueduto, que fizeram próximo 
a ponte não resistina às chelas do Tio. 

Tem estado dias de sol com 


duma ca de refinação de 
gazolina 


NOVA IORCA, 1. — Depois de repeti- 
das diligências do embaixador dos Esta- 
dos Unidos em Moscovo, o Govêrno so- 
viético acabou por autorizar à saída da 
Russia de três engenheiros americanos, 
que ali estavam a dirigir a construção 
duma fábrica de refinação de gasolina 
para aviões. 

Esses engenheiros tinham sido chama. 
dos aos Estados Unidos. em virtude de 
recomendação do Govérno americano, 
Teita de acôrdo com a sua política de 
embargo moral países agressores 
Já se encontram em Washington e fóram 
ontem recebidos por altos funcionários 
das repartições da Marinha Exército e 
Comércio. 

Relatando Impressões sobre a indus- 
tra potroleira soviética, dizem que os 
russos podem realmente produzir gasoli. 
na para a aviação, se bem que não 
gasolina da melhor qualidade. — H. 


perto do estuário do Tamisa, um 
avião que se julga ser alemão. 

Os canhões anti-aéreos entraram 
em acção mas não foi dado sinal de 
alarme. — H. 


Madeleine Carrol re- 
gressou a Nova lorca 


NOVA IORCA, 1. — A bordo do 
paquete italiano Conte di Savoia 
chegou a este pôrto a vedeta de ci- 
nema Madeleine Carrol, de regresso 
da sua viagem a França. 

Falando aos jornalistas lastimou 
a sorte de milhares de crianças que 
tiveram de abandonar a zona de 
guerra e formolou votos para que os 
ada Unidos enviem socorros. 


* 

LONDRES, 1, — OQ Ministério do 
Ar declara não terem fundamento as 
notícias de que a DCA disparou con- 
tra um avião germanico que sobre- 
voou hoje a região do estuario do Ta- 
misa. 

Segundo declara aquele Ministé- 
rio, não se verificou hoje naquela re- 
Elão, qualquer actividade inimiga 


(Reenviar-nos em carta fechada, selada 1575) 


MODERN FOUNTAIN PEN 
34, Rue D'Argent, 34 BRUXELLES — BELGIQUE 


Cem uns 
noites de geada forte. 
Chaves, 15 


No passado domingo, passou o aniver- 
sár'9 natalício do nosso amigo rev, Ma- 
nel José Afonso Baptista, distinto pro- 
fessor do Liceu de Fernão de Magalhães, 
desta cidade, querido e respeitado não só 
pelo corpo docente e discente, como pe- 
los seus numerosos amigos, em cujo nu- 
mero nos contamos, enviando-lhe sinceros. 
cumprimentos por êste dia, desejando-lhe 
a continuação das suas prosperidades. 

—No mesmo dia, também passou 
aniversário do nosso amigo, sr. 

Artur Marques Sequeira a quem envia. 
mos muitas felicitações. 


Da Bélgica evadiram-se alguns avia- 
“dores ingleses que estavam 
internados em território belga 
BRUXELAS, 1. — A agencia bel- 

ga, referindo-se ás informações pu- 

blicadas em jornal niglês segundo as 
quais, 4 ou 5 aviadores ingleses, que 
tinham sido internados na Belgica 


Amanhã, domingo, 3 do corrente, às 2 horas da tarde, de m 
bilias completas para sala de vizitas, quartos de cama, salas de jantar, escri- 
o | tórios, ete. (obra dos G. A. Noscimento) assim como de mobiljario avul-. 
so, moquinas de costura Singer, banheiros esmaltados, cofr: 
sendo 1 monobloco, balança de balcão Keil, candieiros elétricos 
' circulares, Radios, Serviços de lois 


Conjorme O Comércio do Pôrto infor- 
mou no seu numero de Madeleine 
Corrol ofereceu a vivenda que possui em 
França para recolhimento de 60 j 
de cuja manutenção se responsabilizon. 


“Comunicados oficiais 
sôbre as operações 


HH E ES ã lhor dos | gravuras coloridas, pinturas, Fogô o 
após aterragem forçada, se evadi militares padecimentsgaue ullimamente o briga para almoço e jantar, cristais, estatuetas, adornos, estofos, relógios e tu oa 
Epa do à Inglaterra, decla-) ER ANÇES fam à ecolhef ao leito, o nosso bom ami- | mais exposto para venda sem reserva de preço na: + 


ra ser exacto terem-se evadido vá- 
rios aviadores ingleses, ha cerca de 
dois meses, aproveitando-se da cir- 
cunstancia da sua transferencia para 
outro local. — H. 


Sessenta mil soldados substituídos 
por desempregados, na Bélgica 


BRUXELAS, 1. — Os meios com. 
petentes anunciam que foram mobi- 
lizados 60:000 desempregados das 
classes de 1926 a 1939. 

Essa mobilização tem por objec- 
tivo a desmobilização de igual nu- 
mero de soldados, que são reclama- 
dos urgentemente pela industria e 
pela agricultura, 

Os boatos que correram ácêrca 
de licenças, são totalmente desmen- 
tidos. —D, N. B. 


Os aliados enviaram dois téonicos 
económicos aos Estados Unidos 
PARIS, 1. — O professor Charles 

Rist e Ashton Gwatkins, enviados 

aos Estados Unidos, respectivamente, 

pelos ministérios do bloqueio da 

França e da Inglaterra, têm como 

missão dar esclarecimentos sôbre o 

funcionamento do bloqueio, a-fim-de 

pôr em evidência as disposições 
tomadas no sentido. de evitar, tanto | 

quanto o permita o exercício do di- 

reito de beligerantes, os efeitos do 

mesmo bloqueio sôbre as potências 


go Antônio professor 
aposentado da Escola Industrial de Cha- 
ves e vereador municipal. Felicitámo-lo 
pelas suas melhoras. 
Está nesta cidade, em serviço, o 
nosso amigo Jacinto de Montalvão dos 
Santos e Silva, tenente de Cavalaria 6, 
residente no Pórto. 

A para Lisbos; depois 


Antiga Agencia de Leilões da R. Passos Manuel, 60/64 
Agente C. MESQUITA — Telef. 1733 


PARIS, 1. — Comunicado oficial 
da maanhã do dia 1 de Março: «A 
noite decorreu calma no conjunto da 


(3 Comerei 


Ve PELO 


Gandra (Ponte do Lima), 13 


O cemitério desta freguesia, que estava 
em estado trans- 


Castelo de Vide, 14 


i-se no domingo, dia 11, 8] ci 
Ordem. Terceira Francis 


duma longa per- 
partiu a sr* D. 


PARIS, 1. — Comunicado óficial 
do dia 1 de Março, à noite: «Activi- 
dade local de patrulhas». — H. 


ALEMÃO 


BERLIM, 1. — O Alto Comando 
do Exército comunica: 

“«4 Oeste actividade local de ar- 
tilharia e de reconhecimento. Como 
já foi assinalado num comunicado 
especial, um submarino alemão, que 
regressou de um longo cruzeiro sob 
o comando do capitão de fragata 
Werner Hartmann, acaba de afundar 
45.000 toneladas. Este submarino 
afundou, portanto, em duas viagens, 
80.000 toneladas. 

A-pesar do mau tempo, a Aviação 
efectuou em 29 de Fevereiro, vôos 
de reconhecimento sóbre a França 
oriental e o Mar do Norte.» — DNB. 


VÁRIAS NOTÍCIAS 


“Abre amanhã a Feira de Leipzig 


cana, 
Cegos 


e 
oficial sr. António de Pádua Be: 
não se poupando a trabalhos e sacrifícios, 
tomou à iniciativa de arruar, ajardinar 
€ ornamentar com panias, Ji0. 
causando à vista dos transeuntes, 
admiração, o asseio que oferece. 
Parabens ao sr. P. Barbosa, pelo 
seu alvitre, e oxalá, que de futuro haja 
quem se interesse pela conservação e lim- 
peza 


e poda, devido ao tempo regular que tem 
feito, apesar de frigidissimo, 

Regressou a Chaves, o rev. Armindo 
Ferreira, que tinha ido a Limões por mo- 
tivo do falecimento de seu extremoso pal, 
sr. Joaquim Ferreira há poucos dias ali 
falecido, Os nossos pêsames. — C. 


Ão recolher da procissão pri sou, 
com a melhor impressão dos fleis, q 
Ea António Augusto Cardoso, de Por- 
alegro. 

— Têm experimentado sensíveis me- 

lhoras o importante lavrador da fre- 

de Povoas e Meadas, sr. Eduar- 

Mar oso, que ficou ferido 

| num desastre, ocorrido com o seu au- 
tomóvel. 


Rezende, 17 


dia de hoje de verdadeiro temporal. 


icou comp 
Assunção. Ant 
José + tário; Alfredo da 
Conceição Sempiterno, secretário; Ma. 
muel da Estrela Azevedo, tesoureiro. 
Foi pedida em casamento, para o 
á dos anos anteriores. 


el Rodrigues, chefe da Beoção 
bl vi —O tempo melhorou sensivelmente 
ar- | para. permitir os trabalhos agrícolas in- 
terrompidos pelos últimos temporais, 
— Devem dentro de dias começar os 
cursos de podadores de oliveiras, Pre- 
la fazer em alguns vais 


Amares, 15 

Não é considerada grande a quanti- 
dade de azeite da colheita que decorre, 
não obstante a grande abundancia de 
azeitona cuja qualidade é muito interior 


razas de pão cozido. —C. 
Lixa, 13 


telra diplomados déste município. 
—Está gravemente doente o sr. 

Manuel Marques da Fonte, importante 

proprietário neste concelho. j 


«ARGUS» 
«ARGUS» 


ainda 


neutras, Aquêles enviados tém ainda | BERLIM, 1-4 Feira da Primavesa, | as AsBefamãe já terem pago pá Besejamos-ihe” “tápidae”. melhoras, | jende-te ginda, faver em qi e um relógio de qualidade, 
por missão ouvir das autoridades o Ea o S E MC ONUNCA: Ee ie — 0. co bh pelo preço mínimo 


americanas as sugestões que as mes. 
mas tenham a fazer sôbre o assunto. 
aiii 


em 


Travanca de Vila Meã, 18 


Realizou-se na 
Felgueiras, o 


rá um discurso de abertura -D. N. B. | seria ques ATO dO 
Pois à demora na execução. désses 

a na 
viços traz Os aesnantes pastante arre- 


—Constando-nos que val ser instala- 
'elgueiras 


Ovar, 14 

- |. À Camama Municipal, por entendi- 
Sre- | mento com à respectiva Junta de Tunis- 
mo, acaba de inaugurar, na Praça da 
República, a instsiação, crêmos que pe- 
fica, de «dois potentes alto-falantes 
para transmissão de música nadiofónica 
e o E E 

— As duas únicas companhas de pes- 
ca da Praia do Fumadouro, desta vila, 
têm já matriculados todos os homens 
Que as devem servir na próxima safra, 
O que de-certo modo veio já beneficiar 
a numerosa e infeliz classe piscatória 
muita 


diquea praia. 
O mar, porém, continua com 
vaga. O que os impede de trabalhar. 


igreja de Varziela, 

Cihuado. comerciante 
nosso amigo e est 

em Caide. er. JSSE Vitórino Gomes Be 

reira, filho do também nosso amigo sr. 

António Maria de Sousa Pereira e da 

D. Ina Gomes Pereira, abastados 


é o primeiro da sua 


Houve 60 projectos para a constru- categoria 


são da estátua a Pio XI 


anã dp 
de prover a Alemanha com maté- vá E 'a O 
ida pin Fada e “um pla=| HINO ds, monuménio a. Jão AL que 
biscito para decidir a futura situa- | ticano. o ta também , e 
ção da otra A maior parte dês- | sempen! já chamemos para o caso a devida aten- 
tes pontos, contudo, estão directa- 
mente em contraste com os objec- 
tivos da guerra, proclamados pela 
Alemanha. O chanceler do Reich, 
Hitler, declarou ainda na semana 
passada que o fim principal que a 
Alemanha tem em vista é a des- 
truição da Inglaterra. Lord Tavis- 
tock com a publicação do seu do- 
cumento revelou ao mesmo tempo 
que o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Grã-Bretanha, lord 
Halifaz, o informou de que é im- 
possivel ter confiança no actual 
Govérno alemão. — E. T. 


Notícias de Espanha 


MADRID, 1. — Todos os jornais 
publicam a fotografia do dr. Ivo 
Cruz e consagram-lhe artigos elogio- 
sos. O «Alcazar» diz, principalmen- 
te: «O dr. Ivo Cruz, um dos mais 
altos valores intelectuais de Portu- 
gal, é nosso hóspede, A nação irmã 
miuito deve a este temperamento ar- 


Todos os Sábados 


OLO-RE 
Confeitaria da Foz fu, dscema 
Telefone: Um, Cinco, Dois 
Vende-se tambem na CONFEITARIA 

CENTRAL, Praça Carlos Alberto, 124.) 


Não receia confrontos 582 
E—=———————————— 
empresa, pois sendo o azeite de Pinhel 
tm produto de Óplma qualidade, está 
provado que as fábricas existentes são 


insuficientes, pois o azeite fabricado no 
mês de Janeiro não atíngiu um grau 


e 
Gee pa es paes a raio, Et 5 | A 


saír com 4 e 5 graus, e ainda em labo- g 
o malá que esta Mei Maria Rosa da Graça 
Agradecimento e missa do 7.º dia 


Foi solenemente comemorado o 2.º | 5% íticas quares- 
aniversário da morte- de Danunzio | mais já com: o Sana estan- 
q Bo a cargo do rev. David M. Baitar. 


+ 1-0 segundo aniversario 
morte de Gabriel Danunzio foi solen: 
ménte comemorado hoje, em Carbono, 
Riviera, onde se ncontfa o tuníio « 
poeta. 


tos e o . pu 
Santos, professora daquela freguesia. 
Em pais da noiva, foi er- 


fino «copo de água», ao qual 
51 convidados da melhor so- 
ciedade, 
Acs noivos, que 


seguiram em viagem 
de núpcias para o Minho, desejamos 
Futuro muito) próspero. —€. 
Moimenta da Beira, 17 
Com a denominação de «Salão Mo-| 
dernoy acaba de inaugurar-se nesta vila, 
um bem montado estabelecimento de 
barbearia, de que é proprietário q sr. 
José Bondoso. — & 


Castro Daire, 14 


Começou ontem a funcionar nesta 
vila, na Escola Primária «António Eer- 
rado», uma Cantina que fornecerá diá- 
riamente uma refeição quente ás crian- 
cas mais necessitadas. 

O estabelecimento desta tão útil ins- 
tituição deve-se à generosa iniciativa 
do sr. coronel Joaquim Serrado Pereira 
da Silva, natural desta vila, mas há bas- 
tantes anos residente no Rio de Janeiro, 
onde abriu uma subscrição destinada à 
alimentação das crianças da» Escola e 
garantindo a importancia mensal de 
250500, aínda que a subscrição renda 
menos. Aquela iniciativa foi logo coadju- 
vada pela Camara Municipal deste con- 
celho cue votou a favor da Cantina a 
verba mensel Ge , mandando ainda 
fazer a cozinha que fica junto à Escola. 

E' de esperar que a população desta 
vila auxilie com donativos a Comissão 
da Cantina Escolar, pois que, com eles, 
concorre para melhorar a difícil situ 
go das muitas dezenas de crianças pt 
bres que aqui há. 

A Comissão da Cantina convidou 


Lavra, 15 E 

Está em organização, nesta freguesia 
numerosa comissão. composta de vyallo- 
Sos elementos ge todas as classes sociais, 
com o tim de angariar donativos que lhé 
permitam mandar reparar conveniente. 
mente a residencia paroquial, que, desde 
há muito tempo, está em péssimo estado 
de conservação, o que constitui uma ver- 
gonha para todos os paroquianos. 

Esta comissão tem em vista iniciar. 
desde já, os seus trabalhos, não se pou- 
mando à esforgos para leyar à cabo 
este indisuensável melhoramento, tanto 
mais que a referida residencia está situa- 
da funto da nova séde da junta em cons. 
fiuéão, e em trente da lgreja, desta fre- 


Fão, 14 | 
Realizou-se aqui, no domingo passado, 

a festa do Sagrado Coração de Jesus. que 

foi precedida de prézações desde quarta- 

“eira, A concorrencia de fieis foi extra- 

pnA tia Fof orador o Tev. Moreira 
to, 


O Apostolado da Oração aqui ereo- 
festeja este ano as suas Doi 


Assistiram à cerimonia vários membros 
do Governo e representantes do Senado 
£ da Camara dos Fascios o Corporações. 


— Ri: 


O casco do «Graf Spee» foi 
vendido por mil libras 


MONTEVIDEU, 1—Consta que o casco 
afundado do «Graf Spee» fot comprado 
para uma firma local por 1.000 libras. 
Este navio custado 4 Alemanha, 
depois de acabada a sua construção, cêr- 
ca de 4 milhões de libras —E. T. 


Foi despedaçado o coração 
de Chopin 


Angeja, 19 
A técita que o Grupo Cénico Ange- 
jense tencionava dar ontem ficou adiada 
para o próximo domingo, 25, por motivo 
de ter falecido a esposa de Um dos com- 
ponentes. 
— Responderam, em Aveiro, a pas- 
semana, por terem roubado uma bi- 
ciclete. Celestino Nunes de Pinho e An- 
tônio Ribeiro da Fonseca. 

Primeiro foi condenado em 30 dias 
de prisão e 200500 de imposto de justiça 
e 50500 de indminização. O segundo fot 
absolvido. — C. 


BERNE, 1. — Confirma-se que, 
por ocasião do bombardeamento de 
Varsóvia, caiu uma granada na igre- 
ja onde se encontrava depositado o 
coração de Chopin. A urna e o cora- 
ção ficaram despedaçados. — H. 


algum. 

Oxalá que esta iniciativa seja coroada. 

do melhor êxito e que Os rotineiros 

dam o fim a que Se destina O 

pela 

"CU vma comissão promove, Este ano, Seu marido, filhos e mais família 

as grandiosas solenidades dos Passos e | vem por êste meio manifestar o seu | 

EE SS eterno reconhecimento a tôdas as 
As únicas estações da linha de Sintra | Pesar e assistiram ao funeral da 

ás quais aínda não tinha chegado o be- | saudosa extinta e agradece desde já 

nefício da boa “luminação vão ter subs-| à todos que se dignem comparecer 

tituídos, timalmente. os seus candieiros | às missas que se realizam na próxi- 

eléctricas. Ainda bem que a C, P. vai 

a sa Rate mento G ia 6,30 horas na Igreja Matriz e pelas 
fercês e aos apeadeiros de Ria-de-Mou- 

zo e Algueirão, para o que há já algum | é Horas na capela de Lavadores. 

Canidelo, 1 de Março de 1940. 


para assistir á inauguração, além dos 

Correspondentes de vários jornais do 

país, muitas pessoas desta vila. 
Falaram sóbre o acto os professores 


compreeni 
tacrifício que vai ser 
Sintra, 19 pessoas que lhe manifestaram o seu 
Petoleo, por, brilhantes, lampadas di oumda-feire, (4 dênie tMás  Delaa 
Veto material nas Mercês. 


= de Guimarãis, doente, o rev. 
Avelino 


— Volta novamente a falar-se — mais 


z Pinheiro Borda, que está ainda 
tístico de primeira ordem. O glorioso O abastecimento do Quinto Vilela e José Verissimo, Alvés| de cama. Felizmente está melhor. Bla. Sposa, O ar Do veia e do A O O did a Erik 
s êni, isboa, . Z Moreira. As crianças foram servidas por) .- O nosso Hospital de S. João de Deus | “* * à o Misenicór- | Com o palácio da Pena, por fracção mes gi 
fundador da filarmónica de Li ed Reich por intermé- | gentis senhoras desta vila. gal receber mais Um Iagado de 6:0008 que dia de Renacinte * ralondas nesta” dre- | cânica, agora, porém. não por teleférico, | Maria Barros da Graça 
proeminente entre os musicos port E Rd A tqda à Comissão da Cantina e em) lhe Joi deixado em téstamento Delo sr. | guesia, deu o seguinte resultado : dinhei- | mas por um funicular para cuja insta-) Arg Barros da Graça É 
eses, e animador de muitas assis- dio da Rússia especial ao seu presidente, sr. dr. Pio | Manuel Alves Pontes da vizinha fregue- 500 oniiteo 46 “tos: batatas 4] lação será, porventura, preciso sacrifi 


Cerdeira de Oliveira Figueiredo, que foi 
persistente para conseguir a Cantina, 
agradecemos, em nome das crianças po- 
bres, tudo que fez e que, com certeza, 
continuarão a fazer. 

— Ao sr. Ministro da Educação Na- 
cional pedimos providências para o 
facto de na Escola «António Serrado» 
estarem fechadas desde há bastante 
tempo as 2 escolas do sexo feminino, 
estando, por isso, perto de 100 crianças 
sem instrução. 

— A-fim-de assistir ao acto de posse 
do novo Governador Civil do nosso dis- 
trito, foram a Viseu, no passado dia 10, 
as entidades da Camara, Junta de Fre- 
guesia, União Nacional, etc, 

— Foi nomeado escrivão do 2.º ofício 
do juizo de Direito desta comarca, o sr. 
dr. Abel Poças, que por estes dias deve 
tomar posse. Cumprimentamos o novo 
funefonário. — €, 


Bernardino Barros Junior 


car muito do arvoredo do Porque Na- nar 
António Barros 


cional, o que tem causado desagrado, 
Eis Ana Gonçalves Marques de Barros 


Macinhata do Vouga, 19 Palmira da Silva Barros 

No pretérito domingo foram procura- | Manuel Francisco Nora E 
dos pelos srs. presidente da Junta e dr. | Francisco José Ferreira da Silva. 
Anibal Corga e por duas professoras, a] ; 


guns pais de meninas pobres em idade 
Escolar, que, embora recensesdas, não | NEN 
o BOLO-REI 


comparecem às aulas. 
E" provável que venha a ser extinto, 
Carlos Teixeira da Costa — da FOZ 
Fabrica-se todos os sábados e vende-se 
'AMENTE no seu estabelecimento 


TO, N 
quilos e feijão, 1 litro. 

— Esteve nesta localidade o sr. Ma- 
nuel Pinheiro Duarte de visita a sua fa- 
mília.— C. 


tências, dirigirá a filarmónica de 
Madrid, no Teatro da Comédia. Saii- 
damos, com admiração e afecto, O 
professor que tão belos recitais deu 
quando cá esteve em 1934, dando- 
-nos a conhecer a musica portugue- 
sa». —H. 


As carreiras maritimas da Europa 
nos portos do Rio da Prata 


GENOVA, 1, — Celebrando a inaugu 
a do novo serviço maritimo espanhol 
entre & pa e os portos do Rio da 
Prata, houys uma recepção a bordo do 
paquete «Cludad de Sevilla». que inat- 
Ura as carreiras. 

e eietiram o Consul geral da Espanha, 
membros da missão naval espanhola € 
as autoridades marítimas. — H. 


de Fonte Boa e há pouco falecido no 
Porto. — €. g o 


OTTAWA, 2 — Q ministro dos Negó- 
cios Exteriores declarou que o Govérno 
do Canadá não foi informado da notícia 
sesundo a qua! prosseguíriam actual- 
mente negociações entre Londres e Wa- 
shington com vista ao estabelecimento de 
base de fiscalização de contrabando de 
guerra em pôrto do Pacífico, a-fim-de se- 
rem verificadas as mercadorias em trán- 
sito para Vliadivostok, A notícia referi- 
da emana de Londres. — H. 
WASHINGTON, 1 — Os círculos afe- 
ctos à Repartição de Estado declaram 
nada saber a respeito de certos telegra- 
mas publicados, pela Imprensa america- 
na, de proveniência de Londres, aludin- 
do a negociações anglo-americanas des- 
tinadas a limitar as exportações dos Es- 
tados Unidos para a U. R.S.S. — H. 


8, Tomé de Covelas (Mirão), 14 

Foi, ontem. instalado o telefone no 
apeadeiro de Mirão, em substituição do 
antigo telégrato do sistema «Breguetr. 
E' mais um melhoramento apreciável, 
dada a sua comodidade. 

A mandou também colocar 
grandes letreiros no cais, com o nome 


Pinhel, 18 

Os srs. dr. Adão Dias Pinto, abali- 
zado clinico, e capitão Aíbino Cameiro 
de Gusmão. importante proprietário e 
capitalista, adquiriram os terrenos onde 
funciona o lagar da fábrica de azeite, 
pertencente aos herdeiros do falecido 
Visconde de Nápoles e Lemos, para alí 
montarem uma importante fábrica de 
azeite. 

Sendo certo que já existe uma fábri- 
ca moderna déste produto, nte 
sos herdeiros do falecido dr. 

Vilhena. é certo que é insuficiente para 
a colheita do concelho, e é digna dos 
maiores agradecimentos de todos lavra- 
dores do concelho a iniciativa da nova 


mais dia menos dia, o 2* lugar do sexo 
feminino da escola de Macinhata, por ser 
insuficiente a frequência, o que tem ori- 
gem principal na falta de pão, vestuário 
e livros. 

— Deu uma queda de certa gravidade 
a sr.* D. Joaquina de Campos. Desejamos- 
-lhe rápido restabelecimento, 


tara. não obstante o cabo de baixa ten. 
são passar-lhe junto e ser muito pre- 
cisa para se não fazerem os serviços con 
luzes insuficientes 

Principalmente a «gare», porque Jos, 
há tempos, ampliada, necessita bem de 
lampadas eléctricas, pois o embarque e 
desembarque dos passageiros, nos com- 


ns Esplanada do Gastojo, 

Três Dois — FOZ — Entrega 
no Pórto Só garantimos o; 
levem o nome : Carlos Teix6) 


— Avistaram-se aqui as primeiras an- 
dorinhas. — C. 


Telefone desta 
Secção: 1113 ç 


O que é que o “Piloto” tem? 
Corte Lisbsa O que é aus So FPILQUDA 


ao meio! 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


CHEGOU DA PROVINCIA... 


Tôdas os garrafas de 


UM CASO DE HONRA LEXIVIA COELHO 


NA CAPOEIRA... 


inlas pura escrever 
ISN 


— Vens ao meu 
Five o'clock 
«LIG»? 


Canção para ser cantada uma 
baiana "e um côro de «Pilotos s 


Corte LISBOA ao meio 


O qu que o «Pilotos Se a garrafa não tiver esta marca, | | 
O galo, alueinado : eo = Tem “fazenda impermedoetr rim 0 ge, Quglquer auiro animal 
ste pinto não u fuho! z I A =Tem. —selo 
E e Ea A sua caneta nunca mais terá à ST : — Corte elegante impecável? NãG “oerio! pára TES cad pode estar certo de que não contem 
salinha, legitimamente ofen- É gora fixe: = Por s Se a mandarem comprar manteiga, 
A galin «pan » se lhe der a beber, LIS armor BOA pensão Ei de sédo durável? não sabe que deve ir MANTEIGAS LEXIVIA co E L HO 
nado ! Não te tem- u-ni-ca-men-te E tinto femea, inolterdoei? RIA ALIANÇA; se a mandarem à 
Se é que a nossa dona deitou-me á em LISBOA E Tem MANTEIGARIA ALIANÇA, não sabe | (o roupa está cara V. Ex* ndo A 
= a OU ço da AVEL- e A ati as = na apud: le é a Rua de Cedofeita — coisas “om roupa está c . vá 
Lt» qto Som avos de rose de AVEIA | Tinta Estilográfico «CISNE» ESTLIE ço ia que nº Porto toda a ven sobe | je er posgairirio 8 leçia 
; á PEN s LI O que e que o PILOTO tem? apareço. a 
cariminhdos Cada vo de raça: 2800 O O que é que o PILOTO tem? MANTEIGARIA ALIANÇA Exige & branqueador 
Mendes Pereira, F.º, Lda. Avenida da Liberdade, 180 - 1 LEXIVIA COELHO 
- : DA s «PILOTO» R. Cedofeita, 67 pora não ser enganada. 
Telefone, 2560 Campo 28 de Maio, 390 — Lishoa LISBOA Catarina, 44 Telefone, 19202 Fer V Eee muio bem! 


* FINANÇAS 


Cotações de 1 de Março 


PRAÇAS 


— vondres (Chego) 
Rio de Janeiro 
Paris . 
Espanha (cheq.) 

“> Espanha (notas) 

Hália , eu 

Holanda 

Suiça . 

Nova lorca (ch.) 

Bélgica 

Suécia ara 

— Alemanha (ch.) 
Dinamarca 

Noruega 


AGIo 


Lib, Oiro a 
Oiro moeda-p. o. 
Prata, barra 


BÓLSA DO PÓRT' 


venaa 
108520 
1843 
1º 61 
28732 2874; 
1813 1816 
1538,6 

14558,8 
6$15,8 
27846,4 
4863,1 
6554, 
11804 
5826 
6823 


Compra 
108500 


z 4565 
6$57 


6827 


239800 
4:590 
s30 


Em 1 de Mi 


Ofertas 
Div Interna fundada : 
- Comp. 


Obr. 3 “A 1938, cons.t.10 921500 624500 
Obr. 4 4 1934, cons.t.10 977500 980500 


Obr. 4 
coms, t. 10 1.197500 1.140500 
— Op,  £. 10 1041500 1.044500 
— Obr, 1º série 1.405$00 
car. RAineoo 
série 7.430800 1.470500 
a 1.520500 


, ass. 
Portugal (port.) 

Comp. de seguros 1 
Arg É 


Tranquilidade . 
Comp. diversas 
— Clmanio «Tejor 
Aurifícia 
B. A Vinhas 


194500 
Gaz é Electricidade, op. 209550 
Portuguesa de Tabacos 357500 


E. Ea Portugal, cp. 


OBRIGAÇÕES 


Fundos do Brasil; 

Emp, à &, 1895 - 1.105800 1,1805800 
1903 (Pi-RiOo) 1410800 1.440500 
1. 5 o, 1913 1,1055800 1.130500 
— Emp. 5 d 1914, Fd, t. 20 2/750500 2.900500 
Emp. 5 É 194, Fd., t. 100 2750500 3000500 

] a CAMBIO 
Venda 


Pórto, 1 de Março. 
mo 
1085: 108820 


Bôlsa de Merc. do Pôrto 
— EMI DE MARÇO 
Comp. Vend. 


, Efe 
rod. alimentícios : 
'oloniais 


té 
Col 


“BOLSA DE LISBOA 
DU Emide Moro 


- F. do Estado: — Efect. Comp. Venda 
o ons 8% 1986, ú A 


EFECT. POR CHEQUI 


1839,3 
14564,4 
6$18,2 
27$58,7 


241800 
4.610 
$32 


venda 


BRASIL 


Secção de Procuradoria da + asa Bancária 


E 


CUPERTINO DE 


2EDE: - Rua Sa da Bandeira, 56 


A mais perleita organização 
4 


3 papeis de credito 


VELEGADO) EM; — Rio de sonairo 
Porá, Pernombuco tc 


11$08,2 
5$27,5 


grgs00 
1013500 
1013500 


97500 g79500 
1012500 1.014500 
1,0158500 
1.141500 
1.141500 
1141500 


1013500 


+= 1140500 1.139800 


1139500 
1139500 
1,0415800 


“po 
Externo, 3 
sér, 


% te 
1 car.) 1400500 
Externo, 4 %, 3. 

série (t 1) 

Externo, 3 %. 3. 

sér. 

F. nacionais: 

C. €, F. Norte de 

Portugal. t. 1 


1,4003500 1.405500 
1.400500 


1.470500 


1,4358500 
1.490500 
105800 105550 
ACÇÕES 
79500 


Seguros: 
Mundial, tb. ..u. 
Bancos: 
Lisboa & Açores, 


380500 


350500 
21550 
21550 
21550 


352800 
22500 
22500 

Ultram. n, t. 10 22800 

Divers 
Aguas de Lisboa 
nom. 1996, t. 5 
Aguas de Lisboa. 
nom, 1936, t. 10 

Cerv. «Estrela»... 
Cr. Predial (G.) 
Gas e Electrici- 

dade, cp. 

Ind. Aliança (S.) 

Portuga: e Colo: 

nias, port 

€. de Navegação 

Port. de Pesca. 

t pe. . 

Comp. Portug. de 

Tabacos, cp ... 
Coloniais: 

Ag, de Cassequel 
Ag. das Neves. 

Ag, Ultramarina. 

Aque. de Angola 

Col do Busi, 1. 


144500 


144500 
475500 
Bsos 


210500 
115500 


gosro 
83500 


374800 


304500 


OBRIGAÇÕES 


C. de ferro: 
Portugueses, 6 %, 


t peq. . 
Port. (B.B) 6 % 
403.044 a 464.845 
Port. 1B.B) 6 % 


155800 154500 


156500 


84500 
117550 


115800 


109500 
115500 


108550 


t peq. . 
Col. do Busi, 6% 
Es 114550 


115850 


1.100800 1.100500 1,110500 
%r 1908. 
Ea E Ce GTA O Azsção 1 fias0o Jaben 
Empr 5 %, 1913, 
TE 100". = 20: 1.100800 1.090800 1.115800 
OPERAÇÕES A PRAZO 


Gaz e Electrici- 
dade, op. 211s00 210500 212500 
Zambezia, 21s6o  21$40 21890 


CAMBIOS 


BÓLSA DE LONDRES 


Fecho dos cambios em 1 de Março : 


Nova Iorca » 402.50/403.50 
Paris 176.50/176.75 
39,25 
a4Ur0s 4% 
7.52/07,57 
23.70/23,85. 


m50 
17.85/17.95. 
20.97 
16.85/16.95 


17,65/1775 
- 255 


pens em tous os Estados do Brasil. 
cobranças de alugueis, juros 
recas, inventários » liquidaçã: de heranças 


Comissões extremamente reduzidas 


não 


MIRANDA & CG.” 


PORTO 


de serviços de «dministração de 
Compra e venda de prédios e 
fividendos — hipo 

L19 


rransrerências rapidas 


“oulo «antos “orto alegre, san 


540 
108528 
515 

Grécia E 

Rio de Ianeiro 

Montevideu 

Hong Kong 

Kobé ... 


15/16 
7/32 


Bolsa de Nova lorca 
Câmbios em 29 de Fevereiro 

Londres . 8 
Berlim 
Espanha 
Holanda 
Paris 
Bélgica .. 
irália 
Suíça 
Suécia 
Noruega 
Dinamarca .. e 
Canadá s/Londres.. 
Argentina, ouro 
Finlândia «, 


RE 
BrsBs 


agbnsbss 


nBaBNBNos 


ê 


COMERCIO 
ALFANDEGA do PORTO 


Março, 1 


Rendimento em + -313.239550 


Exportação 


MERCADORIAS DIVERSAS 


- Alfredo Dias Coelho, 10 sé, rôlhas de 
cortiça. 
Sivs 
tiça. 
Ferraz Var C.* Lda, 180 vol. amén- 
doa em miólo. . 
Serrats & fu 
rão em almoura. 
Hunt Roopc 


& Josens, 1 sc. rólhas de cor- 


s, Leda, 70 vol. biquei- 
C: Lda, 1 bidon de 
azeite. 
Companhia A. e C dos Vinhos do 
Pórto, 1 ex. rótulos. 
Silva & Cosens, 1 ex. rótulos e cáp- 
sulas. R 


VINHO DO PORTO 


Litros 
Exportado pela barra do Douro 


TEMPERATURA 
LISBOA PORTO! 


13,4 16,1 
Mínima 93 9,6 


Marés . Preomar 91% 23-07 
em2 saixama 41 16-51 


9 
17 


Máxima. 


Lua nova em 
Quarto crescent: 


BRASIL 


Londres, 1 
768281 


Londres s/ Rio 


e distribuidor geral 
1º VARA — à 
mando P. Mo ' 

ç; 


Supremo de Justiça 
CAUSAS JULGADAS EM 1 DE MARÇO 


Recursos em processo penal 


de recur 
termos d 


5.149 — Autos 
nos 


9 em proces 
decreto n. 
dos Géneros 
Alberto Ne- 


25.203 — Autos de rec em proces 
so penal vindos da Relação de Lisboa 
Recorrente, Min o Público. Recorri 
do, José Inocêncio Filipe. — Negado. 


Revistas 


51012 — Autos de revista vindos da 
Relação de Lourenço Marques. Reco) 
rente, José Luciano de Almeida, Recor- 
rída, a Caixa de Aposentações e Pensões 
do Quadro Admin.str Não se 
conheceu, 

51067 — Autos de revista vindos da 
Relação do Pórto. Recorrente, Ludovina 
da Rocha Quintas. Recorrido, José Au- 
gusto Monteiro. — Negado 

50.979 — Autos de revis! 

Relação de Lisboa. Recorrente” o Esta- 
do. Recorridos, os descendentes do sr. D. 
Miguel de Bragança, D. Ana de Jesus 
Maria e outros. — Negad 

50.909 — Autos 
Relação de Lisboa 
Alfredo Quartin. -Recorrida, 
Amaral Quartin. egado 

— se 


Supremo Administrativo 


Secção do Contencioso das Contribuições 
e Impostos 


CAUSAS JULGADAS EM 25 
DE FEVEREIRO 
Fazenda Ni e mpanhia Na- 
cional de Viação e Eiect 
os mesmos. — Negado à F. N e provido 
o da parte. 
Fazenda Na: 
tos Araujo. 
Fazenda Naciona. 
Martins. — Negado. 
Fazenda Nacional contra dr. José de 
Solisa Monteiro. — Negado. 


sta vindos da 
Recorrente, Ricardo 
Zaida do 


na: contra Manuel San- 


contra Ana Rita 


Fazenda Naciona: contra D. Albertina 
Macedo Guedes e quitos — Negado. 

Fazenda Nacional contra Transportes 
Reunidos, Lda. — Negado. 

Fazenda Naciona. conta Manuel dôs 
Santos Pinto. — Negado. 

Fazenda Naciorai contra João Augus- 
to Caló. — Não se tomou conhecimento, 

Fazenda Naciona: contra Centeno & 
Neves, Lda, — Negado. 


Secção do Contencioso Administrativo 
CAUSAS JULGADAS EM 1 DE MARÇO 


Francisco Mendes Alves Padesca con- 
tra o Sub-Secretário de Estado das Fi- 
nanças. — Negado. 

José G Medeiros e António Pacheco 
Agostinho, Lda na qualidade de gerente 
da Grenvilie Hill Lda contra o Sub- 
Secretário de Estado das Finanças. — 
Negado. 

Amtónio Pereira Fennão contra a Ca-| 
mara Municipal de S. Tiago de Cacem. 
— Negado. 

João de Matos Carrapicho contra o 
mimistro da Agricultura. — Concedido 
provimento. 

Sociedade Industrial do Vouga con- 
tra o ministro da Agricultura. — Ne- 
gado. 

º 


Relação de Coimbra 


CAUSAS JULGADAS EM 25 
DE FEVEREIRO 


Portalegre -Joana Pais da Cunha, 
contra Maria da Graça Matos — Contir- 
mada. 

Guarda — Banco de Portugal, contra 
Antônio Ribeiro de Portugal Madeira. — 


contra Seratim Jerónimo de Maia — 
Confirmada. 

Arganil —Maria do Carmo Leonor 
dos Santos Dias, contra Amibal Nogueira 
Dias. — Negado, provimento. 

— Joaquim Pais contra 
António dos Santos Silva. — Não comhe- 
ceram do recurso, 

Ey O M. P. contra Mário 
Gonçalves — Negado provimento, 

Aveiro—O M. P., contra Abílio Ma- 
ria de Almeida e outro. — Negado pro- 


Carvalho, contra o M. P.— Negado. 
Soure — O M. P. contra António Ma- 
deira, — Não conheceram 
Farnos de Algodres — O M. P. contra 
José do Espírito Santo, — Juigado pres- 
crito o proredimento criminal. 


Relação do Pôrto 


CAUSAS JULGADAS EM 28 
DE FEVEREIRO 


Pônto (1.º vara) — Apelação cível — 
D. Amélia da Conceição Coelho contra 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS. 


— ALUGUERES 
4 LUGA-SE 


[ E Rua 


de Cimo do Muro da Bi- 
por 150800. | 1881 
ALUGA-SE CASA EM GAIA, 

a divisões, quintal, água de mina e 
Proxim FA 


La o dos Paços do Concelho. 
- Rua 14 de Outubro, 668. Gaia. 


CASA — ALUGA-SE, 
divisões. na Rua do eras 


os medarãos “o mer 
vel, -se. Rui 
ssh) iluga-se. Run 


CASAS COM 11 DIVISÕES | 
em. Ver das 14 horas e 
DE. José Figueiredo, 51 ou 


DR OFERTAS 


STM E E 
GRIADO PARA CASA DE PARTIGULAR 
1 conhecimentos de jardim e horta e 

jo inform. e fiador. R. 31 de Janeiro, 

109-1, Das 16 ás 18 horas. 2260 

EMPREGADO : a 
Casado, 33 anos, com prática de escritório 
Decon cine agradar dando referências. 


a A. Pereira. Rua de Alexandre 
jraga, 98. 2268 


“ga-se de pequenas escritas. Preço 
Falar ou escrever para a Ria 


Ministério das Obras Publicos 
e Comunicações 


“Administração dos Porto: 


“o Douro e Leixões 


Portos do Douro e Leixões está aber- 
to concurso para a arrematação do 

ornecimento de 1.500 travessas de 
earvalho. 

— As propostas serão abertas ás 15 
horas do dia 11 de Março de 1940, 
ma Secretaria Geral da referida 

— Administração, no Palácio da Bôlsa. 
” O programa e condições do con- 

— eurso encontram-se patentes, todos 
os dias uteis, das 10 ás 17 horas, 
naquela Secretaria. 

Para serem admitidos ao concur- 
so, os concorrentes terão de apre- 
“sentar documento comprovativo de 
ferem efectuado até ás 12 horas do 

- dia da abertura das propostas o de- 
* pósito provisório de Esc. 450500 
“(quatrocentos e cinquenta escudos), 
“na Tesouraria da Administração. 
é O depósito definitivo será de 5 
- por cento do valor total da adjudi- 
e 2277 
Pórto, 1 de Março de 1940. 


O Presidente do Conselho de 
E Administração, 
E 42) António F. Domingues de Freitas 


Perante a Administração dos 


PEDIDOS 


CRIADA DE SALA 

precisa-se, habilitada, com mais de 25 
anos, que dê boas informações. Falar das 
11 horas ás 2 R. da Torrinha, 191. 2245 


COMPRAS 


CEDULAS DE PENHOR 

Compram-se, de ouro e prata, Também 
se fazem hipotecas. Alfredo Pereira. E. 
do Almada, 23-1*. Tel. 4325. 1963 


MAQUINA DE FREZAR UNIVERSAL 


Compra-se. Dirigir ofertas para a Rua de 
Cedoteita, 914. Es es 2244 


PRÉDIO OU PRÉDIOS, 

até 800 contos, compram-se, em sitio 
central, no Pôrto. Não se aceitam in- 
termediários. Recebe propostas Epifá- 
nio da Assunção. Rua de Santa Cata- 
rina, 47 ou 30. 2281 


PENSÕES 


ACREDITEM QUE E' VERDADE!!! 

Comer bem e por preços económicos, só 
na Pensão Europa Pensão Europa!!! 
jRua do Almada. 398 Pórto Telefono 
es 1832 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 


Passa-se, em con! 


Tem loja e sobre- 
loja. Rua Sá da” 


jandeira, 404. 2118 


PADARIA E MOAGEM 

passa-se ou alug., no Pinhão, por o seu 
prop. não poder administrar. Falar a An- 
tónio Manuel Saraiva — Pinhão, 2233 


VENDAS 


AOS SRS. CAPITALISTAS 

Vende-se a Quinta do Cabo e a Pensão 
do Parque, em frente ao Parque José 
Guilherme, na vila de Paredes. Para fa- 
lar: na Casa de Cabanelas, Penatiel 2167 


AUTOMOVEIS USADOS 

Boas marcas, bons modêlos, boas garan- 
tias, só no Stand Norberto Vieira. 211. R. 
Alexandre Herculano, 213, 2251 


AUTOMOVEIS USADOS 

Grande variedade Compra, Troca e Ven- 
de, «Stand» Santa Catarina, 368. Est. de 
Serviço, R. Duque de Palmela, 53. 2257 


MAQUINA DE COSTURA «SINGER», 
em bom estado e barata, vende-se. Cal- 
gada de Monchique, 2. 2158 


MOBILIAS = 

de boa construção e preços baratissimos, 
fabrica a Cooperativa de Mobiliário de 
Gondomar. Tel, 64 Gondomar. 1916 


MOBILIAS EM DEPÓSITO 

as mais lindas, aos menores preços. Amê- 
rico Martins de Sousa Em frente á Ca- 
mara M. de Gondomar Tel 52-G 11 


MORANGUEIROS ZOU LOU KING 

Fruto vermelho, muito grande, vendem 
=se a 10500 o cento, na Rua de Sam- 
paio Bruno, lá. x 2168 


OCcuLOS 
“Tudo para os olhos. Rua de Sá da Ban- 
deira, 3. 2250 


PAPEL QUIMICO E FITAS 
para máquinas de escrever americanas 
Neidich Process Divisão da Underwood. 


AUTOMOVEL DE 7 LUGARES 

Vende-se, muito espaçoso, consumo 12 L., 
em bom estado. Falar ao Alfredo da P. 
Automoveis da Batalha Tel. 220. 1644 


BALANÇAS a 
e máquinas agricolas Agostinho Ricon 
Péres. Rua 31 de Janeiro, 184-A 309 


CAMIONETES A OLEOS PESADOS 

e a gazolina, fechadas e isoladas a cor- 
tiça, vendem-se Ver e tratar na Rua 
D. Pedro V, 74. Pórto 2125 
CHAPAS USADAS 

vendem-se para cobertos Rua da Ma- 
deira nº 128 e 160 2041 


FOURGONETE «BUICK» 
Vende-se. Para tratar, R. 
Rua do Almada, 249 


O. Duarte, Ld.- 
2203 


A” venda em todas as papelarias 910 


PINHEIROS DE 45 ANOS 
Vendo 60, nunca resinados, e mato. Casa 
das Heras, Gaia, no Cavaco. 2269 


PROPRIEDADES Y 

magnificas, bem situadas em Sobrão, Pa- 
ços de Ferreira. vendem-se. Tratar com 
José Alves Moreira Pinheiro, na mesma 
direcção 149 


RADIOS EM 2.º MAO 

Philips, Atwater, Kent, Ponto Azul, R. C. 
-A., Zenith, ete. Preços baratissimos. Rua 
31 de Janeiro, 1 1664 


SENHORA DA HORA 

Vende-se prédio, 10 div. q. de banho, 
água, luz, pôco e quintal Vêr das 13 ás 
W h. Rua França Borges, 49-A. 2670 


MAQUINA DE ESCREVER 
«Royal, carrêto grande, 

vende-se. Vêr e tratar na 
Melo, 28 sala 43, das 10 ás 12 h. 


estado nova, 
R. Elisio de 
2267 


SEGUROS DE GUERRA | 


Contra todos os riscos, incluindo mari 
sões civis. A'S MELHORES TAXA> 


"mos, grôves e fomos 
5 


Companhia de teguros O TRABALHO 


R. de José Falcão, 21!—PORTO 


Telefone: 4547— Ielegramos Abelho 


Delegação em Lisboa: d. T. PINTO VASCONCELLOS, L.da 


Praça Duque da Terceira, 24 -- Telofone: 24101 —- Telegramas: «Portoclub» 


Arrematação 
(2.º PRAÇA) 


az43 NO dia 14 de Março próximo, 
pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial, sito à Rua de S, 
João Novo, desta cidade, proceder. 
-se-á à arrematação, em hasta pública, 
em 2. praça, pelo maior preço ofere- 
cido, superior a metade do seu valor, 
de diversos bens móveis penhorados 
nos autos de execução por custas e 
selos que o Ministério Público move 
contra a Fábrica da Póvoa, Limitada, 
com séde na Rua Coutinho de Aze- 
vedo, 223, desta cidade. 
Pórto, 27 de Fevereiro de 1940. 
O Juiz de Direito da 2º Vara Judicial, 
A. Maltez 
O Chefe da 4* Secção, 
Alexandrino Canaido de Jesus Con- 
E ceição. 


Celestiol Ordem Terceira da San- 
tíssimo Trindade 


1º CONVOCAÇÃO 

Convido os Irmãos desta Ordem 
nas condições do Art." 5.º dos Esta- 
tutos, a reunirem em Assembleia 
Geral na sede da Instituição, no dia 
10 de Março corrente, pelas 11 horas, 
com a seguinte ordem do dia: 

a) Apreciação e votação do rela- 
tório e contas da gerência de 1939 
e do respectivo «Parecer» da Junta 
Consultiva ; 

b) Aceitação de um legado e con- 
versão do mesmo em títulos do Es- 
tado; 

c) Admissão de Irmãos nos ter- 
mos do Art.º 57.º dos Estatutos. 

Pôrto e Secretaria da Ordem, 1 
de Março de 1940. 2274 

O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, 
Dr. Joaquim Trigo de Negreiros. 


VENDE-SE QUINTA 

a 4 km. do Pôrto. Boa casa de habita- 
ção, garagem. aviários e pomar. Carta a 
5. Ferreira. R. da Alegria, 92. 2253 


Precisa-se 


2285 EMPREGADO novo e de boa 

apresentação para serviços 
de praça e de escritório, dando-se a 
preferência ao que já conhece o ramo 
de drogas. Carta à redacção às ini- 
ciais F. P. 


4: Vora 3. secção 


EDITOS DE 20 DIAS 


Citação de crédores desconhecidos 


2236 POR este Juizo e a» secção, 

correm éditos de 20 dias, a 
contar da ultima publicação deste 
anuncio citando os crédores desco- 
mhecidos de Armsndo Pinto, comer- 
ciante, residente ny rua da Graça nº 
95, desta cidade. para no prazo de ro 
dias, findo a dilação dos éditos, dedu- 
zirem todo o seu direito, nos autos 
de acção sumarissima em execução 
de sentença, que lhe mov Eduardo 
Matias Pereira Sarmento, casado, 
guarda-livros, residente na rua de Ce- 
dofeita nº 727, desta cidade, nos ter- 
mos do artigo 865 do Código do Pro- 
cesso Civil. Pôrto, 5 de Fevereiro de 
r9go. O Juiz de Direito da 4º vara, 
Vimato Lima. O chefe da 3" secção 
da mesma vara, jaime da Rocha 
Pausa. O Solicitador, Domingos Mar- 
tins de Ohvesra Santos. 


D. Anté 


a Conceição Pina e outros. 
— Revogada 


izo) — Recurso pen: 
sé Candido Soar 


Apelação comer- 
es, Lda contra massa 
o & C*, — Contfir- 


Fre- 
con- 


Recurso pe 
Saraiva de Agu' 
Vegado provimento, 


tro da Silva Barradas, — Negado 
rovimento, 
Guimardes — Recurso pena 


-0M 
P. conti 


Ermelinda da Costa. — Confir- 


ares — Reclrso pena; — O M. 
É Paulo José Fernandes. — Con- 
firmada 


DISTRIBJIÇAO — 1, Espécio —Bra: 
£a — Adelina Augusta da Silva con! 


3º Espécie — Baião — Maria das Dô- 
res Santos e outros contra Alberto Ba- 
ptista Santos e outros. — Juiz, S. Du- 
que; 3º Secção. 
(4º juízo) — Emp 
d de Chapelaria contra Alvaro Por- 
— Tue, Azevedo e Casti 


4: Espécie — Porto (5: juízo) — O 
M. P. contra Fernando Pereira da Sil- 
va. — Juiz, Simão José; 1.º Secção. 

Pórto (4.º juízo) — José Gomes Bas- 
to contra o M. P| 
2.º Secção, 

Alijó — José Baptista Lôbo contra o 
M. P. — Juiz, B. da Silva; 3: Secção. 

Famalicão — José Domingues de Ou- 
veira contra o M. P, — Juiz, Morato; 1. 
Secção. 

5º Espécie — Pórto (2.º 
Juiz de Direito do 
contra o juiz do 4. 
Secção. 


— Juiz, W. dos Reis; 


juízo) — O 
2. juízo oriminal 
— Juiz, Morato; 1.º 


CAUSAS A JULGAR EM 2 
DE MARÇO 


Pórto (4 vara) — Apelação cíve: — 
M, Cruz & C.: contra José Jorge ou José 
flúgusto Jorge. — Rel, juiz J. Coim- 
rá. 

| Lamêgo — Apelação cível — Teodo- 
linda Guedes Correia Montenegro con- 
tra José Filipe e mulher. — Rel., juiz E. 
Barbosa. 

, Via Verde — Apelação cível — Mau- 
rício da Costa e espôsa e outro contra O 
M. P. e incertos — Rel. juiz E. Bar- 


(4: vara) — Agravo cível 
Dr. Cristiano Augusto de Morais contra 
a Administração dos Portos do Douro e 
Leixões. — Rel, Juiz. E. Barbosa. 

Amarante — Recurso pena: — Augus- 
to Tavares Ferreira de Sampaio contra 
o M. P. — Rel. juiz E. Barbosa, 

ila Pouca de Aguiar — Recurso pe- 
nal — O M. P. contra João Baptista Mi- 
rendela. — Rel. juiz E. Barbosa. 

Póvoa de Lanhoso — Recurso penal 
— O M. P. contra o meretíssimo juiz da 
comarca. — Rel. juiz E. Barbosa. 

Vinhais — Recurso penal — O M. P. 
contra Dessidério Fernandes. — Rel, 
juiz M. Morato. 

Estarreja — Apelação cível — João 
Augusto de S. Martins Junior e espôsa 
contra Carlos Marques Rodrigues e es- 
pôsa. — Rel., juiz J. Coimbra. 


JUDICIAIS 


VARA — 3. Secção — Colectivo 
— Presidente, sr. dr. Viriato Lima; vo- 
gais, srs. drs. Bordalo e Sá e Caldeira 
Saraiva; chefe da secção, sr. Paula. 

Causa julgada : 

Acção de divórcio — Autor, António 
Augusto de Sousa Pinto, escrivão apo- 
sentado. contra Maria de Freitas Andra- 

le de Sousa Pino, por injurias graves. 
Procedente, ai 


Aoção de divórcio — Autora, Maria de 
Jesus Fidalgo contra Ricardo Guedes 
Pinto, por abandono do lar conjugal e 
ingurias graves. Procedente. 


VARA — 2: Sooção — Colectivo 
— Presidente, sr. dr. Bordajo é Sá; vo- 
gais, srs. drs. Viriato Lima e Caldeira 
Saraiva; chefe da secção, gr. Ferreira. 

Causa julgada : 

Sumária (acção de despejo) — Auto- 
ra, D. Ismália Vieira da Conceição Cos- 
ta e réu, Mário da Cunha Mota, com 
horto na rua Nova Cintra, 

Pedia-se o pagamento desde 1938 do 
aluguer do horto que o réu administra 
que é de 300500 mensais. Iniciada a au- 
diência os litigantes por intermédio dos 
seus advogados chegaram a um acórdo 
para pagamento das importancias em di- 
vida e o réu continua no mesmo local 
pagando a mesma quantia anterior. 


DISTRIBUIÇÃO — Em 29 de Feve- 
reiro — Presidente, sr. dr. Bordalo e Sá 


QMEDICOSS 


Dr. José Ratael Vizeu 
CLINICA GERAL sã 
CONSULTORI RESIDENCIA. 
R, Ernesto Silva, 107 | Av. da Republica 825 
das 15 4516 edas 21 ds 22h, das 18 às 20 horas. 
VILA NOVA DE GAIA 


MATERNIDADE DO PORTO 


A casa de e mais ei ao corte Para 
partos, e 
enipeeta igóe “Camões, teTeloto Bina muita 


DR. ALVARENGA DE ANDRADE 


Doenças dos ouvidos, do nariz e da garganta 
Praça de Carlos Alberto, rio! 


Consultório Dentário JOSE" GURZON 
Rua 31 de Janeiro, 193-1. — Consultas 
das 10 às 12 das 14às 18=Tel. 2185. soy 


AGRADECIMENTO 


aati3 POR indicação do meu médico 

assistente, Ex.=º Sr. Dr. Car- 
los Ramalhão, fui submetido a uma 
melindrosa operação do estomago pelo 
Ex Sr. Dr. Canto Moniz, no dia 17 
de Dezembro p. p. na Veneravel Or- 
dem da Trindade. Estando agora com- 
pletamente restabelecido, faltaria aos 
meus deveres, se não viesse, por esta 
forma, patentear « minha gratidão 
àqueles ilustres clínicos. 

Assim soubesse eu agradecer, 
como S. Ex** se souberam desempe- 
'nhar da sua espinhosa missão! 

Jose Ferreira Ribeiro Barbosa 


R. Passos Manuel, 225 — PORTO 


Arrematação 


Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
cais do Pôrto, vai á praça para ser 
vendido pelo maior lanço oferecido 
acima do valor abaixo designado, no 
dia 12 do próximo mês de Março, 
pelas 14 horas, á porta do Tribunal, 
no Largo de Viriato, n.º 7-2.º, o di- 
reito e acção que a executada Alice 
do Couto Viana, tem ao capital de 
142.031$96, considerado litigioso, que 
lhe deve José dos Santos Marques 
Gomes. 

O referido capital vai & praça 
pela quantia de 106.523597, três 
quartas partes do seu valor por ser 
a primeira praça, e foi penhorado na 
execução fiscal que a Fazenda Na- 
cional lhe move para pagamento de 
contribuições. 

Pelo presente são citados quais- 
quer crédores incertos para deduzi- 
rem, querendo, os seus direitos. 

Pórto, 26 de Fevereiro de 1940. 

Pelo Chefe da Secretaria, 
Eurico de Azevedo Moura. 
Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito, 
“A. de Mesquita, 


dr, Altredo Pe- 


Celso Caideira, 
Santos contr 


s — Manuel S. Monk 
Martins Vieira. 
da Truidade contra Luiz 


& Jogo 
— A:mazens 
Coelho Santos. 
Sumarisssmas — L. Caetano de Ouvei- 
contra Fernando Pereira da Siva. 
— José O. Freitas contra Américo da 
Silva Moreira, 
4º Secção — Sumarissimas — L. Cae- 
ano de Oliveira contra Carlos Joaquim 
Ferveira. 
Riberêrios T. Figueirôa contra José 
Sumária — Inocêncio Maja contra 
» da Conceição Ferreira Ribeiro. 


Secção — Sumarissi- 
mas — Aívaro de Sousa contra Avelino 


— Joaquina M. Silva contra 

a Rosa Jesus. 

2.º Secção — Sumarissimas — L. Cae- 
tano Oliveira contra António Freitas 
Soares. 

— Manue. V. Silva & C.* contra Au- 

to Cancela Junior. 

3º: Secção — Sumaríssimas — 
Silva contra Ana Silva. 

— Manue! Sousa contra Jerónimo da 
Costa Guedes. 

Sumária — Antônio M. Silva contra 
Manuel Costa Santos. 

4.º Secção — Sumarissimas — L. Cae- 
tano de Oliveira contra José Marques 
Gomes. E 

— Adriano A. Gomes contra Luiz Au- 
gusto de Azevedo Rodrigues. 


José 


3º VARA — 1.º Secção — Sumarissi- 
ma — Pedro Ruela & C.*, Lda contra 
Luiz Coelho Santos. 

2. Secção — Sumarissima — Grana- 
do, Irmão & C.* contra Luiz Gama. 

Sumária — Manuel A. Freitas contra 
José Joaquim Teixeira Fonseca Cardoso, 

Despejo — Aurora M. P. Valente con- 
tra Serafim Sousa Junior. 

3.º *Secção — Sumaríssima — Emilia 
G. Boiônia contra Alívedo Marques Ser- 
rano. 

4: Secção — Sumaníssimas — Alvaro 
de Sousa contra Adrião Gueifão' Fer- 
reira, 

— Alexandre Teixeira & Irmão con- 
tra Alberto Martins. 

Despejo — Raul A. Carvalho contra 
José Maria da Luz. 


4: VARA — 1.º Secção — Divórcio — 
Rosa F, C, Moura contra Armando Ro- 
drigues Pereira. 
Sumarissima aro de Sousa con- 
tra A. G. Moreira Sousa. 
2.º Secção — Sumarissima — L. Cae- 
tano de Oliveira contra Emesto Alves. 
3: Secção — Sumaríssimas — Peres 
& Sousa, Lda contra Pedro Osório Flá- 
vio. 
— Manuel A. Neves contra António 
Mota 
Despejo — Manuel R. Ferreima (con- 
tra João António Cardoso Neto. 
* Secção — Despejo — Luiz P. Sou- 
sa contra Joaquim Bernardino Ferreira. 
Sumaríssima — Candido Magalhães & 
C.* comtra Joaquim Ferreira Silva. 
Secção — Sumária — Delfim P 
Gama contra Gonçalo Oristóviãc 
Sumarissima — Peres & Sousa, Lda 
contra António Rodrigues. 
— Dourado & Saldanha, Lda contra 
Fernando Pinto de Carvalho 


5º VARA — 1.º Secção — Sumaríssi- 
ma — L. Caetano de Oliveira contra Al- 
bino Augusto Barbosa. 

Despejo — Ana R, Santos contra Al- 
tredo Rodrigues Leite, 

2. Secção — Sumária — A Reforma 
contra Emesto Alves. 

Sumaríssima — Manuel Santos contra 
Vasco da Rocha Lima. 

3º Seoção — Sumarissimas — Emes- 
to P. Silva contra João Pinto Santos, 

Despejo — Bonifáco C A. Peixoto 
contra Ana Rosa de J 

Ordinária — Jose Sartcs Rebola con- 
tra Valente Costa & C* Lda, no valor 
de 100 contos, 

Secção - Sumarissumas — Damaso 

& C- Lda conita Viuva de Hermene- 
gitdo Rodrigues do Paço, : 

— Burmester & C.”, Lda contre Mar- 
ques Fernandes de Oliveira. 

Despejo — Amélia J. Marcos contra 
Alberto Pinto Oliveira. 


6 VARA — 1. Secção — Despejo — 
Amadeu P. Ribeiro contra Lino Augusto 


de Carvalho. 

Divórcio — Maria R. Carvalho contra 
Alvaro Augusto Ferreira. 

Sumaríssimas — Dourado & Saldanha, 
Lda contra Fernando Teixeira. 

— L. Caetano de Oliveira contra Am- 
tónio Moreira da Fonseca. 

* Secção — Despejo — Guilherme F. 
Santos contra António Alves Santos, 

Sumeríssima — Isabel S. Feio contra 
M. € Pimpão, 

* Secção — Sumarissimas — Bastos 
Fennandes & Magalhães, Lda contra An- 
tónio José te Lima e António Bernar- 
do Ferreira. 

Despejo — António Dias contra Er- 
melinda Oliveira. 

Sumária — Dias Amado & C, Lda 
contra Luiz Coelho Santos. 


PONTE ROLANTE 


Vende-se para um vão de 12 me- 
tros e pêso de 10 toneladas. 
MATERIAL ELECTRICO 
Também se vendem 2 quadros de 
louza preta polidos com a respectiva 
aparelhagem; como sejam, amperí- 
metros, voltímetros, etc. | 2229 
Ver todos os dias uteis, excepto 
aos sábados, das 8 ás 18 horas, na 
Companhia de Linha Coats'& Clark, 
Lda. — VILA NOVA DE GATA. 


médio sim- 

ples e pouco dispendioso que 
em sua casa o livrará, para 
sempre, dos piores males de 
pés. Meta os seus pés em água 
quente depois de ter deitado 
nela Saltratos Rodel até ficar 
com um aspecto leitoso. este 
banho medicamentoso põe termo 
às dóres em $ minutos. À inchação 
desaparece. Os calos amoecem de 
«ai modo se podem arrancar 
sela raiz. tratos Rodel cone 
lêm 6 sais benfazejos que se en- 
eontram nas nascentes rádio-activas 
>lebres. São vendidos e garantid)s 
Rar tódos es farmácias é dr: 


elestial Oraem Terceira da Son- 
tissimo Trindade, do Pórto 


txposição de contas 


A Mesa Administrativa da Celes- 
tial Ordem Terceira da Santissima 
Trindade, da cidade do Pórto, faz 
público que o Relatório e a Conta 
geral da receita e despesa desta Or- 
dem, devidamente documentada, re- 
lativos ao ano económico de 1939, 
encontram-se expostos e patentes 
nesta Secretaria, «o exame dos Ir- 
mãos, durante os dias 2 a g de Março 
próximo, inclusive, das 10 às 16 
hor-s. ; 
Porto e Secretaria da Celestial Or- 
dem Terceira da Santissima Trin- 
dade, 29 de Fevereiro de 1940. 


Pela Mesa Administrativa, 
O Provedor, 
Francisco Maria de Sousa, 


4: Secção 
T. Pinto contra Luiz Coelho Santos. 
sima — Carlos T. Figueirõe 
ustódio P, Dias. 
Damaso & C.”, Lda con- 
tra Francisco Vargas Freire, 


“RIMINAIS | 


Em 28 de Fevereiro 


JUIZO - 1º Secção — Presidente, 
sr. Gustavo Teixeira Dias e delegado 
do M, P,, ar. Quelhas Lima. 

Correccional — Foram julgados : Iá- 
dio Sos Ribeiro, emprêgado comer- 

aí, da rua Gomes Freire e Antônio Bo- 
drigues, trabalhador, da rua Aeres Ma- 
ro, por resistência á autoridade. 

Condenados respectivamente em 
dias de prisão, 30500 de multa e 120 dias 
de prisão e ainda cada um em 500500 de 
imposto de justiça e acréscimos legais, 

Policias correocionais — Albina Leite 
de Carvalho, da rua de Santo Ildefonso 
«A Tiniques; Rosa de Sousa Duarte, de 
Paranhos e Maria Adelaide Ferreira 
Santos, da Faz do Douro, por Ofensas 
corpotais. Absalvidas. 

— Francisco Cardoso Monteiro, pin- 
tor, do Bairro Herculano, por introdução 
em casa alheia. E, 

Condenado em 10 dias de prisão e 
200500 de imposto de justiça. 


2 JUIZO — 3.º Secção — Reassumin- 

do funções — Apresentou-se nesta sec-* 

- Alberto Montenegro seu chefe 

, que estava em cO- 

missão no Tribunal de Tutoria da Tn- 
fancia. 


JUIZO — 2: Secção — Presidente, 
sr. dr, Horta e Vale e delegado do M. 
P., sr. dr João do Vale. 

Correocional — Foi julgado Manuel 
Teixeira, encadernador, da rua do Frei- 
xo, por furto. Ê 

Condenado em 90 dias de prisão, 15800 
de muita e 500500 de imposto de jus- 
tiça. 

Policias correacionais — Forem jul- 
gados: Julia Gomes, engarratadeira e 
Maria do Carmo, ambes de Gaia, por 
ofensas conporais mutuas, 

Esta condenada em prisão suspensa 
por 2 anos e 200500 de imposto de jus- 
tiça e aquela condenada em 5á dias de 
prisão, peia conversão de multas e im- 
posto de justiça. 

— Manuel Antônio Braga, tipógrafo, 
da Travessa das Eirinhas, por ofensas 
corporais. Absolvido, 

Transferência dum ajudante de chi 
fe de secção — Foi mandado prestar ser- 
viço mesta secção o ajudante sr. Joa- 
quim de Magalhães que estava adido ao 
1º juízo. g 


4: JUIZO — 2. Sacção — Presidente, 
er. dr. Antero Cardoso e delegado do M. 
P., sr. dr. Celestino Dias, 

Correocional — Foram julgados os 
trabalhadores António Mendes, de S. 
Mamede de Infesta e Francisco de Oli- 
veira, residente no Frigorífico do Baca- 
lhau, a Massarelos, por furto. 

O primei-o foi condenado em 180 dias 
de prisão e 500800 de imposto de justi- 
ca e o segundo em 450800 por multa e 
imposto de justiça e acréscimos legais. 

— José de Oliveira «O Calixto», mo- 
torista, de Gaia, e Canlos Teixeira, tra- 
balhador, de S, Mamede de Infesta, por 
ofensas corporais, Absolvídos. 

Transgressões — Foram juigados Olí- 
via Teixeira e Eduardo José Leite, 

Cada um condenado em 80500 eacrés-. 
cimos legais, 


Em 29 de Fevereiro 


1 JUIZO — 1.º Secção — Presidente, 
sr. dr. Gustavo Teixeira Dias e delega- 
do do M. P., sr. dr. Quelhas Lima, 

Borrecolonais — Foram julgados ; Jo- 
sé Marques Loureiro, pedreiro, de S, 
Mamede de Infesta, por Ofensas conpo- 
rais. : 

- Condenado em 60 dias de prisão e 
500500 de imposto de justiça. 

— Margarida de Sousa, Emilia de 
Sousa e Conceição de Sousa e Silva, a 
primeira por furto e as Outras como re- 
ceptadoras. 

As ultimas foram absolvidas e a ou- 
tra condenada em 60 dias de prisão, 
30500 de inuita e 500500 de imposto de 


justiça. 
Policias correocionais — Foram julga- 


dos: Carlos Gaspar Pereira, guarda-li- 
vros, da rua do Souto, por uso de porte 
de grma sem licença 

Condenado em 253800 e acréscimos 
legais. 


JUIZO — 1º q 2º Seções — Pre- 
sidente, sr dr. Correia Marques e dele- 
gado do M. P,, er. dr. António Monteiro. 

Pelioias correccionais — Foram julga. 
dos : dr. Joaquim Maria Pacheco Neves, 


3º JUIZO — 


Polícia corraccional — Foram julga- 
dos : Manuel José Cabral, sapateiro e 
Deitina Correia, das , Por ultra- 


je publico á moral e ameaças. Absolvi- 
4º JUIZO — 1º 6] 


di edeopõas — Pre 
sidente, sr. dr. Antero Cardos E dele: 


gado do M. P., sr. dr. Celestino Dias. 
Polícias correcolonais — Foram juiga- 


Servem-se almoços ou jantore: 


com alimentos de primeira qualidade 
a preços módicos. Também se rece- 
bem senhoras ou meninas para se- 
rem tratadas como família. Falar 
na rua da Constituição, n.º 211, ao 
Marquez. 2266 


Vinho tinto 


Vendem-se cêrca de 50 pipas, tipo 
Dão, 12,4 com tôdas as caracteristi- 
cas legais. Preço 1$00 o litro sôbre 
vagon em Santarem. Travessa de S. 
Nicolau, 19-1.º, Santarem. 


Venda de privilégio 


Vitapack Corporation, deseja ven- 
der ou conceder licenças para a ex- 
ploração em Portugal e suas Coló- 
nias do privilégio de invenção que 
lhe foi concedido neste país pela pa- 
tente n.º 16,826, para <«Aperfeiçoa- 
mentos em processos e aparelhos. 
para extrair óleo de cascas de no- 
Zzes». 

Dá informações A. G. da Cunha 
Ferreira, — Marcas e Patentes, — 
Largo do Corpo Santo, 27, Lisboa. 


MUDANÇA DE NOME 


ANTONIO DE PADUA FIGUEL| 
REDO, Conservador da Quarta 
Conservatória do Registo Civil 
do Pórto. 


Faço saber que, tendo Arcolino 
Augusto Valente, solteiro, maior, 
empregado aposentado da Compa- 
mhia de Moçambique, natural da 
freguesia de Adeganha, concelho 
de Moncorvo, filho de Maria da 
Conceição e residente na freguesia 
de Santo Ildefonso, nesta cidade, 
requerido nos termos do artigo 
262.º do Código do Registo Civil, 
autorização para mudar o seu 
nome para Marcolino Augusto Va- 
lente, são por isso convidados 
quaisquer interessados a deduzi- 
rem perante a Direcção Geral da 
Justiça, devidamente fundamenta- 
da, a aposição que tiverem, no 
praso máximo de trinta dias, 


Pórto, 29 de Fevereiro de 1940. 
O Conservador, z 
Antônio de Pádua Figueiredo. 


BANDEIRAS 
EM TODOS OS GENEROS 
QUARESMA DE MATOS, L.DA 


CASA DAS BANDEIRAS 
ESPECIALISADA HA 50 ANOS 


R. das Flores, 35/39 - PORTO 


Papeis 


Fundos Públicos e 
=—— de Crédito 
Nacionais e estrangeiros 


COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMÃO 


Pôrto-Lisboa 3 


dos: Maria Graça Sousa, de Gola, por 
furto 

Condenada em 400800 
imposto de justiça e ainda 
legai 

— "Angelina Bastos, da rua S. João 
Novo, par ultraje publico à moral e Pé- 
lsbela Rodrigues, da Maia, por furto, 

Cada uma, em 330500 

— Tomaz Santos, da rua do Souto, 
por ultraje publico & moral. 

Idem em 350500. 

— Joaquim Martins Ramalho «O Gaia 
lavrador, de Ramaide do Meio, por da- 
no. Absolvido, E 

Transgressões — Foi juigado ; Ireneu 
Martins, de Rio Tinto, por infracção ao 
decreto n.º 28.783 

Condenado em 23500 par muitas e 
imposto de justiça e acréscimos legais e 
encerrado o seu estabelecimento por 30 
dias, 

— António José Gomes, por infracção 
aos regulamentos dos Caminhos de 
Fero. 

Idem em 80500 


5º JUIZO — 2.º Secção — Presidente, 
sr. dr. Couceiro Bastos e delegado do M. | 
P.. sr. dr. Gabriel Santos Trindade. 

Correocional — julgada : Deolin- 
da de Jesus Soares, serviçal, natural de, 
Amarante, por crime de furto qualífica- 
do. Esta muher já tinha (sido julgada, 
em principios do ano passado no 2 juf.| 
zo, de que, é juiz o sr. dr, Correia Mar- 
ques. Este magistrado bondoso e justo, 
antevendo que ela se regencrasse con-| 
denou-s em IO dias de prisão, mas Sus. 
pensa por 3 anos. A-pesar dos conselhos | 
que êste magistrado lhe deu ao lêr-lhe 
a sentença reincidiu no mesmo crime, 
O sr. dr. Couceiro Bastos atendendo & 
isso condenou-a a 2 anos de prisão cor- 
reccional, 270800 de multa e 500500 de 
imposto de justiça. Além destas penali. 
dades ainda terá de cumprir os 170 dias 
em que foi condenada no 2 juízo, 

Fianças — Na 2.º secção de que é che- 
te o sr. Matos, prestaram fiança de 
2.000500, cada um, os trolhas Josquim 
Cardoso; Antônio de Oliveira e José Ma-, 
cia, de S. “jago de Custoias, Matozinhos, 
pronunciados pelo crime de furto, 


multas é 
acrésciinos 


E gs 
Em 1 de Março 
DISTRIBUIÇÃO - Sob a presidência 
do sr. dr. Horta e Vale, é hoje felta no 
3+ juízo à rua de Santa Catarina n.º726, 
pelas 14 horas, 


dr. Sousa Costa; ajudante do chete da 

secção, sr. Rodolfo de Carvalho. 
Querela — Foi juigado o cadastrado 

Américo Cereja Martins, por mais Um 
Não se provou e foi absolvido. 


2: JUIZO — 1.º Secção — Presidente, 
sr. dr. Correia Marques e Helegado do 
M. P.. sr. dr. António Monteiro. 

Policia correocional — Foi julgado e 
absolvido o trabalhador Luciano Alves 
Leite, que timha resMência no Frigori- 
fico do Bacalhau acusado do crime de 
furto. 

Processo parte por injurias — Na 3 
Secção «dêste juizo corre Seis termos um 
processo parte em que é queixoso o &r. 
Joaquim Pereira de Freitas Junior, te- 
soureiro do Banco Pinto & Sotto Mayor 
contra o Seu ex-sócio tel Reed aca 
Ribeiro, proprietário da a! = 
pério, da rua de Santa Catarina, pelo 
crime de injurias.| 


j» 


Segundo consta dos autos os litigan- 
Sapateria Im- 


tes tinham sociedade na 
pério e resolveram de comum acórdo 
dissolvê-la Na liquidação de contas o. 
réu exigiu ao queixoso para lhe pagar 
certas quantias a que tinha direito. Es- 
te não o fez e então o sócio escreveu. 
e postais, pedindo o á 
Eis o motivo porque o sr. Pereira RÍ 
beiro vai responder no dia 9 do corren- 
te, dia para que está marcado O julga- 
mento. 


Secção — Presirlente, 
sr. dr. Antero Cardoso é delegado do. 
M. P., sr. dr. Gelestino Dias. 

Correccionais — Foram julgados: Ju- 
tio Ramos, trabalhador, da rua Barão 
Nova Cintra e Maria da Conceição, da — 
rua Faria Guimarães, por furto, | 

Foram condenados respectivamente em 
180 dias de prisão e 300800 de muita e | 
120 dias de prisão e 200800 de muita e 
cada um em 501$00 de imposto de jus- 


bina Lei Gomes é 
Isaura Coelho: Antônio Pereira Leitão e 
Emesto Gonçalves. 

- Este foi condenado em 65500, a pe- 
nultima em 90500 e os outros em 110500. 


TRABALHO 


2.º VARA — Presidente, sr. dr. José 
de Sá Coutinho e delegado do M. P,, sr, 
dr Eurico Vaz Osório, ' 

Causas juigadas : 

Horário co trabalho — António Re-| 
belo Monteiro e Moreira Gomes & Cos- 
tas, L.da. Absolvidos. 

Pagamento voluntário — Fizeram-no 
Joaquim Pereira da Silva, Miguel dos 

PE venta orneire Império pagan- 
Tes e Ventura i a 
e o ai 

oidentes no trabalho — 
Foi ju'gada procedente a reclamação if 
tentada par António de Sá contra 
Companhia de Seguros «Pátriay, se 
esta companhia condenada a págar. 
simistrado uma pensão anual. e vitali 
de 1165853, dividida em” duodécimos e à 
contar de 25 de Agosto de 1937 e ainda 
ma taxa fixa de 50800 para o Estado. 


ENSINO 


Professora .runcesa ciplomada 


Dá lições em casa ou na das alunas. 
Rua Antonio José da Silva, 204 (ao Vis-| 
conde de Setubal). Perto da Prçaa 
Marquês de Hombal. Tea 


Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
cais desta cidade, se faz saber que 
no dia 12 do próximo mês de Ma 
por 14 horas, á porta do mesmo ' 
bunal, sito no largo de Viriato 
7-2.º andar e nos autos de execu 


contra Manuel Barros Gil Ma 
há-de proceder á arremal 
hasta publica do seguinte: — 
terço de um prédio de 

mharia, 
n.º 81 e 83, desta cidade, descrita na, 
Conservatória no livro B 31 fls, 19 
verso sob o n.º 46.263, o qual v 
praça sem valor por ser a tel 
praça. 2.º — Um terço de uma 
rada de casas de dois andares, é, 
furtadas e mais pertenças, sita na 
rua da Banharia, n.º 112 e 114 desta 


cidade, descrita na Conservatória no 


a terceira praça, ; 

Pelo presente são citados quais- 
quer crédores incertos e os desconhe-. 
cidos para deduzirem os seus dir 
tos querendo. 

Declara-se que ficam a cargo do 
arrematante as despesas da arrema- 
tação e o pagamento da sisa por. 
inteiro. a 


Pôrto, 26 de Fevereiro de 1940, 
O Escrivão, 
Joaquim de Carvalho e Cunha. 
Verifiquei a exactidão: 2276 
O Juíz de Direito, 
A. de Mesquita, 


TERRENOS 


Vendem-se, para construção, nos 
novos arruamentos de Costa Cabral, 
o ponto mais saudável da cidade, 
Falar na Rua do Relógio, 153. Linha 
9, paragem Silva Tapada, 


C. C. de Ferro Portugueses 


Comissão Administrativa da Caixa de 

Reformas e Pensões dos Caminhos 

de Ferro do Estado 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação déste anua- 
cio no Diário do Govérno, correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa). 
de Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado, todas as pessoas 
que se julgvem com direito ao total OU 
a parte da pensão de sobrevivência le- 
gada por Joaquim Leite da Cunha Pei 
xoto, factor de 1. classe, falecido em lê 
de Janeiro de 1940. à qual se habilitam, 
nesta data, Eva da Anunciação Viana 
Peixoto, Ester. Maria, Luiz e António, 
viuva € filhos do aludido agente. 

Findo éste prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigór. 5 

Pórto. 21 de Fevereiro de 1900 | 
Presidente da Comissão Administra! 
Rodrigo Severiano Vale Monteiro, 


mo 


